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I M P R E S I O N E S 
O S 
Cuba en la Vida Internacional 
es el título del último trabajo de 
Ramiro Guerra Sánchez, uno de 
los intelectuales y pensadores cu-
banos que han probado serlo de la 
manera menos usada, pero más 
efectiva de cuantas se conocen:"] 
produciendo. 
£ s un "ensayo—como el miémo 
autor modestamente lo denomina 
—sobre la? ideas del Dr. Cosme 
de la Tórnente en cuestiones de 
política internacional." 
Ensayo que comprende, en los 
límites reducidos de cuarenta^y 
seis páginas, un cuadro sintético 
admirable sobre la situación de 
Cuba en sus relaciones con los 
demás pueblos y en el triple as-
pecto histórico, económico y racial. 
Vamos a reproducir casi ínte-
gro lo que este gran intelecto cu-
bano discurre sobre la inmigración 
española. 
Dice así: t 
Social y p o l í t i c a m e n t e , l a Inmi -
grac ión que necesitamos es u n a inmi -
grac ión asimilable, , que se identifi-
que y S3 funda con e l n ú c l e o de ha-
bitantes que constituye el nervio de 
la nacional idad. E s a i n m i g r a c i ó n no 
puede ser sino e s p a ñ o l a , por m ú l t i -
ples razones. L o s pueblos del Norte 
de E u r o p a no emigran sino a los pa í -
ses templados; este es u.n hecho pro-
bado que no puede perderse de vis-
ta. Pensar que es posible desviar 
esas corrientes inmigrator ias a un 
país de c l ima tropical como el j iue?-
tro, s in grandes industr ias urbanas 
y sin t ierras abundantes que dis tr i -
buirles, es s o ñ a r con proyectos i r r e a -
lizables y f a n t á s t i c o s . L a i n m i g r a c i ó n 
DO se improvisa n i se orienta a vo-
luntad; obedece a motivos y causas 
de orden g e o g r á f i c o , e c o n ó m i c o e 
h i s t ó r i c o . E n C u b a no existen incen-
tivos fuertes para atraer las razas 
del Norte de E u r o p a . Pero a ú n ad-
mitiendo que fuese realizable el plan 
de a traer esos inmigrantes , si acu-
diesen en gran n ú m e r o no v e n d r í a n 
sino a complicar y agravar n u e é t r o s 
problemas sociales y p o l í t i c o s . L a di-
ferencia Je idiomas, de costumbres, 
de r e l i g i ó n , de temperamento y de 
mental idad, s e r í a un o b s t á c u l o insu-
perable para que l legaran a "cuba-
nizarse" a "aplatanarse" como el 
e s p a ñ o l , f u n d i é n d o s e en la masa de 
la p o b l a c i ó n nat iva , con la cual no 
tienen n inguna de las s imil i tudes 
esenciales que son el fundamento de 
la s i m p a t í a , faci l i tan la compenetra-
c i ó n intelectual y la unidad de as-
piraciones y de ideales y hacen po-
sible, grata y deseable l a conviven-
cia. L o s grandes n ú c l e o s de esos 
emigrantes, s i por u n a transforma-
c i ó n s ú b i t a de los t é r m i n o s en que 
e s t á planteado el problema de l a i n -
m i g r a c i ó n actualmente, l legasen a 
establecerse en el p a í s , permanece-
r ían en é l como un quiste, indepen-
dientes y aislados de la v ida cuba-
na, en todos los aspectos nacionales 
de é s t a . H a r í a n nuestra comunidad 
m á s h e t e r o g é n e a , m á s desigual en 
BU c o n s t i t u c i ó n "rac ia l" , que es lo 
peor que pudiera ocurr imos , con la 
agravante de que esos grupos se sen-
tirían Invenciblemente m á s a r r a s t r a -
dos hacia otros pueblos que hacia 
Cuba. L a s grandes fuerzas inst int i-
vas, los poderosos sentimientos his-
tóricos y las concepciones sobre la 
vida y el destino que coas t i tu jen el 
fondo,per.nanente e inconmoviblo del 
carácter y en ú l t i m o t é r m i n o gobier-
nan d e s p ó t i c a m e n t e l a voluntad y di-
rigen la conducta, l a b o r a r í a n en l a 
conciencia de esos hombres en con-
tra nuestra. L a gran R e p ú b l i c a sa-
jona, por ejemplo, e j e r c e r í a sobre 
ellos una f a s c i n a c i ó n invencible, re-
legando a un r i n c ó n obscuro y apar-
tado del e sp ír i tu la m i n ú s c u l a R e p ú -
blica del Caribe. E n t r e la gigantesca 
nac ión creada por el genio de los 
hombres rubios del Norte de E u r o p a , 
y la p e q u e ñ a patr ia levantada p»r 
uno de los p a í s e s latinos del Sur , to-
das las s- .mpatías de los inmigrantes 
es tar ían a favor de lo norteameri-
cano y sus a n t i p a t í a s c o n g é n i t a s e 
irrefrenables en contra de lo cubano, 
lo cual los c o n v e r t i r í a inconsciente-
niente en un factor de transforma-
ción r á p i d a de nuestras modalidades 
nacionales Desconocer estas real i -
dades es no percibir, a juic io nues-
tro, los datos m á s elementales y sa-
lientes d'il problema p o l í t i c o y na-
cional cubano en r e l a c i ó n con la in-
m i g r a c i ó n . 
Descartados, porque no emigran ni 
e m i g r a r á n a Cuba y porque si emi-
grasen en n ú m e r o estimable s e r í a n 
muy peligrosos, los inmigrantes del 
Norte de E u r o p a , quedan, en el Sur , 
los e s p a ñ o l e s y los italianos, dir ig i -
dos estos ú l t i m o s por una corriente 
h i s t ó r i c a cuyo cauce s e r í a muy di f í -
c i l de var iar , a los p a í s e s de la A m é -
r i c a del Sur^ la Argent ina principal-
mente. De manera que, en rigor, C u -
ba no tiene otra fuente posible de 
i n m i g r a c i ó n que E s p a ñ a , l a m á s con-
veniente—la ú n i c a conveniente—bio-
l ó g i c a , e c o n ó m i c a y p o l í t i c a m e n t e . 
E l é s p a í i o l , siendo distinto del cu-
bano, os el tipo de hombre que m á s 
se le asemeja en ío profundo, debi-
do a qu'2 no somos sino "una variedad 
del tronco e s p a ñ o l , modif icada por 
l a inf luencia del ambiente f í s i co y 
social en el curso de varios siglos. 
E s un hecho probado que el e s p a ñ o l 
transportado a nuestro suelo es m á s 
afectado por el á m b i e n t e de Cuba 
que cua lquier otro europeo, hablan-
do en t é r m i n o s generales. L a influen-
c ia f í s i ca y social no se manifiesta en 
l a p é - d i d a de sus cual idades nativas, 
que el e s p a ñ o l casi s iempre conserva 
intactas, sino en la i d e n t i f i c a c i ó n 
profunda con mult i tud de aspectos 
de la v ida cubana. U n a lenta infi l -
t r a c i ó n del ambiente f í s i co , una suer-
te de i m p r e g n a c i ó n avasa l ladora de 
sol, de luz, de las emanaciones sut|-
LA LLEGADA DEL CARDENAL BENLLOCH 
D E S E M B A R C A R A E S T A T A R D E L O S 
les e indefinibles de la t i e r r a f i jan | e s p a ñ o l e s . C u b a , para v iv ir v per-
al e s p a ñ o l al suelo de C u b a , y lo durar , tíc-ne forzosa e i n e l u d i b í e m e n -
atan y sujetan por lazos tanto m á s i te que seguir siendo parte integran-
poderosoy, cuanto que son d e s c o n o c í - te de lo que p u d i é r a m o s l l amar el 
eos e invisibles. L a a t r a c c i ó n inven- mundo e s p a ñ o l y la c i v i l i z a c i ó n , es-
cible_ que la t ierra ejerce sobre el p a ñ o l a . E s e mundo y esa c i v i l i z a c i ó n 
e s p a ñ o l , so completa con la que ejer- no son dei pasado, ni se ha l lan deb í -
ce el ambiente social. L a igualdad de l í t a l o s y decadentes. E n t r e todas las 
idioma, r e l i g i ó n , artes, l i t eratura . ( grandezas de E s p a ñ a derrumbadas y 
etc., y la semejanza de aficiones, g u s - j deshechas,- queda en p ié la m á s im-
tos, costumbres famil iares v ida do-1 portante y majes tuosa: la de haber 
m é s t i c a , etc., abren fác i l y n a t u r a l - ' procreado una c o n s t e l a c i ó n de nacio-
mente a l e s p a ñ o l las puertas de l a ' nes, c u y a inf luencia p e s a r á cada d í a 
sociedad y del hogar cubanos, a la 
par que el í n d i c e de diferencias exis-
tente entre lo cubano y lo e s p a ñ o l es 
un incentivo, por la novedad que de-
termina y el i n t e r é s que suscita. L a 
consecuencia forzosa de esta doble 
a t r a c c i ó n del ambiente f í s i c o y so-
c ia l , es que el e s p a ñ o l se a r r a i g a en 
C u b a f á c i l m e n t e y constituye una fa-
mi l ia , u n i é n d o s e con una cubana. L o s 
h i jos—los criollos propiamente di-
chos, como antiguamente se los l la -
m a b a — , son cubanos netos, con to-
das las cualidades t í p i c a s . t 
E s t e cruzamiento constante apor-
ta una t r a n s f u s i ó n continua de san-
gre e s p a ñ o l a a l pueblo cubano. Des-
de el punto de vista e u g é n i c o cabe 
conjeturar que es sumamente bene-
ficiosa, en v ir tud de que la v ida en 
los t r ó p i c o s depaupera, a la larga , 
las razas procedentes de las zonas 
templadas, hasta que por un largo 
proceso de s e l e c c i ó n se producen va-
riedades adaptadas a las condiciones 
de l a vida tropical . E l cruzamiento, 
& m á s de contribuir a mantener en 
toda la fuerza de su vital idad el plas-
m a origmario de la raza, produce 
otros efectos no menos favorables. 
D e s p u é s de compulsar numerosos an-
tecedentes, el profesor Mc-Dougall 
entiende que es posible a f i rmar que 
el cruzamiento de pueblos de carac-
teres mny distintos produce un tipo 
inferior en t é r m i n o s generales, mien-
tras quo el de fiueblos diferentes 
pero en los cuales dominen las seme-
janzas , cas i puede considerarse i n -
dispensable para el progreso b i o l ó -
gico de la especie. S i las dos leyes 
de b i o l o g í a humana que acaban de 
c i tarse í u e r e n ciertas, no hay duda 
de que la i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , a l 
mezclarse con la p o b l a c i ó n de Cuba , 
es un factor positivo para conservar 
y mejorar las cualidades f í s i c a s del 
grupo social cubano que s irve de eje 
v. l a nacional idad, a d e m á s de ampl iar -
lo en proporciones considerables. 
E n el orden e c o n ó m i c o , l a inmi -
g r a c i ó n e s p a ñ o l a rinde a C u b a ser-
vicios muy importantes, por su con-
t r i b u c i ó n mater ia l a muchos de los 
trabajos m á s duros y penosos, y por-
que en el comercio, la industr ie y 
I N S T R U C C I O N E S A 
C A T O L I C O S 
De acuerdo con las ó r d e n e s trans-
mit idas por la Agenc ia de l a C o m - \ i a . — L o s hombres i r á n a l muel le 
p a ñ i a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a en é s - de S a n F r a n c i s c o a esperar a su 
ta, e l vapor "Manuel A r n ú s " , a1 E m i n e n c i a . 
cuyo bordo viene e l C a r d e n a l l i en - 2 a . — L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s con-
l loch, l l e g a r á a este puerto hoy, c u r r i r á n a l a Santa Ig les ia C a t e d r a l , 
m i é r c o l e s , sobre las cinco de la tar - ; 3o.—No se l l e v a r a n estandartes 
de, habiendo aumentado su veloci- n i insignias, ú n i c a m e n t e los botones, 
dad de m a r c h a dicho buque, para distintivos que d iar iamente usan 
C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
=Por TANCREDO P¡NOCHEI= 
UN JAPON PACIFICO 
L o s p á j a r o s de mal a g ü e r o de !a I E n agosto de 1923, siguiendo este 
evitar la arr ibada 
puesta d o sol. 
d e s p u é s de la 
m á s fuerte y poderosamente en los 
destinos del mundo. 
L a gran m i s i ó n h i s t ó r i c a de E s p a -
ñ a lejos de hal larse terminada, em-
pieza ahora a desenvolverse, colum-
b r á n d o s e su i l imitada amplitud en lo 
futuro, cuando se bosqueja el inmen-
so porvenir de las r e p ú b l i c a s exten-
didas desde el R í o Grande hasta la 
T i e r r a de Fuego. L o s grandes d í a s 
de la c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a no s e r á n 
m a ñ a n a ios de la é p o c a de Carlos V 
y Fe l ipe 11; se avecinan con la pu-
j a n z a y el florecimiento de las re-
p ú b l i c a s del Nuevo Mundo. C u b a , 
que es un miembro de esa famil ia de 
naciones y un factor i m p o r t a n t í s i m o 
de esa c i v i l i z a c i ó n , debe conservar su 
c a r á c t e r y mantener su sol idaridad 
con el gran grupo é t n i c o a que per-
tenece, s i h a de ser fiel a s í misma 
y a su historia , asegurarse su posi-
c i ó n en el mundo y a f i rmar su ser, 
su personalidad y su independencia 
de manera perdurable y eterna. 
L o qu«3 acaba de exponerse no sig-
nifica—e;j casi innecesario declararlo 
— u n a ciega a d h e s i ó n a las formas 
que a d o p t ó en lo pasado la c iv i l i za-
c i ó n a que pertei^cemos, ni un pro-
p ó s i t o de i n v o l u c i ó n h i s t ó r i c a , n i 
una tendencia a aceptar h e g e m o n í a s 
inadmisibles e intolerables para pue-
blos celosos de su Independencia. E s 
e l reconocimiento puro y simple del 
hecho inconcuso de que las cua l i -
dades que constituyen la contextura 
í n t i m í , y la a r m a z ó n fundamenta l— 
en lo f ínico, lo intelectual y lo mo-
r a l — d e la nacional idad cubana, son 
castizamente e s p a ñ o l a s , y de que de-
bemos robustecerlas y fort i f icarlas , 
porque el d í a en que ese fondo " r a -
c i a l " hubiese sido borrado y sust i -
tuido totalmente, C u b a h a b r í a deja-
do de se-- cubana, por lo menos, tal 
como hasta ahora ha sido compren-
dido y sentido lo cubano. L a conser-
v a c i ó n do la herencia inmanente de 
la raza no es tampoco un renuncia-
miento al cambio y a la e v o l u c i ó n . 
Evo luc iones , s í ; pero sea" nuestra 
e v o l u c i ó n la e v o l u c i ó n de l a casta , 
susceptible de tcx1.as las adaptacio-
nes y todos los progresos, sin romper 
el f i l ium hereditario que nos l iga a 
E L " M A N U E L A R N U S " 
E s t e ' h e r m o s o buque de l a Com-
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a , se en-
contraba a las ocho de l a m a ñ a n a 
do hoy, frente a l F a r o B a h í a de 
C á d i z 
his toria lo tienen todo pronostica-
do y a : la futura gran guerra no va 
a ser en el V ie jo sino en el Nuevo 
Mundo. V a a t e ñ i r de rojo el Pa-
c í f i co . V a a ser entre los Es tados 
Unidos y el J a p ó n , entre dos razas 
distintas, la blanca y l a a m a r i l l a , 
ocupen las naves laterales de l a C a - ' entre dos religiones distintas, l a cris-
tedral , dejando la centra l p a r a las | t iana y l a shintoista. entre dos civi- j p l i c ó l a s i t u a c i ó n 
Comisiones y ^señoras 
4o .—Se r u e g a 
Presidentes de 
a los que no sean 
Asociaciones , que 
plan de r e d u c c i ó n del e j é r c i t o , e ra 
necesario dar de baja a mi l ochocien-
tos oficiales. 
A mediados de ju l io un comandan-
te de d i v i s i ó n de Tok io , que t e n í a 
que confrontar el deber de dar de 
baja a un buen n ú m e r o de sus ofi-
ciales, los r e u n i ó a t o d b s ^ les er -
L e s dijo que 
T E D E U M 
E u l a C a t e d r a l SQ c a n t a r á u n so-
lemne T e - D e u m por e l feliz arr ibo ; descrito en detalle c ó m o v a a ser !a 
j de S u E m i n e n c i a , e l cua l s e r á sa lu - guerra . 
A C E P T A C I O N D E L O S F E S T E J O S dado por un miembro del M . I . C a - 1 Se nos presenta al J a p ó n como 
| bildo C a t e d r a l . i Ql monstruo mi l i tar i s ta del oriente. 
S u E m i n e n c i a e l C a r d e n a l B e n - ! Se hace constar que el rec ib imien- i ¿ Q u é hay de verdad en todo esto? 
l loch. h a pasado radiogramas a las 'o tiene e l c a r á c t e r de emlnentemen- j Un famoso escritor j a p o n é s , Ada-
Autoridades e c l e s i á s t i c a s aceptando te popular. No es de colectividad ; c M K i n n o s u k e , se encarga de decir-
todos los festejos que s« le ofrez- n inguna determinada, sino de l pue- nos que el J a p ó n es el p a í s m á s pa-
blo, a l que i n v i t a e l E c x m o . y j cif ista del mundo. 
Revdmo. S e ñ o r Obispo Diocesano, Hace tre inta a ñ o s , dice, la corre-
como padre y maestro espir i tual , de r a mi l i tar era la c a r r e r a m á s dig-
la D i ó c e s i s de S a n C r i s t ó b a l de l a i na y m á s codiciada del J a p ó n , co 
H a b a n a . 
el 
l izaciones diferentes, l a c i v i l i z a c i ó n i p a í s e x i g í a de algunos de ellos el 
del pan y la c i v i l i z a c i ó n del arroz, j sacrificio de abandonar el e j é r c i t o . 
S e r á una guerra de exterminio. No que lo mejor s e r í a que ellos mismos 
h a b r á vencedor y vencido, sino ven- v ieran q u i é n e s podifan hacer mejor 
cedor y desaparecido. H a s t a se ha | este sacrif ic io. 
can y dando las gracias por las 
cordiales salutaciones aue se le han 
d ir i s ido 
L A ( O X G R E G A C I O N 
"i A ANL"NCL4.TA'' 
D E 
E l D r . R a m ó n Q. E c h e v a r r í a , P r e -
sidente Genera l de la (Congregac ión 
B E N D I C I O N A L O S F I E L E S 
M a r i a n a de la A n u n c i a t a , el Direc- esta D i ó c e s i s , r e c i b i ó en la m a ñ a n a 
tor P . Jorge Camarero , S. J . y el 
Socretar.o G e n e r a l D r . Oscar Barce -
l ó , nos ruegan hagamos saber que 
E l E x c m o . e l imo . Sr . Obispo de 
 
de hoy, e l s iguiente a e r o g r a m a : 
Manue l A r n ú s " , 12 de 
en e l Muelle de C a b a l l e r í a , e s t a r á 
atracado un remolcador para los 
congregantes, a f in de sa l ir m a r 
afuera y para escoltar a l vapor "Ma-
nuel Arr .ús" . 
Deben c o n c u r r i r solamente los 
"Vapor 
Dic iembre . 
Obispo. H a b a n a . 
Agradecido, acepto T e - D r u m y 
cuanto preparen; e l vapor l l e g a r á a 
las 5 de l a tarde. 
d e m á s actividades lucrat ivas , a h o r r a ] l a gran fami l ia de pueblos orig ina-
y acumula capitales una gran parte) r iamente e s p a ñ o l e s a que pertenece 
de los cuales pasa a los hijos cuba 
nos. L a a c c i ó n e s p a ñ o l a contribuye 
en mayor p r o p o r c i ó n cada d í a a l em-
bellecimiento de nuestras poblacio-
nes, la c o n s e r v a c i ó n de la sa lud p ú -
bl ica y ol desarrollo de la cu l tura , 
levantando casinos, sociedades, es-
p l é n d i d a s casas de salud en todas las 
mos por la s a n g r é , por el genio y por 
esa suerte de v i b r a c i ó n peculiar de 
las a lmas que l lamamos sentimiento, 
maravi l losamente fMada en formas 
de insuperable belleza, por las artes 
y la l i t eratura de la raza . Seamos un 
pueblo que cambia, que se renueva, 
que se reforma conservando la uni -
Bendigo afectuosamente a los fie— 
romsregantes, pues las s e ñ o r a s y se- lcs dc l a Habana> 
neritas , s e g ú n lo dispuesto por el 
Prelado Diocesano, e s p e r a r á n al 
i lustre purpurado, en l a Santa Igle-
s ia Catedra l . 
L o s Direct ivos de la Anunc ia ta 
invi tan a los Cabal leros de C o l ó n , a 
compart ir c o n ellos e l uso del re-
molcador. 
C a r d e n a l B E N L L O C H . " 
D O S L A N C H A S 
E l Gobierno h a puesto dos l a n -
chas de desembarco a d i s p o s i c i ó n 
I del C a r d e n a l y su s é q u i t o . 
ciudades importantes, sosteniendo co-1 dad integral de su ser y manteniendo 
legiOT de pr imera y seggunda ense-
ñ a n z a , academias, bibliotecas, p e r i ó -
dicos, ef.c. 
P o l í t i c a m e n t e , el e s p a ñ o l por mul -
t itud d3 razones h i s t ó r i c a s , aparte 
de todas las que tienen su ra íz en 
las semejanzas s e ñ a l a d a s en p á r r a -
fos antoriores, se ha l la en c o n d ' c í o -
nes m á s favorabler. para l legar a 
identificarse con las aspiraciones na-
cionales del cubaao y a sentir un 
i n t e r é s vivo y fuerte por la conser-
v a c i ó n y e l engrandecimiento de la 
R e p ú b l i c a . E s t a p r o p e n s i ó n , si es es-
t imulada y favorecida por una po l í -
t ica cordial de respeto y considera-
c i ó n a ios l e g í t i m o s sentimientos in-
dividuales y p a t r i ó t i c o s del e s p a ñ o l , 
a s e g u r a r á decisivamente la a d h e s i ó n 
de. é s t e a la causa de la nacional idad 
cubana, sumando la enorme fuerza 
que representan los mi l lares de es-
p a ñ o l e s eftablecidos en la I s l a a las 
que contribuyen a mantener la inde-
pendencia y l a s o b e r a n í a de Cuba. 
Cuando todos estos antecedentes 
se pesan con cuidado y se aprecian 
en su r m p l i a y v a r i a s i g n i f i c a c i ó n , 
para infer ir l a inf luencia posible de 
la i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a en los futu-
ros destinos del pueblo cubano, la 
c o n c l u s i ó n que se impone a nuestra 
r a z ó n , 63 que una p o l í t i c a encaml- - ^ 
nada a fomentar esa i n m i g r a c i ó n , a malones y otras lindezas por el 
hacer fác i i y grata su permanencia | tij a |os infelices trabajadores 
en el p a í s y a f i jar la en é l , a fm r - L - j 
de que sea absorbida y as imi lada, | gallegos que, a cambio de un jor-
debe ser una de nuestras grandes j na} mínimr,t gastan sobre la tierra 
preocupaciones, un punto de m i r a en 
el cual i | dispensablemente han de 
sostener f i ja la vista los directores 
! do la n a c i ó n . Mantener y conservar 
¡ cordiales relaciones con E s p a ñ a ; su-
primir los motivos de f r i c c i ó n : me-
i jcwrar la*? comunicaciones h a c i é n d o l a s 
i m á s r á p i d a s , frecuentes, c ó m o d a s y 
i e c o n ó m i c a s ; favorecer el intercambio 
| comercial que refuerza los intereses 
! ya existentes y crea otros nuevos y 
! poderosos; promover la compenetra-
j c i ó n intelectual y moral entre espa-
i ñ o l e s y cubanos, de manera que el 
| e s p a ñ o l se sienta en Cuba espir i tual -
i mente cerno en su propia patr ia , es i 
t rabajar por reforzar todos los ba-
: ¡ u a r t e s de la nacional idad, tanto los j 
que e s t á n representados por e l n ú -
; mero, el v igor y las cual idades f í s i - i 
; cas de la p o b l a c i ó n , como los que 
toman su fuerza en las modalidades 
I peculiares de nuestro c a r á c t e r hls-
| t ó r i c o , mantenidas y conservadas sin 
i dejar las desv ir tuar por la ingeren-
: cia de int luencias e x t r a ñ a s , las cua-
i les al suplantar las que dan a C u -
i ba una f i s o n o m í a propia e Tnconfun-
| dible, a c a b a r á n por hacer que borra-
dos los caracteres distintivos de la 
| nacional idad, C u b a dejase de ser 
I cubana, como t e m í a a mediados del 
; pasado 3iglo don J o s é Antonio Saco. 
L a p o l í t i c a de confraternidad en-
! t i ^ C u b a y E s p a ñ a , que si es ven ia -
| josa para la primera no lo es menos 
para la segunda en mult i tud de as-
; p é c t o s cuyo a n á l i s i s nos l l e v a r í a de-
¡ masiado ¡ e j o s . debe ser mantenida, 
i por lo tanto, firme y tesoneramente, 
1 con un claro concepto de sus eleva-
i dos fines p a t r i ó t i c o s . L a n a c i ó n cu-
i b a ñ a es c r e a c i ó n de E s p a ñ a origina-
| riamente y l a R e p ú b l i c a m i s m a obra 
I directa dei genio de Mart í , hijo de 
la a r m o n í a y l a continuidad entre lo 
pasado y lo presente, base a su vez 
de la v i n c u l a c i ó n estrecha entre lo 
presente y lo porvenir. ^ 
Después de la lectura de esos 
párrafos enjundiosos, donde se re-
velan, a! través de una prosa áti-
ca y robusta, un estudio profundo 
y un discernimiento clarísimo so-
bre el grave problema étnico que 
tiene Cuba que resolveV, ¿cómo 
quieren algunos comunicantes que 
nos detengamos a rebatir a cierta 
muía qui hace días salió dando co-
ces contra la inmigración espa-
ñola? 
¿Es que se tiene tan pobre con-
cepto del que estas líneas redacta 
que se pretende que salga refutan-
do lo irrefutable; esto es, los in-
sultos? 
A quien, para manifestar su in-
genio, despotrica llamando ma-
cubana las energías de su juven 
tud, ¿qué se le ha de contestar? 
Y ¿qué mejor castigo para 
esos obreros de notoriedad que 




( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " ) 
E L C O M I T E R E P I B L I C A X O N A -
C I O N A L E \ F A V O R D E C O O L I D -
G E 
W A S H I N G T O N , Diciembre 12, 
Todos menos siete de los 53 
miembros del C o m i t é Nacional R e -
publicano e s t á n en favor de la can-
didatura dal presidente Coo idpe. 
E l Com t é e s c u c h ó un discurso del 
Senador W i l l i e s y d e s p u é s t o m ó en 
c o n s l d e r a c ' ó n una protesta contra 
la r e p r e s e n t a c i ó n reducida del ele-
mento de color. 
O B R E G O X C R E E B I E N D O M I N A -
D A L A S I T U A C I O N 
E L P A S O . Texas , D l c . 12 . 
Se han concedido pler.os poderes 
al presidente O b r e g ó n para sofocar 
l a r e v o l u c i ó n , y el presidente los es-
t á ejerciendo con eficacia y e n e r g í a , 
s e g ú n noticias recibidas ayer del de-
partamento del Inter ior por el ge-
nera l E n r i q u e R u i z . 
Oficiales de todas partes de l a re-
p ú b l i c a trasmiten por te ' .égrafo . su 
m a n i f e s t a c i ó n de apoyo al presiden-
te O b r e g ó n . que considera que l a s i -
t u a c i ó n e s t á bastante bien domina-
d a . 
C O N F L I C T O E N T R E A C T R I C E S 
N U E V A Y O R K , Dic . 1 2 . 
U n conflicto e r l r e dos estrellas 
de teatro que promete alcanzar ma-
yores p r o p o r c í a n e s que la famosa 
controvers ia entre M!ary C a r d e n y 
L i n a Caval l i ere , hace 20 a ñ o s , e s t á 
p r ó x i m o a estal lar con motivo de la 
l legada de la P r i n c e s a Nor ina M a r -
1 chabel l l , de I t a l i a , que viene dis-
puesta a hacerse cargo del papel de 
"Madonna" en " E l Mi lagro" papel 
I que y a M r s . Duff Cooper e s t á ensa-
yando. 
C H I R I G O T A S 
. L a v ida vale bien poco. 
L o que vale de l a v ida 
es la juventud, que pasa / 
igual quo pasa una chispa 
de i l u s i ó n por l a cabeza 
de una eminencia p o l í t i c a , 
ansiando a largar su mando 
cuatro a ñ o s m á s . Su m a g n í f i c a 
p o s e e l ó u ( la del tesoro 
j u v e n i l ) mientras a n i m a 
y embellece l a existencia; 
mientras se gasta en cont inuas 
frivolidades que l levan 
cuerpo y a lma hac ia l a r u i n a 
no se echa de ver, no tiene 
para el hombre l a delicia 
de su profundo recuerdo 
cuando y a la ve perdida. 
Exactamente lo mismo 
que en el ma'hdo. Desde a r r i b a ; 
cuando tiene por delante 
honores y perspectivas 
embriagadoras . . . no embriaga 
de una manera t a n . . . i n t i m a 
como estando y a muy p r ó x i m o 
a perderse. Entonces br i l l an 
con luz desvanecedora, 
las recepciones, comidas 
oficiales, agasajos, 
lujos, grandezas, combinas 
ministeriales y el himno 
con notas y todo. ¡ A r r i b a 
con el h imno! Se preparan, 
se disponen, ee imaginan 
resortes, juegos, problemas 
de quita y pon, marav i l la s 
de escamoteos y trampas 
para prolongarlo. G r i t a 
m á s l a vanidad en uno 
que el patriotismo. 
L a v ida . 
es a n s í , uo s que ya h a n sido 
y los que s e r á n , caminan 
por la estrecha senda obscura 
que nos l l e v a r á a la s ima . 
C . 
ACUERDO DEL PARTIDO 
NACIONALISTA 
mo lo era en Alemania hasta inme-
diatamente antes de l a guerra . E l 
ideal para una m u j e r era conseguir 
a un oficial como esposo. 
Pero las cosas han cambiado r a -
dicalmente. L o s oficiales no encuen-
tran mujeres con quienes casarse . L a 
agencia matr imonia l es una act ivi -
dad social muy respetable en el J a -
p ó n . Y aun v a l i é n d o n o s de e l la el 
mi l i tar j a p o n é s tropieza con serias 
dificultades para encontrar una mu-
j e r que lo acepte como marido. 
A u n los oficiales del e j é r c i t o , de 
alta* o b a j a g r a d u a c i ó n , rechazan 
e n é r g i c a m e n t e l a idea de que sus 
hi jas se casen con oficiales del e j é r -
cito o de la m a r i n a . C i t a el caso 
de las h i jas del A l m i r a n t e Togo y 
del Genera l K u r o k i , que rehusaron 
casarse con oficiales. L a s e ñ o r a Su-
gi, esposa del coronel Sugi y una 
de las directoras de l a a s o c i a c i ó n 
de las esposas de los oficiales dol 
e j é r c i t o y l a a r m a d a , hizo la de-
c l a r a c i ó n p ú b l i c a de que e l la no per-
m i t i r í a que ninguna de sus h i jas se 
casara con un oficial de mar o de 
t ierra . 
Ul t imamente el J a p ó n ha tenido 
que reducir sus fuerzas mil i tares . 
E l comandante r e c i b i ó la gran sor-
presa de que cas i todos los oficiales 
pidieron que se les diera de baja . 
E n real idad, casi todos q u e r í a n aban 
donar el e j é r c i t o y aprovechar esta 
oportunidad que se les o f r e c í a . E l 
comandante tuvo que improv i sar 
otra arenga insistiendo ante los ofi-
ciales en la necesidad p a t r i ó t i c a de 
que" algunos parmanec ieran en el 
e j é r c i t o . 
AdachI K i n n o s u k e no da otra a r -
gumento fuera de los anteriores para 
probar que el mi l i tar i smo e s t á d i -
funto en el J a p ó n : las mujeres no 
quieren casarse con mil i tares y é s -
tos a la vez buscan abandonar el 
e j é r c i t o . 
L a segunda r a z ó n puede consi-
derarse como una na tura l consecuen-
cia de la pr imera . Si las mujeres 
no quieren a los mi l i tares , na tura l 
es que é s t o s no quieran ser mi l i ta -
res. 
Y fuera de amor a la paz ¿ n o pue-
de haber otra r a z ó n para que las 
mujeres no quieran casarse con m?-
l i tares? U n teniente del e j é r c i t o ga-
na c incuenta d ó l a r e s a l mes; un ca-
p i t á n gana setenta y cinco. E s t o s 
son sueldos miserables , que apenas 
permiten v iv ir y son una r a z ó n po-
derosa para que los mil i tares no de-
seen seguir siendo mil i tares y para 
que las mujeres no deseen casarse 
con mil i tares . 
Quedamos en espera de otras r a -
zones que prueben el pacifismo j a -
p o n é s , otras razones que confundan 
a los p á j a r o s de mal a g ü e r o que ya 
ven el P a c í f i c o convertido en un 
o c é a n o rojo. 
La actual situación 
de Hungría y de Rmania 
LOS R E Y E S DE ESPAÑA 
EN ROMA 
M a ñ a n a comenzaremos a pu-
bl icar las mny inteWsantes 
c r ó n i c a s que sobre l a visita de 
los Reyes de E s p a ñ a a I t a l i a , 
h a enviado e l doctor L o r e n -
zo F r a u Marsa l , Redactor-.!efe 
de l a R e d a c c i ó n del D L \ R I O 
D E L A M A R I N A , en Madrid . 
E l . doctor F r a u M a r s a l ha 
ido a I t a l i a en l a comitiva re-
gia, como nnestro E n v i a d o E s -
pecial y h a recogido en sus re-
s e ñ a s , con sn acostumbrada 
i n t u i c i ó n p e r i o d í s t i c a y ameni -
dad, lo- m á s importantes de-
talles de l a l legada de los R e -
yes de E s p a ñ a a R o m a , del 
desbordamiento de ovaciones 
con que el pueblo los r e c i b i ó , 
del saludo s incero y cordia l 
del monarca i tal iano v su P r i -
mer Ministro Mussolini , y do 
los p a n e g í r i c o s con que toda 
la prensa de I t a l i a h a enalte-
cido a E s p a ñ a . 
C O M U N I C A C I O N E S I N T E R R U M P I -
D A S E N V I E N A 
V I E N A , D ; r . 12 . 
L a i n t e r r u p c i ó n de comunicacio-
I nes causadas por la huelga en toda 
el A u s t r i a de 28.000 empleados de 
Correos es completa. 
Solo se permite el uso de los te-
l é f o n o s a IOB m é d i c o s , a los hospita-
les y a las estaciones de ambulanc ia . 
I No se e s t á trasmitiendo correspon-
i dencia ni entran n i sa l en telegramas 
! del p a í s . 
M O V E V O E N I O R E V O L U C I O N A R I O 
E N L I S B O A 
| L I S B O A , Dtc. 12. 
H a estal lado un movimiento re-
i v o l ü c i o n a r i o en L i s b o a , pero f u é so-
j focado prontamente. 
L a a c c i ó n e n é r g i c a del gobierno 
: ha obligado a los rebeldes a rendir-
se. 
Posteriormente el presidente vls l -
: t ó los cuarteles de L i s b o a y e l A r -
' s e ñ a l n a v a l . 
L a s i t u a c i ó n y a e? normal . A lgu-
' nos grupos trataron de tomar por 
¡ asalto la residencia presidencial , pe 
I ro fueron r e c h a z a d o s por los cent l 
nelas que d ispararon y mataron a 
I muchos. 
i 
| D E S T R O Y E R * A M E R I C A N O S A 
H O N G K O N G 
M A N I L A , Dlc . 12 . 
Se ha averiguado extraoflclalmen-
te que 6 destroyere de la escuadra 
a s i á t i c a de los E s t a d o ? Unidos han 
recibido ó r d e n e s de dir ig irse Inme 
( P a s a a l a pagine C U A T R O ) 
Habana , Diciembre 8 de 1923 
S r . Director del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
Ciudad. 
Muy distinguido s e ñ o r : 
E l C o m i t é E j e c u t i v o Nacional del 
Part ido Nacional ista , en su s e s i ó n 
del seis de los corrientes, a d o p t ó por 
unanimidad el siguiente acuerdo: 
"Se hace saber al p a í s por todos 
loe medios de publicidad posibles 
que n i n g ú n nexo existe, ni ha exis-
tido, ni podrá existir , entre el P a r -
tido Nacionalista y los C o m i t é s que 
e s t á n c o n e t l t u y é n i o s e con l a deno-
m i n a c i ó n de Nacional is tas en dist in-
tos Jugares de esta capital y otros 
puntos, que, aparecen c o n v o c á n d o s e a 
nombre del doctor Pereda, o en que 
é l mismo figura de a lguna manera , 
a s í como tampoco el menor lazo, re-
l a c i ó n o concomitancia entre nues-
tro . Nacionalismo y el que vienen 
proclamando ciertos elementos gu-
bernamentales o adictos al Gobier-
no". ^ 
E n cumplimiento, pues, del pro-
pio acuerdo se lo comunico y le rue-
go su p u b l i c a c i ó * , por l a que le a n -
ticipo las gracias. 
Atentamente, 
J . J . Maza y Arto la , Presidente. 






E S P A Ñ A 
E L A L T O C O M I S A R I O , G E N E R A L 
A I Z P l R l , F N ( A S A D E L B A J A D E 
T E T U A N 
P o r T 1 R U R C I O C A S T A Ñ E D A ? 
• ( C o n t i n u a c i ó n ) 
L A S I T U A C I O N D E R U M A N I A 
Tuvo Indudablemente suerte R u -
mania a pesar de haber quedado ven-
cida por el General a l e m á n Maken-
zie, aunqu.e por lo que m á s s u f r i ó fué 
por la p é r d i d a de las sumas en mone-
das de oro que s e r v í a n de g a r a n t í a 
a s u e m i s i ó n f iduciaria , cuyo dinero 
fué enviado por los rumanos para 
salvarlo de que se apoderase de él 
Makenzie , a R u s i a , sobreviniendo 
mientras tanto l a r e v o l u c i ó n bolshe-
v ik y h a b i é n d o s e quedado con esa 
g a r a n t í a m e t á l i c a el Gobierno de Mos-
cou, y continuando hoy t o d a v í a los 
tratos entre Bukares t y Moscou para 
que se devuelva ese dinero y las Joyas 
de la Corona de R u m a n i a que tam-
b i é n se enviaron al mismo tiempo 
que ese fondo m e t á l i c o a MoscoV. 
Y tuvo suerte R u m a n i a , porque 
vencindo los aliados definitivamente 
R u m a n i a ha venido a acrecer su te-
rritorio grandemente por otros con-
siderables que so lo han adjudicado 
a v i r tud del Tratado de T r l a n ó n , a 
saber: l a T r a n ^ I l v a n i a que era de 
H u n g r í a , , l a B e s a r a t i a , y la B u k o -
v ina que eran de R u s i a , a m á s de 
ia cantidad de terreno que p e r d i ó 
en las m o n t a ñ a s de los C á r p a t o s ; pe-
ro s u s i t u a c i ó n f inanciera , lejos de 
ser desahogada, preocupa considera-
blemente a sus políticOE. 
Su moneda " leu" que equivale a 
un franco, no vale hoy m á s que 
ocho c é n t i m o s , y en l u g a r de hacer 
e m p r é s t i t o s en el extranjero o aun 
dentro del p a í s , cosa que no le hu-
biese s ido d i f í c i l a R u m a n i a puesto 
que H u n g r í a a pesar d^ haber perdi-
do mucho de su terri torio y haber 
quedado reducido el n ú m e r o de sus 
habitantes de quince mil lones a cin-
co, c a a obtener un e m p r é s t i t o de o r i e n t a c i ó n , se prepare algo positivo, 
quinientos mil'ones dc francos por i que 8e está tratand*), d¿ algo cuyo 
m e d i a c i ó n de l a L i g a de Naciones; | secreto se romperá mañana; y quizá 
pero han preferido ios rumanos no: sea ege si ienci0 qUe quiere guardar 
echarse osa enorme carga enc ima i el General Aizpuru m á s provechoso 
y acomodar los precios de sus v ive- j charlar y opinar sobre Marrue-
res a l de su moneda nacional , el cog> ^ ¡ j , ^ haCQ 
"leu". abusando. 
E l Primer Ministro de R u m a n i a , ..x . 
Jhn BratTano. cuyo padre t a m b i é n .. te. e V a s a ^ UI1 moro r ^ 
del mismo nombre, f u é t a m b i é n Mi- tien? alS0 ele ceremonia y para to-
n S t r o . « e n e a su Vez a su hermano ™ r l 0 es ^ ^ a r s e lm-
Se M nistro de Hac ienda , y es su PreSnar el cabf110 de aSua de azar 
tercer hermano jefe de la m a y o r í a 1° mis¿mj * * * las manos y el t r a j e ; 
de l a Asamblea nacional, y no es d e s P u é s u ^ acercó un escavo con 
porqup la a m b i c i ó n de ellos sea des- nco Pebetero de plata en el que 
medida, sino porque a esos puestos se (lueJmó á,oes ? benjuí. luego se 
los han llevado sus amigos p o l í t i c o s acomoda uno en cok^onetas echa-
por las grandes dotes p o l í t i c a s y fi- d.as s°br.e el suel0 / cubiertas de 
E l mes pasado i n v i t ó el B a j á d é 
T e t u á n a un t é a l A l to Comisar io y a 
algunas autoridades e s p a ñ o l a s de Te -
t u á n ; a c u d i ó a la Invi tac iór i el Qe-
neral Aizpuru^foft el Genera l Castro 
Girona , el Jsecrtario Genera l del 
Comisario y los Delegados de A s u n -
tos I n d í g e n a s , tanto de Hac i enda 
como de Fomento, y Ayudantes del 
General . 
E l t é era organizado en honor del 
Alto Comisario por e* B a j á de la 
c iudad y J a l ' f a Interino, S'tíl Moha-
n e t el H a c h , uno dc los moros m á s 
ricos de la capital del protectorado. 
Se le p r o g u n t ó a l Genera l A i z p u r u 
antes de acudir a esa i n v i t a c i ó n , si 
p o d í a decir algo de las nuevas orien-
taciones de la p o l í t i c a afr icana que 
haya de desarrol lar el actun. Directo-
rio mi l i tar , y c o n t e s t ó A i z p u r u r i é n -
dose: — ¡ P e r o si ahora no puedo 
hablar! ¿ P a r a q u é vamos nosotros 
a hablar de nada? D e j é m o n o s de 
p o l í t i c a y vamos a tomar el t é en 
casa del J a l i f a icterino-" 
Q u i z á s bajo la c a l m a aparente 
Je l a zona oriental , bajo el si lencio 
que impera en las esferas del mando 
del protectorado, haya a lguna nueva 
tiempo se e s t á 
El "Patricio de Salrústegui" 
E l vapor- " P a t r i c i o d e Sa t rus te -
g u i " , procedente de E s p a ñ a , l l ega -
r á a este p u e r t o e l s á b a d o po r l a t a r -
de o el d o m i n g o a p r i m e r a ho ra . 
S e g ú n una i n f o r m a c i ó n r e c i b i d a 
en esta c a p i t a l , d i c h o b u q u e se en-
c o n t r a b a a la una y quince de esta 
m a d r u g a d a a unas novec ien tas m i -
l las , navegando s in novedad . 
nancieras que todos ellos tienen. 
L o curioso es que el actual jefe 
J o n Brat iano , del partido conserva-
dor, era antes jefe del partido libe-
r a l , y eso se explica porque d e s p u é s 
de l a guerra t r a n s f o r m ó el partido 
l iberal por temor a que tuviese ten-
dencias bolshevistas, dada l a pro 
x imidad do R u s i a , en partido exclu-
sivamente conservador, y como Jon 
TCratiano se ve debilitado por la edad 
v a a abandonar muchas de sus fun-
ciones p o l í t i c a s en s u h e r m a n o V i n -
t i la Brat iano que es Minis tro de 
Hacienda . 
Hace poco tiempo t o d a v í a ese Mi-
nistro de Hac ienda que tiene ahora 
entre manos un problema muy di-
f íc i l do resolver pero que cree que 
se l l e g a r á d e s p u é s de todo a l é x i t o , 
es el de obtener el equil ibrio, no sola-
mente del presupuesto, sino t a m b i é n 
entre las Importaciones y exportacio-
( P a s a a l a p á g i n a D O S ) 
icos tapices, recostado en cor tos co-
j ines m a r r o q u í e s de diversos colores . 
N o as is ten a l t é m u j e r e s ; pero en 
las re jas tup idas , a g r a n a l t u r a en 
l a h a b i t a c i ó n , se a d i v i n a n t r a s de 
el las a las moras -que ya se sabe que 
de esa m a n e r a ven lo que e s t á suce-
diernio en l a r e c e p c i ó n . 
E l A l t o Comisa r io y su s é q u i t o , 
no p u d i e r o n r e p r i m i r u j ia exc lama-
c i ó n de ag'-ado al ve r l a beDeza de l a 
casa, a cuva e n t r a d a p resen ta ron ar -
mas los soldados de l a g u a r d i a j a l i -
f i a n a ; e l B a j á r e c i b i ó a los v i s i t an t e s 
hac iendo para cada uno u n l a r g o sa-
l u d o e invocando las bendiciones de 
A l á . 
E l i n t é r p r e t e Ce rde i r a Iba t r a d u -
ciendo lo que dice el B a j á , é s t e es 
u n m o r o delgado, a l t o , de unos c i n -
cuenta a ñ o s ; lo a c o m p a ñ a su h i j o 
que parece do raza mest iza , casi ne-
g r o ; recibe a loa i n v i t a d o s u n a m ú -
(Paaa a la p á g i n a cuat ro) . 
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¡Los Barros Alejan 
de la Sociedad! 
Las Pildoras de Composición de Cal 
"Stuart" le devolverán su Cutí» 
Maravillosamente limpio en 
unos Cuantos Días , 
No hay humil lac ión más g r a n d é 
que el saber que sus amistades no-
tan constantemente los barros QU* 
aparecen en su cara. 
Los Prelados de Toledo al Directorio 
Necesidad de intensificar la enseñanza pública 
A P O Y O D E L A A U T O R I D A D P U B L I C A A 
L O S P A R R O C O S 
SON INSUFICIENTES LAS D3TACI0NES PARA E L CULTO 
\ (De n u c í t r a R e d a c c i ó n 011 Madrid) 
L-os Prelados de Toledo se han di-l 
rifTido al Directorio p i d i é n d o l e a p o v o ¡ 
pa'-a los p á r r a c o s prohnndo que ^ ó n ; 
insuficientes o g a ñ o las dotaciones pa-; 
ra el culto y exponiendo en bien 
asentado criterio de que es preciso 
Intonsificar la e n s e ñ a n z a re l ig iosa , i 
Nuestro representante en Madrid,.' 
el Dr . L . F r a u Marsa l , consciente de| 
la trascendencia de ese acto colectivo' 
de los prelados e s p a ñ o l e s , se ha apre- | 
surado a remit irnos el texto í n t e g r o ! 
de ese n o t a b l í s i m o Documento. 
Que dice a s i : 
" E x c e t e n t í s i m o s e ñ o r : Reunidos 
les Prelados de esta provincia ecle-
s iús t ioa en Conferencia Episcopal , se-, 
g ú n las prescripciones c a n ó n i c a s he-! 
mos acordado dirigirnos a vuecenc ia | 
para representar ante el Poder p ú - | 
Mico, s e g ú n p r á c t i c a tradicional , las 
m i s urgentes necesidades a t a ñ e n t e s 
al onden espir i tual y e c l e s i á s t i c o , no 
sin antes mostrar, como e s p a ñ o l e s y 
como Oblspce, nuestra satisfaccidn y 
nuestro deseo, por que las m e d l d a á y i 
orientaciones del Directorio, por la 
m o r a l i z a c i ó n de las costumbres, por el i 
prestigio de la autoridad, por la se-
vera a d m i n i s t r a c i ó n de la cosa p ú b l i -
ca y en general porque la jus t ic ia se-' 
ñ o r e e en toda g e s t i ó n de intereses 
nacionales o comunes, alcance el m á s 
l isonjero é x i t o para bien de E s p a ñ a , 
en cuya sa lud y prosperidad han de 
colaborar todos sus hijos con l a s in- i 
ceridad y e f u s i ó n que de consuno de-j 
m.xndan s u i n t e r é s propio y su amor1 
a l a P a t r i a , encendido a l calor de sus 
religiosas creenc ias . 
Damos a la reforma anunciada so-
bre e n s e ñ a n z a l a a t e n c i ó n y sol ic i tud! 
pastorales que su gravedad rr-quiere,; 
porque siendo e l la propulsor e í n d i -
ce humanos de l a grandeza de las na- l 
clones, ya que el hombre en dofinl-' 
t lva avanza o retrocede por el cultivo; 
de su inteligencia y recta e d u c a c i ó p 
do la voluntad, es de trascendencia | 
s u m a acertar en l a o r g a n i z a c i ó n de; 
la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a . A nosotror. sola-! 
mente nos toca recordar la m i s i ó n do-1 
cente esencial de la Ig les ia C a t ó l i c a , ! 
maestra Infalible de la verdad rel i - i 
glosa y adoctrinadora de nuestra'na-1 
tr ia a l a vez que del mundo nuevo 
que nuestros mayores descubrieron, 
d o m e ñ a r o n y c iv i l i zarou, mas a ú n 
con la santa cruz que con la Invicta 
espada en que se funda d o g m á t i c a é 
h i s t ó r i c a m e n t e l a i n t e r v e n c i ó n qise en' 
la fenseñanza p ú b l i c a le reconoce, 
nuestra l e g i s l a c i ó n c iv i l y c o n c o r d a - ¡ 
da, cuya fiel generosa observancia 
hoy m á s que nunca confiadamenle es-
peramos; encareciendo s ingularmente 
a ese digno Directorio, por el amor 
sin l í m i t e s que a todos nos i&piran; 
la R e l i g i ó n y la P a t r i a , l a salud es- i 
p ir i tua l y el vigor f í s i co de la raza , ' 
la fortaleza y el porvenir de nuestro 
pueblo, que, a tenor de k-s prescrip-; 
cionerí legales, en todos los grados 
do la e n s e ñ a n z a , pero especialmente 
ec la p r i m a r l a , se conserve, intensifl-; 
que y a c e n t ú e el c a r á c t e r religioso,: 
moral y p a t r i ó t i c o de la I n s t r u c c i ó n y 
e d u c a c i ó n de la futura generacin, ha- i 
hiendo que l a escuela sea un verda-l 
doro hogar de rel igiosidad y de pa-! 
tr iot ismo. 
Coadyuvar , aparte lo dioho, '% la ; 
em.presa regeneradora. ampa^pr la : 
r e l i g i ó n y a sus miflistroí», prestando 
el apoyo de la p ú b l i c a autoridad a suj 
a c t u a c i ó n religiosa y morahzadora, i 
principalmente en los p á r r o c o s , he-l 
fedáOt de la fe y guardianes de la mn-
r a ; en los pueblos, r o d e á n d o l o s de 
todas las condiciones morales y eco-
n ó m i c a s que aseguren la mayor efi-
cacia a su minis ter io . 
Por eso no podemos pasar en silon-
"ío la af l ict iva s i t u a c i ó n materia l de 
muchos y la e x c e p c i ó n depresiva e 
injusta que sufren todos por no ha-
cerse efectivo derecho a j u b i l a c i ó n 
que Icn reconoce la l e g i s l a c i ó n con-
cordada, y s ingularmente el real d e - I 
creto de 15 de Febrero de 18fi7, y las: 
reales ó r d e n e s de SO de A b r i l de 
1S52, de 13 de Octubre de 18G4 y de l 
20 de F e b r e m de 1880 . Pedimos, i 
pues, que, en cumplimiento de esaj 
just ic ia , se consigne en los p r ó x i m o s 
presupuestes la can-tidad necesaria | 
para j u b i l a c i ó n de p á r r a c o s ancianos 
o Imposibilitados, en las condiciones 
i u e se determinen, y ateniénd'jr .e en 
definitiva a las modificaciones que 
se establecieren en el r é g i m e n do las 
clases pasivas, si el Es tado lo variase 
o se subrogase en esa c a r g a . 
Por la trascendencia v i ta l que pa- | 
ra l a f o r m a c i ó n del Clero en su dol lej 
aspecto de cantidad o n ú m e r o y de; 
ca'idad o adecuado cultivo de las vo-; 
caciones e c l e s i á s t i c a s tiene el servicio 
mMitar de nuestros seminarista^, fu-
turos sacerdotes, rogamos a vuecen-
c i i que al formar la ley de Rec luta-
miento se consigne el principio de la; 
Inmunidad personal de los c l é r i g o s , 
conforme al C ó d i g o C a n ó n i c o , rec ibi -
do en nuestra patr ia , y a recientes' 
convenciones celebradas entre la 
Fanta Sede y los nuevos E t t a d o s de 
E u r o p a . 
Porque nos hacemos cargo de las! 
rIrcunstanc las , solamenlte ins ipt ire- j 
mos en otra p e t i c i ó n de orden e c o n ó - ¡ 
mico, a saber: la que se refiere a las 
dotaciones del culto, absolutamente1 
inenflcientes para atende;*, no ya al I 
decoro, pero ni las necesidades m á s | 
apremiantes de nuestras iglesias, j 
especialmente las rurales , hov que la 
mano de abra en ^oda clase de traba- ! 
jo y el-coste de todos los elementos; 
materiales del culto han encarecido 
en p r o p o r c i ó n extraordinaria . A g r á -
vase cada a ñ o es<a s i t u a c i ó n y au-t i 
/ n é n t a B e el d é f i c i t constante de las 
asignaciones de cul-o por el descuen-
-.0 que sufren a v ir tud de una l l e g a - ¡ 
l ldad consistente en el i n c u m p l i m i í ' n - i 
to de lo acordado sobre c ó m p u t o 1 
quinquenal de' los productos de l a ' 
B u l a o Cruzada , destinados a n u t r i r | 
loa haberes del culto . Rec lamamos , i 
por tanto, de l a j u s t i f i c a c i ó n del D i - | 
¡ e o t o r i o , el aumento de las referidas f 
dotaciones del culto y el remedio de 
aque'la I legalidad, procediendo, dos-; 
de luego, a practicar un nuevo c ó m - ; 
puto de l a Cruzada , para evitar la i 
merma q u é por tal concepto se Impo-j 
no a las exigencias estrictamentesa-
gradas dotaciones del culto parro-
q u i a l . 
Dios guarde a vuecencia muchos; 
«•?os, Toledo. 24 de Octubre .ie 19 2 3. 
-;-F/nHqne, Cardena l Re ig , arzobispo; 
de Toledo 1- Leopoldo, Obispo de 
Madrid A l c a l á . — - j - Ange l , OMapo 
:Je Plasencla . 1- Pedro , Obisro de 
porift.— mU Kustacmio, Onispo de 
S i g ü e n z a . — - I - C r u z . Obispo de 
C u e n c a . — Narciso, Obispo t itu'ar 
de Dora , prior de las cuatro Ordenes 
mi l i tares . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r general Pres i -
dente del Directorio m i l i t a r " . 
R u t i n a 
Wo se vo lverá a sentir avergon-
sada s i permite que las pildoras de 
composic ión de cal «'Stuart" des» 
t rayan esas erupciones c u t á n e a s . 
Ahora enviamos un mensaje de 
esperanza para toda mujer que pa-
dezca de nrolestas erupciones. Hoy 
mismo, desde luego, Ud. verá, el 
principio del fin de esta humillante 
enfermedad. Mañana, cuando se 
mire a l espejo, comenzará. Ud. a no-
tar l a diferencia y al caba da unos 
cuantos días habrán desaparecido 
todos los barros, pues el medica-
mento los hr^rS, destruido. 
Los barros, erupciones, espinillas; 
pafio y otras en/ermedades de 'a 
piel, son producidas por Impurezas 
en la sanpre. L a s pildoras de com-
pos ic ión de cal "Stuart" ev i tarán 
todos , estos padecimientos, l i m -
piando la sangre de todas sus i m -
purezas. Estas maravillosas p l l -
dorltas se asimilan en la «angra y . 
van directamente a su destino, 
hasta que cada gota de sangre en 
sil cuerpo se haya purificado. T 
con una provis ión de sangre pura» 
su cutis se Jimplar& y Hermosear* 
con notable rapice 
Los que se desayunan en su casa tornar̂  
chocolate de La Estrella con bizcochos d^ 
La Estrella, pero los que se desayunan eri 
el café toman, por inveterada costumbre, 
el consabido café con leche, y llegan a la 
hora del almuerzo débiles y estenuados. 
Sin embargo, en todos los cafés tienet 
chocolate: no hay más que pedirlo y espe-
rar unos minutos para desayunar bien 
Empiece usted mañana, y verá como U 
fortifica y qué bien se siente. 
Prefiera siempre el sabroso y nutritlvq 
chocolate de 
L i b r o U t i l 
a T o d o s 
gia m e r o a 
U n i v e r s a l 
D6 sucesos notables 
ocurridos en el mun-
do y especialmeine en 
Cuba y en España 
P o r P . G i r a n 
Se vende en las prin-
cipales librerías :•: 
E d i t o r J o s é A l b e l a . 
H "DIARIO DE L A MÁRIM'1 
¿ s ^ jieriódíco mejor iafor< 
mado en a&aclos de sporh, 
O 
Guqulta y s u s ñ m l o u l t a s 
ESTAN CONTENTISIMAS 
porque, gracias a nuestras grandes rebajas, todas ellas van 
a estrenar pronto muy lindos vestiditos. 
V E S T I D O S 
para 
N I Ñ A S 
(Todos propios de la estación) 
De lana (sarga y crep) 
En gran variedad de colores y 
todos modelos nuevos muy elegan-
tes, entre los que figura el de 
pantaloncitos para edades de 3 a 
6 años, que tanta aceptación h^ . 
tenido. 
D e s d e $ 3 . 5 0 
O ' R e i l l y y 
G o m p o s t e i a 
Anunc ios T R U J I L L 0 M A R I N . 
A B E L A R D O T O Ü S 
T e l ó f o n o M ' S 9 C 5 . ~ ' C \ i h a No. «O 
M á q u i n a s Sumar . C a l c a l n r y 
Eecribir , AJ^ i i l e re s , Vontas a pia-
re.•» . 
Todos ios trabajos son earantl -
r.f.doM L e pv?3to una m á q u i n a mien-
tras reparo ia de usted. 
HflVflNfl CENTRAL RñILROflD Go. 
fl L f t S G ñ M i m D E G ñ S ñ L L O S 
D I A S H A B F L E S 
Salen los trene" de ? a n j a y Galiano cada 10 minutos, c a m b i á n -
dose de tren en Quemados. 
D O M I N G O S Y D I A S F E S T F V O f e 
Trenes ó l r ^ t n s de Z a n j a y Galiano al H i p ó d r o m o dofde l a 1.00 
basta las 2.20 D. m. 
T a m b i é n p:ieden tomarse los trenes dol F . C. H a v a n a Centra l que 
p?.len diariamente de Eetac-ión Central a las l u r a s y los 30 minutos. 
Todos los cuales hacen pagada en el a s a d e r o "Jockey Club" , 
frente a l H i r ó d r o m o . 
P A S A J E 10 C E N T A V O S 
W . T . Medlcy, 
Agente Genera l . 
A r c h l h a l d J a r k , 
Adminifitrador General . 
3-t. S. 
PfiEPARAOí: A g u a d e C o l o n i a m las ESEüCIAS 
r i d e l D r . J O H N S O N r : ^ J m 
ESQUiSUA PARA EL BAflO T El PAfillElt 
m \ r . m i m \ k m m i CWspo ai, t ^ t í n t Agffir. 
( Y E Y O ) - M E RIO DE M U 5 1 Ú B E L E M , E M P U J A N D O T R O P I C A L , 
( P E L A Y O h Y S l ME P I D E S JzJ_ P E S C A D T E LO DOY 
í ) A T r ? O P l C A t 
M A D A M A 
c c n v t c e R i A 
H A B A N A 
t K V t C E R I A 
3 A H A 
f E u i A 
H 
P l C A 
A H A 
Ud. puede beber a pasto toda la cerveza Tropical que apetezca 
por que ingiere un verdadero cordial por sus grandes propiedade; 
tónicas y digestivas, sin igual y sin rival. 
D E M E M E D I A T R O P I C A L 
m 
UN LIBRO UTIL PARA TODO! 
E n las conversaciones corrientes, en 
las discusiones pol í t icas y en las dispu-
tas sobre los hechos tcurrldos, se 
otroce a menudo aclarar las fechas de 
los sucesos contemporáneos . 
E n mi Sección de "Preguntas y Res-
puestas" me consultan muchos sobre 
cuándo ocurrió tal suceso, o cuándo vi-
no, o cuándo se fué o murió tal perso-
naje. cuá.ndo f u í la gruerra o el asunto 
de ésto o aquello. Naturalmente, para 
estar al día en estas cosas y resolver 
tales dudí-s no bar hombre <jue tenga 
memoria bastante. Hay que acudir a 
1 los libros, a los recortas de periódl-
jco, a los apuntes del cuaderno de Me-
f morías, etc.. etc. y esto no todos tle-
fnen el humor necesario para hacerlo 
feon verdadera constancia, por lo que 
CRONOIiOOlA. M C D E K I C A 
las romenas de los catalanes, las f¡es, 
tas de la Colla de Sant Mus; la apari. 
c!ón y la muerte de Gayarre; la abo-
lición de ,a esclavitud en Cuba; la iie. 
gadn de Mazzantinl lo del Submarino 
Peral, el canal de Albear, los sucesos 
de Melllla en que murió el general Ma(.. 
gallo; la explos ión del vapor "Machi, 
chaco'; i * guerra chino japonesa; ^ 
grito de Balre. la batalla de Peralejo 
la muerte de Maceo; el asesinato ^ 
Cinovas; lo del Malné, l i guerra Hia-
pano-AmeMcana, el bloqueo con todoé 
sus detalles; la guerra de los boers-
el primer tranvía eléctrico de la Haba^ 
baña; la Inauguración de todos los te«. 
iros; la llegada de Estrada Palma; ia 
proclamación de la Repübüca de Cuba; 
la Inauguración del Ferrocarril Central; 
la guerra rusojaponesa; la inauguración jcon gran empefto me he tomado este 
trabajo a fin de poder contestar a mu- del palacio del D I A R I O D E L A MARI 
¡chas preguntas, y también para ver si NA; el alzamiento de Pino Guerra ei 
'.*V.o me produce alguna utilidad, 
i Con este fin, acabo de publicar un 
folleto ds cien páginas , en el cual los 
-agosto; el reinado de Magoon; la com-
pra del Teatro Nacional por el Centro 
Gallego; la muerte de Curros Enriques; 
lectores podrán satisfacer sus dudas j la Nautilos en L a Habana; la subida 
respecto a la averiguación de fechas i dn José M. Gómez; la semana trágica 
de sucesor que todos conocemos some- de Barcelona; los combates de Mellllá: 
ramente. MI libro no ei de Historia; la Inauguración del te léfono autora&tl 
es simplemente un Memorñndum para 
señalar fechas de sucesos que ya no 
recordamos de cuándo datan. Aquí hay 
ret idas que pueden Interesar a muchas 
personas; lo mismo al escritor o Eí-
rlodista. que al orador, a' Jurisconsul-
to, al polít ico y a muchos particulares 
deseosos rie recordar fechas olvidadas. 
Deduzco todo esto porque es Infinito 
el nómerr. de las personas que me con-
sultan '.estas cosas, y a veces me veo 
apurado para contestarlas, revolviendo 
libros. E s conveniente, pues, que los 
que tengan esa curiosidad o necesidad 
se provep.r. de este llbrlto. y no tarden 
porque se agotará, pronto y tendrán 
que aguardar a una segunda edición. 
Para que el trabajo sea completo, 
ahora a primeros do Enero de 1924, 
Dlns medíante-, publicaré los sucesos 
notables ocurridos en 1923, en una ho-
ja apropÍFlto para agregarla al libro, y 
así los demás afios, si es posible. 
Para hacerse cargo do la Importan-
cia y el Interés que retine este libro, 
no hay más que hojearlo ligeramente. 
Los sucesos que apunta, empiezan en 
1S00 con la guerra de Napoleón, las de 
España, las conspiraciones de Cuba y 
las de España en el siglo X I X . L a s gue-
rras de Africa, la de Norte América, la 
Rí-voluclón de T a r a y sus principales 
combates, la revolución española de 
1 fiflS, la guerra de Franc ia y Prusla; 
Amadeo, la República, los cantonales 
la restauración de los Borbones; la paz 
del Zanjón, el período constitucional; 
co. la revolución de Madero: la Repfl. 
bllca de China; la sacada a flote del 
M-ilne la sublevación racista de Este, 
noz; la elección de Menocul; el asesina-
to de Canalejas; la reyerta de Asbert y 
R i v a ; el canal de Panamá; la guerra 
mundial con sus principales episodios; 
la pelea de Wll lard y Johnson; la 
Inauguración del nuevo Teatro Nació-
nai; la rebellón de Irlanda; la subleva-
ción de febrero y lo de Calcaje; los Es-
tados Unidos van a la guerra; la revo-
lución rusa; el armisticio; la muerte 
de Don Nico lás Rivero y Muñlz, y el 
nombramiento de J . Ignacio Rivero pa-
ra Director y el Conde «'el Rivero Ge-
rente de la Empresa; la ley prohibicio-
nista de licores; Match de "Wlllard y 
Dempsey; el naufragio del "Valbane-
ra": la muerte dfe Carranza; Zayaa, 
presidente: la quiebra de los' bancos; 
el aseslnrito de Dato: el desastre de 
Annual; el desastre de loa griegos; el 
emprést i to de 50 millones: la llegada 
de Benavente y otros mil sucesos más. 
E n suma, este libro es útil . Instruc-
tivo y ameno, y por la af ic ión que ha 
despertado al eolo anuncio de que es-
tá en nrensa, puede presumirss qne 
no habrá persona curiosa y de estudio 
que no !<• posea. 
Con este fin lo he publicado y espe-
ro que me compensará los trabajos que 
m« cuesta el haber reunido los datos 
para confeccionarlo. 
T . G I S A L T . 
L a a c t u a l . . . 
( W l e n e de l a P R I M E R A p lana) 
nes, siendo hoy mucho mayor el 
númíTo de las Importaciones. 
L a p o b l a c i ó n de R u m a n i a , que era 
de nueve millonee doscientos mi l 
habitantes antes de la guerra , ha 
aumentado con esos terri torios que 
se le han agregado, has ta diecisiete 
millonee trescientos mi l habitantes, 
y su á r e a , que era de c incuenta y 
tres mi l mi l las cuadradas , l l ega hoy 
a ciento v e i n t i d ó s mi l . No hay que 
olvidar q « e a d e m á s de ser R u m a n i a 
un pa í s f ér t i l , tiene grandes bosques 
de maderas de c o n s t r u c c i ó n y ade-
m á s enormes yacimentos de p e t r ó l e o 
que es lo que h a constituido hasta 
ahora su r iqueza pr inc ipa l : y ' t a m -
bién la sa lva que la mayor parte de 
sus habitantes o sea el ochenta por 
ciento, se dedica a l cult ivo del cam-
po. 
L a l u c h a entre el partido con-
D E L I M O N A R 
Noviembre 3. 
D E L C O M I T E D E D A M A S 
R e i n a inusitado entusiasmo para 
celebrar con gran bri l lantez el con-
curso local de Maternidad. 
L o s delegados no descansan en 
su labor y las damas d̂ el Concurso 
van viendo coronarse con el mayor 
é x i t o l a m i s i ó n a ellas encomenda-
da. 
E n l a segunda r e u n i ó n que cele-
braron acordaron ofrecer una fun-
c i ó n el d í a 12 del que c u r s a en el 
teatro " L i m o n a r " para a r b i t r a r fon-
dos. E l empresario s e ñ o r Pedro Mar-
t í n e z con l é amabi l idad que es en 
éj c a r a c t e r í s t i c a , les cede para esa 
f s n e l ó n el teatro y talonarios de en-
tradas completamente gratis . E l ma-
nipulador del aparato c i n e m a t o g r á -
fico, s e ñ o r I s m a e l Marot , galante 
siempre con las damas, o f r e c i ó t ra -
bajar esa noche sin percibir r e m u -
n e r a c i ó n a lguna, y e l d u e ñ o de ta 
planta e l é c t r i c a s e ñ o r J o s é P é r e z 
p r o m e t i ó a su vez dar gratis el f lui -
do para la f u n c i ó n . 
Por ú l t i m o , para completa sntis-
f a c c i ó n del c o m i t é , la casa New Y o r k 
F i l m E x . de l a H a b a n a o f r e c i ó l ibra 
de todo costo l a famosa p l í c u l a " E l 
mundo en l l amas" y u n a p e l í c u l a 
c ó m i c a , rasgos é s t o s que el c o m i t é 
de damas agradece en cuanto valen. 
¿ P o d r e m o s dudar del é x i t o ? I m -
posible. 
Donativos llegados hasta hoy «1 
C o m i t é de D a m a s : s e ñ o r a E m i l i a 
P a s a r de V a l d é s , $10.00; s e ñ o r a 
E v a n g e l i n a R u f í n de C a b r e r a . $5.00; 
s e ñ o r R a m ó n A m o r í n , $5.00; s e ñ o r 
Domingo M a r t í n e z , $10.00; C o m i t é 
de Damas del Concurso L o c a l , $35.-
00; s e ñ o r J o s é L ó p e z G a r c í a , una 
camita. 
Iré dando a conocer los sucesivos 
donativos que vaya recibiendo e l 
C o m i t é . 
E X L A C E 
P a r a los primeros d í a s de enero 
p r ó x i m o e s t á concertada la boda de 
la encantadora s e ñ o r i t a G u d e l i a S i l -
v e r a Pereiro , l a l i n d í s i m a "Gudi ta" , 
a l e g r í a y encanto del feliz hogar de 
mis apreciados amigos H e r m i n i a Pe-
r e i r á y Gudel lo S i lvera , Inspector de 
Sanidad de este pueblo, con el c u l -
to y correcto joven matancer0 se-
ñ o r Car los P é r e z P r l n j . 
Oportunamente d a r é cuenta del 
enlace. 
Corresponsa l . 
servador y el partido a g r í c o l a , que 
as í se l l a m a , h a sido constante, de-
bida sobre todo a las acusaciones 
que h a c í a n loe campesinos a los Go-
bernantes, de d e f r a u d a c i ó n en sus De-
partamentos. P o r desgracia parece 
que t e n í a n r a z ó n los campesinofi y 
que se d i l a p i d ó considerablemente 
el dinero del Tesoro. 
E l s e ñ o r Mialache, jefe del Par-
tido de los campesinos, dice que el 
Gobierno actual de Brat iano hace un 
d a ñ o enorme a l a agr icu l tura por 
haber establecido derechos de expor-
t a c i ó n considerables a los cereales y 
al ganado, lo c u a l disminuye, natu 
Talmente , l a sa l ida del p a í s de am-
bas producciones considerablemente. 
Como en todos los p a í s e s europeos 
centrales , h a encarecido considera-
blemente en R u m a n i a la v ida por 
el aumento del papel moneda. 
No es posible hablar de Rumania 
3' sobre todo de l a p e q u e ñ a Entente, 
s in t ra tar (Te la Conferencia de Sl-
nafa, p o b l a c i ó n de dos mi l habitan-
tes cercana a l a frontera de Hungr ía 
y que s irve de e s t a c i ó n veraniega a 
l a sociedad de B u k a r e s t , celebrada 
entre Cesco Es lovaqu ia , Yugoeslavia 
y R u m a n i a , que son esencialmente 
las naciones de l a p e q u e ñ a Entente, 
poroue Polonia no ha entrado toda-
v í a en ese giuno. 
E s a Conferenc ia de S i n a í a se ce-
l e b r ó con completa s a t i s f a c c i ó n de 
los Es tados participantes, siendo el 
a l m a de e l la el Ministro de Estado 
de Cesco E s l o v a q u i a , Renes, que tra-
t ó en esa Conferenc ia de l a polít ica 
general de E u r o p a y de los Estados 
de l a E n t e n t e ; Pe f i jaron los prin-
cipios a que h a b í a de obedecer esa 
p e q u e ñ a Enetente , ouo fueron bien 
breves por cierto, pero de una gran 
transcndencla . a saber: "Respetar-
los Tra tados y desear la paz". 
H a tenido que bupcar R u m a n i a a 
pesar de su engrandecido territorio, 
esas a l ianzas de Cesco Es lovaqu ia 7 
Yugoes lav ia por l a constante inquie-
tud guerrera de s u vecina Hungr ía -
No hablemos ahora de los tres pun^ 
tos principales que separan a Hun-
]grfa de R u m a n i a , m á s que para c i -
tarlos, a saber: l a p e t i c i ó n del Go-
¡ b i e r n o de Budapest al Consejo de la 
L i g a de Naciones contra e l igual 
tratamiento que se da en Trans i lva-
n ia a los campesinos de pocos me-
dios, y a los d u e ñ o s de grandes lati-
fundios que por haber sido Tran-
s i lvan ia de H u n g r í a eran ellos tam-
b i é n h ú n g a r o s . 
E l discurso, a d e m á s , del Presiden-
te do H u n g r í a Horthy es considerado 
como una p r o v o c a c i ó n a R u m a n i a y 
el deseo de que l a hipoteca general 
por d a ñ o s de guerra , pase a segundo 
lugar s i la L i g a de Naciones logra 
un E m p r é s t i t o para H u n g r í a que na-
turalmente h a b r í a de ser en prima-
r a hipoteca sobre propiedades nacio-
nales. 
P a r a terminar copiemos de algu* 
nos de los p á r r a f o s de ese discurso 
de Horthy . que dice a8Í: 
"Nuestros h i jos no han muerto 
en l a guerra para que H u n g r í a sé* \ 
¡ m u t i l a d a , no han luchado para que 
los que ayer temblaban ante ella 
1 puedan ser hoy sus d u e ñ o s . Entre 
i los r í o s The l s y el Danubio vivé 
| l a r a z a manyar , cuya e n e r g í a nO 
(dominada w r á . renacer la antigu* 
• grandeza y la gloria de nuestra Pa-
t r i a . P lantearemos de nuevo en 1* 
cresta de los C á r p a t o s la bandera 
h ú n g a r a . Nuestra fuerza nac ional h* 
sido vencida, no en los campos 1* 
batal la , sino por l a t r a i c i ó n del 
enemigo interior. Nuestros hermano* 
los turcos por sa h e r o í s m o han vuel-
to ha recobrar su patria . E n B u K 
gar la l a c ó l e r a nacional h a barrido 
a los que se arrodi l laban delant* 
del enemigo; en A l e m a n i a aquellos 
que quieren l a guerra de revancha 
l o g r a r á n el triunfo, no es m á s Que 
c u e s t i ó n de tiempo; y la I t a l i a vic-
toriosa nos da el ejemplo de la ener-
g í a al servicio de alguna idea na-
c iona l ." 
A u n q u e osas declaraclonea l e v a n -
taron grandes protestas en R u m a n i a 
no han producido inquietud ninguna, 
sino que se han visto como .un des* 
ahogo m á s de i a H u n g r í a vencida. 
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f o r m a l i s t a s . 
E n l a Venec ia , O'Re l l ly cas i es-
quina a H a b a n a , t ienen el papel en-
cerado para recortar los dibujos 
orientales. T a m b i é n e n c o n t r a r á la 
p in tura Temperina . 
Josef ina, 
Teniendo buen presupuesto para 
hacer la capa, le aconsejo la compre 
hecha, pues es una pieza del icada de 
hacer por fo correspondiente al cue-
llo, que no todas saben hacerlo. Man-
de' sobre franqueado p a r a m á s in-
formes. 
S r a . de H . G . 
Cuando es un caso de urgencia, 
deben mandar sobre franqueado. SI 
va a localidades bajas , deben ser de 
t i s ú de plata o de oro, que tanto 
se l levan fuera de a q u í . E n L a G r a -
nnda. Obispo y Cuba , tienen mode-
los de este calzado preciosos y va-
riados. S i los compra de raso, le 
aconsejo los negros. 
por el contrario, que a ú n siendo m á s 
molestos o dolorosos se c u r a n con 
u,n tratamiento corriente o por si 
solos. 
E n t r e los americanos es muy co-
rriente para curarse esta enferme-
dad el uso del apio cortado en peda 
F a r a n d u l e r í a s 
PÜBUCACÍONES T E A T R O S 
G A C E T A E N C O L A R 
LA INAUGURACION DE LA TEMPORADA LIRICA 
UNA "AIDA" EXCELENTE 
Cuando entramos anoche en el • 
T e a t r o "Nacional", apenas h a b í a lo- ' 
ca l idad disponible en l a platea. M i - ' 
cltos y h e r v í d o ~ ' b I s t ¡ ñ t r haTta^ q"u¡ ¡ í ^ , 0 8 a ¡J 0140 y era_ un enjambre 
se ablande. E s t e cocimiento debe to-' 
marse una o dos veces a l d ía . E l 
apio obra sobre el s istema nervioso. 
T a m b i é n dicen que a veces se ob-
tiene muy buen resultado tomando 
el jugo de un l i m ó n en medio vaso 
de agua antes de las comidas. 
Conchi ta de L . 
P a r a desaparecer las pecas, debe 
lavarse por las noches, el rostro con 
agua fresca, y d e s p u é s de haberse 
enjugado, se frota l igeramente con 
un lienzo embebido de leche de a l -
mendras. L e aseguro el triunfo. S i 
no le fuera lo bien que a otros, man-
de sobre franqueado p a r a recetas 
m á s eficaces. 
J . de l a C r u z . 
Puedo remit ir le recetas p a r a pon-
che y buenos dulces p a r a l a fiesta, 
pero mi o p i n i ó n es que si quiere 
quedar bien, c o n f í e el bufet a E l 
Progreso del P a í s , Gal iano cas i es-
quina a San R a f a e l . T ienen especia-
lidades en esta clase de servicios y 
v a r i a d í s i m o s dulces. Helados de llb-
das clases y elegantemente servidos. 
D a l i a y R o s a . 
L o s t ra jes de noche y para l a edad 
de ustedes, son m á s propios en co-
lores c laros. A d e m á s t ienen estos l a 
venta ja de que m á s tarde pueden 
cambiar de color, s iendo de nuevo 
l indos y bri l lantes trajes de noche. 
Feder i co . 
E s muy dif íc i l Indicar un trata-
humano el que se agolpaba en Ja 
ter tu l ia y eu el p a r a í s o , pugnando I 
por otear el escenario desde los s i - | 
tios m á s lejanos y elevados de n ú e s - | 
tro pr imer coliseo. 
A c u d i ó , pues, u n a concurrencia \ 
n u m e r o s í s l m : . a l a f u n c i ó n ianugu- ! 
r a l de l a temporada l í r i c a de invler-
Su caso no es muy corriente y m e ! n 0 , Y ^ue consignar, como de- j 
encuentro realmente perpleja en I n - ' t a l l e curioso, que l a m a y o r í a h a l l á -
dicarle un tratamiento s in conocer base y a en 61 teatro cuando c o m e n / ó 
otros detalles que usted no me fa- i l a orquesta a pre ludiar los primeros ' 
c i l l ta en su carta. S e r í a necesario compases de la obra de V e r d i , fe- • 
saber su edad, estatura y peso y el'; n ó m e n o casi i n s ó l i t o que prueba la 
estado general de s u sa lud. j e x p e c t a c i ó n que e x i s t í a por escuchar 
No conozco esas inyecciones que i a H i p ó l i t o L á z a r o y a Ofe l ia Nie-
le han sido recomendades y por tal i to, las dos f iguras p r o í h i n c n t e s del 1 
motivo no me atrevo a darle mi reparto. Puede decirse que pocas ve- I 
o p i n i ó n . j ees h a mostrado nuestro p ú b l i c o tan-
Yo le a c o n s e j a r í a , por lo pronto, i ta curiosidad por escuchar desde la | 
que se sometiera por a l g ú n tiempo! pr imera nota has ta la ú l t i m a , sin 
al masaje e l é c t r i c o , especialmente I n - ; perder detalle, e l hermoso "spart i -
dicado para corregir l a flacidez de to" verdlano. 
Í L ™ .E!íla ufVuei1 í a b ó n ^ p a r a . .A{da. , exi nmchos requisitos 
lavarse y d é s e fricciones 3 o 4 ve- i 8er representada honradamen-
ees al d í a con la l o c i ó n siguiente que i , , 6 . MUC ite. E n pr imer termino los cantantes pueden p r e p a r á r s e l a en cualquier 
f a r m a c i a : 
B ó r a x , 10 gramos. 
Gl i cer ina , 8 gramos. 
A g u a de rosas, 125 gramos. 
T a m b i é n puede a ñ a d i r l e una cu-
charada de vinagre al agua que em-
plee p a r a lavarse. 
M a . de los Angeles . 
No se desconsuele, hay remedio 
para todo, le recomiendo, Ce lnart , de 
L e - F e v r e . 
G r a n e s p e c í f i c o para desarro l lar y 
endurecer el busto de las damas y 
l lenar el cuello. Prec io : $2.00. 
Direcciones: B á ñ e s e con agua y j a -
b ó n : s é q u e s e bien con una toalla 
E l s á b a d o a p a r e c l ó n el ú l t i m o n ú -
mero de la interesante p u b l i c a c i ó n 
semanal " L a Gaceta E s c o l a r " , que 
dirige nuestro c o m p a ñ e r o s e ñ o r V a l -
d é s de l a Pdz, Presidente de la J u n -
ta de E d u c a c i ó n . 
T r a e " L a Gaceta E s c o l a r " una nu-
tr ida i n f o r m a c i ó n g r á f i c a de las es-
1 cuelas y sus fiestas var ias fotogra-
i f í a s del acto de I n a u g u r a c i ó n del 
1 obelisco levantado en la c é l e b r e T r o -
i cha de M o r ó n , en el lugar por donde 
; c r u z ó el gran Maceo. E s t e monumen-
i to se e r i g i ó per s u s c r i p c i ó n entro 
; las escuelas de la Trocha. ' T a m b i é n 
; aparece en la p á g i n a g r á f i c a una co-
i p ía del pr imer t í t u l o de Maestro de-
; finitivo, expedido de acuerdo con la 
L e y de E q u i p a r a c i ó n . 
Aparecen Interesantes a r t í c u l o s 
i sobre % necesidad de regular izar el 
j pago a los Maestros, creando l a P a -
; g a d u r í a Centra l de I n s t r u c c i ó n P ú -
1 bl ica; sobre e l 7 de Dic iembre; las 
j "Ideas P e d a g ó g i c a s " ; Acotaciones 
j E s c o l a r e s ; una l e c c i ó n de Cív ica Uus-
! trada, por los Doctores Manal ich y 
C a r r i ó n ; la amena P á g i n a I n f a n t i l ; 
la p á g i n a de noticias de las Juntas 
de toda la Repúbl i cr . . 
A d e m á s recoge la "Gaceta E s c o -
1 l a r " el movimiento de las Escue la s 
i del Hogar, E s c u e l a s Normales , Aso-
| ciaclonss de Maestros y sus delega-
i nes en toda )a /ReoObllca, noticias 
de l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica, etc. 
L a s u s c r i p c i ó n tr imestra l a la " G a -
ceta E s c o l a r " vale $1.40 y puede ob-
I tenerse girando dciha cantidad a sus 
S e ñ o r E f i s i o Cabal lero, competen- i oficinas de Cuba n ú m e r o 1. 
te, entusiasta Director del O r f e ó n de 1 
l a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a Gal lega , que 
h a l levado aquel organismo a un g r a -
do extraordinario de d isc ip l ina y ca - dos con segliridad y f i rmeza y en los 
pacidad a r t í s t i c a , en premio a cuya graves hizo ga la de u n a voz pastora 
labor, que s r a honrado y beneficia- , y c á i i d a , E n i09 concertantes se des-
/ HACIONAIi . (Paseo de Martí y San 
Kafael) . 
No hay funcOn. 
P A T E E T . (Paseo de Martí y San J o s é ) 
Función extraordinaria organizada 
por la Agrupación Art í s t ica Gallega en 
fcomenaje al airector del Orfeón señor 
Efis io Caballero. 
L a Casa do Quirós, obra en dos ac-
tos de Carlos Arniches, y números de 
concierto. 
h a n de poseer extraordinarias fa -
cultades vocales, si quieren vencer, 
sin caer en lo grotesco, las d i f icul -
tades de la par t i tura . E n segundo 
t é r m i n o " A l d a " requiere u n a orques-
ta nutr ida , a l p a r que disc ipl inada, 
y u n aparato e s c é n i c o en p a r a n g ó n 
con e l ambiento ances tra l y mag-
n í f i c o en que l a terrbi le f á b u l a se 
desarrol la . P o r todos estos concep-
tos l a de anoche e r a u n a f u n c i ó n de 
prueba p a r a l a empresa T o l ó n que 
tan loables esfuerzos h a real izado I do con l a m á g n í f i c a f u n c i ó n teatra l [ L c ó ^ ^ ^ f é ^ ^ ^ T ó b r e T ^ T el 
para r e u n i r u n conjunto notable y »- ¿ 3 - 1 o J . ^ . J . . I - » . .. taco 
h o m o g é n e o . 
Nos complacemos en consignar 
que de l a prueba h a n salido airosos 
suave hasta enrojecer el cut i s ; ap l í -1 los empresarios y e l director de la 
quese con la palma de^la mano un | c o m p a ñ í a . L o s que asist imos anoche 
dedal lleno de "Celnart" , hasta que i a l "Nacional" tuv imos o c a s i ó n de 
lo absorba l a piel. E s un alimento 
del tejido celular. L o e n c o n t r a r á en 
Versa l l l e s , Gal iano 91 
A l d a . 
E s o s gemelos esmaltados, en todos 
dele i tamos escuchando u n a " A l d a " 
{nterpretada y presentada con a d -
mirable homogeneidad. No obstante 
l a evidente superior idad de Ofe l ia 
Nieto y L á z a r o sobre los d e m á s a r -
tistas que integraban el reparto, f u é 
que l a s i m p á t i c a Sociedad c e l e b r a r á i junto poniendo de manifiesto Jas ap-
hoy en el Teatro "Payre t" . titudes excepcionales de s u ó r g a n o 
vocal . P e r o donde l o g r ó emocionar-
mite lograr sorprendentes efectos de, nos n í á s intensamente f u é en e l d ú o 
m a t i z a c i ó n en muchos pasajes . E n . f inal donde su media voz de l n -
el d ú o f inal , en l a romanza " ¡ O pa- | comparable t imbre, j u g ó papel i m -
tr ia m í a . . . I " del tercer acto—que ¡ p o r t a n t í s i m o . 
E l b a r í t o n o Roggio—que tuvo a 
miento casero para u n a enfermedad j colores, los e n c o n t r a r á en "Argos", ] considerable e l aporte de é s t o s 
que como el reumatismo tiene diver-
sos o r í g e n e s y a la vez es muy capr i -
choso. E n nuestras fami l ias y amis-
tades vemos o conocemos con fre-
cuencia de casos que no ceden con 
n i n g ú n tratamiento m é d i c o y otros. 
casa de ópt i ca en los portales de 
P a y r e t esquina a San J o s é . E s l a 
ú l t i m a novedad para las noches de 
Opera. Puede Informarse por t e l é -
fono, pero nunca s e r í a como v i é n -
dolos. Son preciosos. 
CECILIA VALDES o L A 
LOMA DEL ANGEL 
ÍTOVELA S B C O S T U M B R E S C U B A -
V A S , P O R C I R I L O V I L L A V E R D E 
Acaba de ponerse a la venta la nuc-
irá edición de C E C I L I A V A L D E S , una 
do las novelas cubanas mas populares 
y que hacía muchos años que se encon-
Iraha totalmente agotada, formando un 
Volumen de 400 páginas esmeradamen-
te Impresas y encuadernada en rúst i -
ca con art íst ica cubierta en colores. 
Precio del ejemplar en la H a -
bana $ 2.00 
|Sn los demás lugares de la I s -
la, franco de portes y certi-
ficada T $ 2.25 
Dirijan sus pedidos a la L I B R E R I A 
^ C E R V A N T E S " D E R I C A R D O V E L O S O 
A V E N I D A I T A L I A 62 (Antes Galiano) 
A P A R T A D O 1115. T E L E F O N O A-4958. 
H A B A N A 
TTIiTTMAS O B R A S L I T E R A R I A S R E -
C I B I D A S E N L A MISMA L I B R E R I A 
EL JABON DE CARABANA 
que podemos decir, s in pecar de be-
n é v o l o s , que so e s c u c h ó anoche u n a 
" A l d a " de conjunto. Encomiab le ia 
labor ^colectiva de l o s i n t é r p r e t e s , 
adecuadas la« decoraciones y la in -
dumentar ia , acordes y bien dirigidiis 
las evoluciones y l a c o l o c a c i ó n de 
los coros y las comparsas eñ el ac-
Y a e s tá a la venta en Cuba (en dro- to segundo. u n u "Alda" , en fin, que 
guerías , 'jerfumcrlas y ecitablecimlentos , , . . , ... . 
análogos) el Jabón Medicinal y de To- reve la a l a vez que el m é r i t o de los 
cador de Sales de Agua de Carabafla. art is tas elegidos, u n a d i r e c c i ó n h á -
Este jabón está fabricado con subs- . y experimentada, 
tandas de primera clase a las que „T, . , 1 1 , . 1 , 
se han adicionado las sales proceden- Viniendo a la labor indiv idual de 
tes, por evaporación, de las Aguas de 1 los i n t é r p r e t e s , anotemos en pr imer 
Carabaña (únicas en su especie), co- ^ ^ n o los nombres de Ofel ia Nie-
nocldas unlversalmente por sus mara-
vihosos efectos contra las enfermeda-
des de la piel. 
E l Jabón de Carabafta ha merecido 
alabanzas de los eminentes doctores es-
pañoles Banavente, Olavide, Castelo y 
otros también famosos. 
Se emplea en los casos de herpetls-
mo, sarpu'lido y demás afecciones cu-
táneas. E s de una eficacia absoluta-
mente segura. 
Para el uso diario del tocador es ex-
celente, porque aparte de ser un pre-
ventivo contra contagios, es agradabi-
l í s imo y tiene un perfumo delicado. 
su cargo el Amorasso posee ^ n a voz 
ampl ia y grave de perfecto t imbro 
baritonal . F u é iftuy celebrado en s u 
papel. 
L a s e ñ o r a Sa lor l ( A m e r i s ) y los 
s e ñ o r e s Bettoni y Nicol lch, el i i r u n 
Sacerdote y e l R e y respect lvamsnte 
cumpl ieron discretamente sus em-
ÍTUANA D E I B A R B O U R U . — 
Lenguas de diamantes. Poe-
s ías 1 tomo rúst ica . . . 
{TUANA D E I B A R B O U R U . — 
Rala salvaje. Poes ía . 1 to-
mo rúst ica 
ÍTUANA D E I B A R B O U R U . — 
E n cántaro fresco. Prosa. 
1 tomo rústica 
M A N U E L R I B E I R O . — A Ca-
tedral. Novela portuguesa 
contemporánea. Vers ión es-
pañola . 1 tomo rús t i ca . . . 
B A R O N E S A D E O R C Y . — E l 
triunfo de Pimpinela Escar-
carlata. Serie Pimpinela E s -
carlata. J. tomo encuaderna-
do •; 
¡TUAN P E R E Z ZUS-IGA. — E l 
disloque. Obra completa. Vol. 
X V . 1 tomo •• 
F R A N C I S C O C A M B A . — L a 
noche mil y dos. Novela. 1 
tomo r ú s t i c a . . . . . . . . •• 
C A B A L L E R O A U D A Z . — . . . A 
besos y a muerte. Novelas 
cortas. 1 tomo I 
ÜLBERTO G H I R A L D O . —An-
tología americana. Volumen 
I V . L i r a romántica . 1 to-
_ mo en rúst ica 
F R A N C I S C O D E COSSIO. — 
Las experiencias del doctor 
Hanson. Novela de aventuras 
extraordinarias. 1 tomo en 
„ rústica 
ARANAZ C A S T E L L A N O S . — 
Calabazatorre. Novela de cos-
tumbres vascas. 1 tomo rús-
„ tica 
JOAQUIN A R D E R I U S . — Asi 
me fecundo Zaratustra. Re-
cuerdos de una exmujer. 1 
tomo rústica • 
H E R N A N D E Z C A T A . — Una 
roala mujer. Novela. 1 tomo 
rústica • 
FRANCISCO I . U R Q U I Z O . — 
Lo incognoscible. Novela. 1 
tomo rústica • 
MAX NORDAU. — L a parte en 
en otro mundo. Novela. 1 to-
« T I G R i L L I . — E l clnturón de 
castidad. Novela. 1 tomo rús-
t ica. . 
MAR Y FLORAN- . — Misterio-
so designio. Preciosa novela 
de costumbres. (Biblioteca 
Moderna de Novelas Selec-
i i í ^ ^ 1 tomo encuadernado 
ARTURO C A N C E L A . — Tres 
relatos porteños. Tres nove-
las (j8 costumbres argenti-
«••^fv^1 tomo en rúst ica . . . 
E A I I L I O C A S T E L A R . — Dis-
cursos polít icos dentro y fue-
ra del Parlamento en los años 
de 1871 a 1873. Colección de 
obras escogidas. Volúmenes 
V I I I y I X . 2 tomos en rús-
t ica . . . . 
F R A N C I S C O ' Ü V " QÚÉ-
* r?0- — Obras en prosa 
lestivas y sat ír icas . E n es-
• * vo,1<lmen está recopilada 
toaa la prosa mas ingeniosa 
^ » e 8 t . e ^ t í r i c o escritor, no 
conteniendo ninguna de las 
n«» 3 V á i d a s al mismo y 
S"* entre el vulgo le hace 
e?A^^0M,0 yn escritor porno-
vnr 1 .tomo en 4o. ma-
nado ^ a ^ r o e n t e encuader-
contiene en los cUaVr«r y!que 
ros tomos su teatrn 0 prime' / 
lecto y en el tn^, 0r ma8 8e' ' 
sus mejoría i^0 5o • toda8 
poéticas Kt„~.C0rnPoslclone« 
d e r h a d o í ^ ^ ^ t e ^ „ 
B I B L I O T E C A S E t i E C T A D E A R T E X3-
t o d í s fooa, Biblioteca Irán apareciendo 




















to e H i p ó l i t o L á z a r o , u n a A l d a y 
un R a d a r n é s como, desde hace t iem-
po, no los o í a m o s por estas la t i tu-
des. Ofe l ia Nieto posee talento y .ap-
titudes naturales en grado tan alto 
que, no obstante su juventud , se 
conduce en las tablas como u n a a r -
t ista consumada. S u voz de puro y 
bello t imbre, sin perder su c o n d i c i ó n 
d r a m á t i c a , es p r ó d i g a en modulacio-
nes l í r i c a s , c i rcuns tanc ia que le per-
r e p i t i ó para complacer a l auditorio 
que l a a c l a m a b a — e n el a r i a f inal 
del p r i m e r acto y en los d ú o s con el 
tenor y e l b a r í t o n o r e a l i z ó u n a her-
mosa labor vocal y a r t í s t i o ^ . 
E n cuanto a L á z a r o , f u ava tar 
a r t í s t i c o ha venido a completar su 
personalidad de gran cantante. S u 
voz conserva l a m i s m a belleza, la 
mi sma nitidez, l a m i s m a flexibil idad, , 
ampl i tud y f rescura que cuando le IP01108* 
escuchamos por pr imera vez en el L o s coros entraron a tiempo y se 
Teatro "NacjonaJ". S u escuela de ' mantuvieron bastante afinados. Muy 
canto y su d i n á m i c a e s c é n i c a h a n I bien tocadas las trompetas que, en 
ganado considerablemente. No en va - ¡ el segundo acto, pregonan el t r l n n -
HQ r e c l a m ó e l maestro Mascagni la | fa l retorno de R a d a m é s . Y las dan-
presencia del "divo" c a t a l á n para el \ zas contribuyeron eficazmente a esa 
estreno de " I I piccolo Marat" en l a \ s e n s a c i ó n de conjunto a que nos re-
"Sca la" . L á z a r o m a n e j a hoy s u ó r - I ferimos en e l comienzo de estas l í -
gano vocal con un tecnicismo admi- neas. 
rabie. E m i t e , frasea y f i la las nota¿» T a m b i é n merece p á r r a f o aparte 
sin apreciable esfuerzo y no recurre 1 ej maestro. Sonriente por su labor a l 
tan a menudo a latiguil los y desplan frente de l a orquesta. 
P R I N C I P A ! , E S ZiA C O M E D I A . (Ani-
ma, s 7 Zulueta). 
A las nueve ;a comedia en tres ca-
tos Los Cuatro Itobinsones, original de 
Pedro Muñoz S-.ca y Enrique García 
Alvraez. • 
K A B T X . (Dragones y Zulueta). 
Función a bnoefclo del tenor cómico 
J e s ú s Izquierdo. 
A las ocho y cuarto: la zarzuela de 
don Julián P.om'-a. y el maestro Caba-
llero. E l Sef.cr Joaquín; estreno ^e la 
comedia l írica de Manuel Fernández 
Palomero y el maestro José Padilla, 
L a Oración de ia Vida; n ú m e r o s de 
tes, aunque de vez en cuando, gus^ 
ta de hacer l igeras concesiones a l a 
g a l e r í a . E n l a romanza in ic ia l "Ce-
leste A i d a " a l c a n z ó l a p r i m e r a ova-
c i ó n de l a noche; m á s bien l a se-
gunda, pues su a p a r i c i ó n en la esce-
na h a b í a sido antes acogida con n u -
tridos aplausos. C a n t ó Ja hermosa 
romanza con alarde de facultades y 
adecuada e x p r e s i ó n . A t a c ó los agu-
E s t a noche descansa l a c o m p a ñ í a . 
Y m a ñ a n a , en segunda f u n c i ó n de 
abono, "Kigo lc t to" p a r a presenta-
c i ó n del eminente b a r í t o n o C a r i o G « -
leffi , que c a n t a d a c o m p a ñ a d o de 
L á z a r o y de l a sopran0 ligero T i n a 
Paggi . , 







as exacta de cada 
monumentos que se estu-
I . — S A N MARCOS D E 
volúmen 
Poder daraiaUI1,-,as 
de irorla ldea 
dlen. Vol. 
tan?^- E " est¿ vo íúmen es tá represen-
t é ? , ?n 50 magníf icos fotograbados, 
«•oaas las joyas ar t í s t i cas que se encie-
rran en este templo 
• f C C Í O de PRtO i d o  es e tomo' o carpeta $ 5.00 







• « • • 
u e s l r d s ^ p i r i t u r c i s ' e s t c i n ' p r e p d r c i d c i s e s p e c i a l m e n t e p d r e ^ 
e s t e e l i m a , y , r e s i s i e n p o r t d n l o s i n d e t e r i o r o l a a c c i ó n v i o l e n -
h d j i e U s o l J r o p i c d A . T ío o l v i d e e s t e i r r u p o r t a n t e d e t a l l e . 
f E R R E T E R l A M O N S E R R A T E 
P d l e . Z d y d s ( O M y ) 120. T e l s . A . 3 1 1 2 M . 4 6 6 6 




concierto y la comedia de Duc» Tarafa 
Función extraordinaria. 
Vicente. Ferrau y Felipe Reyes, Un 
cuarto de pora, por Mimí Aguglla. 
CUBANO. (Avenida de Ital ia y Juan 
elementa Zenea). 
Compañía de zarzuela cubana Arquí-
medes Pous. 
A las ocho: la opereta Un marido 
original 
A las nueve y media: estreno de la 
obra de Pous y el maestro Herr, L a 
Palanca de Arquímedes . 
A C T U A L I D A D 1:3. (BSonsarrata entra 
Animas y Nepírmo) . 
No hay func ión . 
A L H A M E K A , (Consulado y Virtudes) 
Compañía de zarzuela de R-í^lno L 6 -
peez. 
A las ocho menos cuaito: Un tenorio 
de color. 
A las nueve: L a Rumba en E s p a -
ñ a . 
A las diez* estreno de la humorada 
de Juanito Miraflores y el maestro 
Anckermann Romeo y Jul ieta. 
C I N E M A T O G R A F O S 
A7CX.O. (Jesús del Montej. 
A las seis- una emoedia: episodio 4 
de E l velo victeroso, por Antono Mo-
reno: Perdonen la polvareda, por W a -
llace Reid. 
A las cho y media: una comedia; 
episodio 4 de E velo misterioso; Per-
donen la pnlvarj^a; Carne de presidio, 
por Thomas Meichan. 
C A P I T O I . I O . (Industrie y San J o s é ) . 
De una y med a a cinco: Delirio de 
fotingo, por el Negrito Afrca; Uso Ni-
ños, por Harold Lloyd; episodios 13 
y 14 de L a flecha vengadora, por Ruth 
Roland; Fíes.- usted del librito, por E d -
dy Boland. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Rovist i Pathé con los últ i-
mos sucesos; es revo de E l matador, 
por Clalre Acams. 
De siete a nueve y media: F í e s e us-
ted del l ibrílo; epsodos 13 y 14 de L a 
flecha vengadora; L a deuda del mar, 
por Collen .Voor»-. 
C A l t y o AMO B. (Plasa de Albear). 
A las cinco y cuarto y nueve y me-
dia: estreno ce la cinta Con la corlern-
te, por Prir.«:llla I V a n . Wallacc Br^ry 
y Mat Moor» Novedades Internaciona-
les y la comedia Madera alegre. 
De once o. cinco y cuarto y de seis 
y media a ocho y media: E l Mentecato, 
por Douglas Fairbanks; Su empleo per-
manente; E l Comité de las Credencia-
les y Madera a.egre. 
A las ochy- E l Mentecato y Su em-
pleo permannute. 
S O B A . (Xiuyand) 
A las se-s- unu cinta cómica: epso-
dio 4 de E l ve'-; misterioso, por An-
tonio Moreno: Perdonen la polvareda, 
por Wallace Reíd . * 
A las ocho y media: comedia: episo-
dio 4 de Ul vel-j misterioso;, Perdonen 
la polvareda. Caone de presidio, jpor 
Thomas Mrijrhan. 
E D 3 V . (Padra Várela y Nueva dal P i -
lar ) . 
E n el B3.'-rio Pohemlo; Homero vuel-
ve a su PUCDIO, «n cin'.'o actos, por 
Charles Ruy UT espíritu burlón, en 
sete partes, por W11I Rugers, L i l a Lee 
y Clarenci Burton. 
F A U S T O . (Prado y Col la ) . 
A las ci.ico y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: una revista de' suce-
sos mundiales, y el drama en ocho ac-
tos Detrás de ias rocas, por Rodolfo 
Valentino y Gloria Swansjzm. 
A las ocho: la comedia en dos actos 
E l t ranvía . 
A las ocho y media: InútK riqueza, 
en seis acto*», por Paulino Frederlck. 
F L O R E N C I A . (San idiiaro y San 
Pranesco). 
A las ocnn y media: Pas ión monta-
raz, por O i i r e Wndsor: Dos esposas 
de ingenio, per Mary Snlles. 
O R A N C I N E M A . (Calzada y O'Parrll l , 
V íbora ) . 
No hemos recibido programa. 
ttKIf*. ( E y 17. Vedado) ^ 
No hemos recibido programa. 
I M F E B I O . (Consulado entre Animas y 
T r o c a d í t o ) . 
A las siet^ y tres cuartos: pe l ículas 
cómicas . 
A las ocho: Miiitlras fatales, en sie-
te actos, por David Powell; episodio 6 
de E l velo tnlste-ioso, por Antonio Mo-
reno . 
A las nueve y mdeia: Patinando, por 
Charles C'aap'ln; Amor tirano, en ocho 
actos, por Rodolfo Valentno. 
I N G L A T S R B A . (General Carrillo y 
Estrada Palma) . 
A las aos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve: teprise de la cinta en ocho 
actos Sin tey ni fuero, por E r m a Mo-
reno y Cor-ri-.d Veidt. 
A las t:-es y cuarto, a las siete y 
tres cuartos y a las dlei y ci'arto: es-
treno de la comedía en aels actos L a 
joven del 0.-:vte; por Juanita Hansen. 
A las sefs y í re s cuartos y en la 
primera parte de las tres y cuarto: 
L a mujer enamorada, en seis actos, 
por Ethel Clayton. 
BXA^JCIC (Paseo de Martí y General 
AgTilrre.) 
A las slet" y tres cuartos: pe l ícu las 
cómicas y pplgodio sexto de E l velo 
misterioso.. 
A las ocho y tres cuartos: Sangre y 
Arena. 
A las nueve y tres curatos: Impulso, 
por Neva G^rber y episodio 6 de E l ve-
lo misterioso. 
MONTBCABXiO. (Prado entre Drago-
nas y Teniente S e y ) 
Por la tarde y por la noche: el dra-
ma en cinco act^s, por ShJrley Masón, 
L a Doncella; episodio 10 de L a serpien-
te del Norte, en dos actos; Revista L i -
berty núm^.-c 18. 
M E N D E Z . (Avenida Santa Catalina y 
Juan Delgado). 
No hay f juc ión . 
M U N D I A L . (San Bafael frente al Par-
que de Tril lo) 
A las cirro: L a honra de su casa, 
por E ls ie Ferguson. 
A ias ocho y medía: clirtas cómicas ; 
Esposa o mi'jer, por Mildrcd Harris y 
L a honra de su casa. 
j t u v r m s o . íNaptuno y Persaverancla) 
A la sclnco y cuarto ya las nueve y 
media: N l á n f r a ^ o s de la Pasión por 
Allce Lake; Tomasito, por Johnny Hy-
nes. 
A las oeno y media: Homicidio, per 
Thomas Meghan y Leatrlce Joy., ( 
A las ocno. c irtas c ó m i c a s . 
N iZA. (Prado entre San Josa y To-
Bicnte Bey) . 
Por la ta'-de y por la noche: episo-
dios 9 y 1) de L a vuelta al mundo en 
18 días, por WUljam Desmond; el dra-
ma Don QuHote Tiro Seguro, por Jack 
Hoxle; la comedia Un mensaje rápido 
y Actualidades. 
O L I M P I O . (Vvenlda WUson esquina a 
B., Vedado). 
A las cinco Y cuarto y a las nueve 
y media: función organizada por la 
Semana Devota y E l Ropero de la V i r -
gen para habilitar de ropa a los n iños 
pobres del ^arn.elo. Se estrenará la 
cinta de Susana Grandals, L a pequeña 
del sexto piso. 
A las ocuo y media: L a voz del a l -
ma, por Agres Ayres . 
L A D A . (Paseo da Biartí y M . Qorgas) 
De una a cua'.ro y de cuatro a sie-
te: Impulso, en cinco actos, pro Neva 
Gerber; episodio C de E l velo mistero-
so por Antonio Moreno; Sangre y Are-
na, por Rcd./l'o Valentino y L i l a Lee . 
A ias siete, cintas cjmlcas y episo-
dio 6 de E l velo misterioso. 
A las ocho: Impulso. - . 
A las nueve: Sangre y Arena y E l 
velo misterioso. 
A las diez y media: mpulso. 
B I A L T C . (Neptnno entre Prado y Con-
sulado) . 
A las cince y cuarto y a las nueve 
y tres cuartost No te cases por dinero 
en siete acto*. 
A las dos a las cuatro y a las ocho 
y media: Voluntad de acero, por Buck 
Jones. 
A la una v a las set« y media: L e -
pra social, por Charlle Brockwell . 
BEIZTA. (Avenida S imón Bol ívar 52) . 
No hemoi. recb.'ldo programa. 
S T B AND. (General Sn&rei 838 y 240) 
A las ocho: una cinta cómica; estre-
no de Una aoposa leal, en cinco actos; 
L a Casa d*l Od'o, por Pearl Whlte; el 
drama Tontos y riquezas. 
T B I A M O N . (Avonido Wllsoa entre A 
y Paseo, Vedado). 
A las cinco / cuarto y a las ocho: 
Un estorbo más, por A l l Saint John; 
Mala Cara, por Tom Mlx. 
A las nueve y cuarto; Un estorbo 
m á s ; Rqu'-'/ns, ñor Ef. ie l Clayton y 
Herbert Ra.wl!nson. 
ZJM.iL. (Industria y San J o s é ) 
No hemos recibido programa. 
TOSCA. (Calzada de la Víbora y E o . 
trada Palma) 
No hemos recibido programa. 
VEKDU3T (Consulado entre Animas y 
Trocadaro). 
A lag siete y cuarto: pel ículas có-
micas. 
A las ooho y cuarto: una cftmedla. 
A las nueve y cuarto: Bodas de odio, 
por Miriam Tooper. 
A las diez y cuarto: Fortuna loca.-
VTILSON. (General Carrillo y Estrada 
Palma) ^ 
A las siete y tres cuartos: Idolos do 
barro, en siete -ictos, per Mae Murray.. 
A las nueve y media: estreno de la 
rinta en s^'« actos E l nido del diablo, 
por William Du .can; Idolos de barro, 
por Mae Murray. 
M A R T I . - - E L BENEFICIO DE IZQUIERDO. 
Con un programa extraordinario ce-
lebra su'beneficio esta noche el aplau-
dido actor y tenor cómico J e s ú s I z -
quierdo. 
L A Compañía S A N T A C R U Z Inter-
pretará la preciosa zarzuela de Jul ián 
Romeo y el Maestro Caballero E L S E -
ÑOR JOAQUIN, estrenando además L A 
O R A C I O N D E L A V I D A , comedia lí-
rica de Fernández y el Maestro Padi-
lla. 
Cubre la última parte del programa 
un conjunto de atractivos excepcional, 
a saber: Una overtura dirigida por el 
beneficiado y ejecutada por la orques-
ta del Teatro Martí; una romanza por 
el famoso tenor L A U R I V O L P I , que 
de puso para New York ha querido ¡ 
tomar parte "graciosamente" en la se- f 
rata d'honore de Izquierdo; canciones 
criollas por el barítono Rafael Als i -
na; baile por el cuerpo de baile del 
teatro y como final la comedia de Du-
ca Carafa DAndrla titulada U N C U A R -
T O D E H O R A interpretada por la egre-
gia trágica italiana MIMI A G U G L I A 
cuya actuación en la escena ' española 
señala una era de triunfos en el Teatro i 
Principal de la Comedia, acompañán-
dola en el desempeño de la obra E L "IK-
N E F I C I A D O , Matilde Palou y el se-
ñor García. 
" P A G I N A C U A T R O DIARIO DE LA MARINA Diciembre 12 de 1923 A?30 XCI 
f L H A B A N E R A S 
Con la interesante esposa del MI-
E N E L N A C I O N A L 
EL DEBUT DE LA OPERA 
Como en el pasado. 
Cuando el viejo Sienl . 
As í , con la inmortal A i d a , se Inau-
g u r ó anoche en el primero de nues-
tros coliseos l a temporada oficial 
de ópera . 
Con el la q u e d ó consagrado tr iun-
falmente el nombre a r t í s t i c o de Ofe-
l ia Nieto y el tenor L á z a r o . 
L o s h é r o e s de l a jornada . 
Grande y bella. 
L o f u é , pudiera decirse, en el do-
ble aspecto e s c é n i c o y social . 
E s t e ú l t i m o aspecto, ú n i c o que 
pertenece a los fueros de la c r ó n i -
ca, brindaba anoche un largo y am-
plio tema con la r e s e ñ a de la con-
currenc ia , por una parte, y por otra, 
con la d e s c r i p c i ó n de las toilettes m a d r i l e ñ a que desde hace unos me-
que resaltaban entre aquel la d e s l u m - i s e s se encuentra de temporada en 
bradora c o n j u n c i ó n de la belleza y l a la H a b a n a . 
elegancia de u n a sociedad que se- ¡ Josef ina E m b i l de K o h l y , en su 
fialaba de esta manera la r e n o v a c i ó n g r i l l é de siempre, el de platea iz-
de una era de vida, de florecimiento, jqu ierda . 
de a l e g r í a . E \ I el g r i l l é vecino, L o l a P i n a de 
E s t a b a en el palco de honor, con L a r r e a , y con ella sus hi j -as . Sar i -
el honorable Presidente de Ja R e p ú - ta, la bella s e ñ o r a de Garc ía T u ñ ó n 
del querido presidente de la empre-
sa de este p e r i ó d i c o . 
Cerrado estaba anoche, como lo 
e s t a r á toda la temporada, el palco 
donde siempre br i l ló la Marquesa 
de L a r r i n a g a , ret irada ahora bajo 
el peso de su sensible duelo. 
L l a m a b a la a t e n c i ó n , en su palco 
de siempre, en el piso principal , la 1 tumbre de todos los años 
s e ñ o r a Ange la F a b r a de M a r i á t e g u i . i Compr-ncle artícu|oS todos los 
OS refenmos ayer a nuestra Alemaoifcos desde 50 centavos la 
Venta Pascual, que empezó el vara 
lunes, siguiendo nuestra eos-
SIMPATICA BODA FEDERACION NACIONAL DE 
ASOCIACIONES FEMENINAS 
DE CUBA 
Del Pro b l ema . . . 
roso concurso ae f a m i l i a r e v i t a d a s en forma iente. i ; - " ^ - ^ ^ J u d r a s 
y de a m i g o s ^ . e l n o v i o V T t f r ^ ' P r e s i d e n t a : P i l a r M o r l ó n do Me- ^ T t í e s di 
de la n o v i a . Es ta s u n í a a l a l t a r del F e m e n i n o de C u h a . X v t v t t hil 
brluo de su p a d r i n o nues t ro e s t i m a - , Mnn . Rx. riz de son Ae nuevos ni 
los 
Viene de la p r i m e r a ) . 
C o n c u r r i d í s i m a y muy luc ida es-
tuvo la beda de la s i m p á t i c a y gentil 
s e ñ o r i t a Rosi ta Palléc: y el laborioso 
joven Sr. Pedro P a g é s . E l templo 
profusamente adornado e i luminado 
. . • e s . » de M a r t a aa te u n á f ^ f CTSL^n^tt^S 
s ica que l laman en T e t u á n de ein. 
f o n í a orquestal . 
E n un á n g u l o de la sa la y deg. 
p u é s de la obligada rociada de aguq 
del ñ o r a Mirta M a r t í n e z Ibor de 
Monte. 
E n un palco de platea, la joven y 
gentil Vizcondesa de Termens , dama 
Servillttas desde 50 centavos la 
docena. 
Tapetes de yule. 170x170. a $5.00. 
De terciopelo, desde el más barato. 
Paños d? vajilla, desde $2.00 la do-
cena; para cocina, a $1.20. 
La mantelería—de la que repeti-
mos, hablaremos mañana ampliamen-
E te—está en la planta haia de Galia-ntre estos artículos figura la man- „ . c , , M; I I J . L -
, , f t , c . no y oar, Miguel, donde también se 
telena, de la que otrec; t i Encanto un ¡ n i , i J i L 
. , j j t \ i haüa la ropa de cama y de alcoba, 
suilido en realidad rabuioso. • »' .i^ j ti \ ^ t \ 
'los artículos decorativos, los de felpa. 
Mañana hablaremos de tan impor- los uniformes y delantales, etc. 
.a„te renslóa; hoy no, l.mitarcmo, ai De todo hay en E l Encanto J ^ ^ ^ ^ ^ S . 
.departamentos. Artículos propios para 
nistro de S. M. C a t ó l i c a , que v e s t í a l , . p . . „ i ^ u u -
, . , . regalos de rascuas y lamtuen aque-
de rojo, tocada de ancho y relucien- ,• i i i i . ^ , A- a. J l"s artículos de los que se hace, en 
te cinti l lo, estaba la dist inguida se-1 , , . . J : • 
tedos los hogares, uso extraordinario, 
en las próximas fiestas de Noche Bue-, 
'na y Año Nuevo. 
Vicepres identa . a uela B é : r i z  
do amigo Sr . T o m á s Pal les y el no- j * A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s C u 
vio del brazo de la respetable madr l - |)anas 
de Vida l y oubscribleron e l ; 
i matr imonial d e s p u é s de ^ ^ ^ T r e i í S Í S Vé^Cuba 
ida l a - u n i ó n por el P á r r o c o « • r P Í t ó * J r f * » ^ l A f J ^ A í A í . Peí . 
a mád de los l ia, 
la Sultana, qUe 
hilados cubiertos da 
hojas de pan á c i m o . 
L o curcvso es que en la magní f ica \ 
v amplia sala de r e c e p c i ó n y en doa ¿ 
Secretar la Genera l , P i l a r Jo/ge de g;.ande3 huecos de la pared, hay dog 
a l t í s i m a s y doradas camas que BOQ 
solamente de respeto y por tanto quQ 
nadie usa y que d e s t i l a n ¡os moros 
como complemento del adorno de 
na Sra 
acta 
dec n   u n i i r a u . u , Vlcesecretar ia Genera l legr ina 
J e s ú s M a r í a los testigos f e ñ o r e s s a r d á . A s o c i a c i ó n Nacional de E n -
L e ó n Cala fe l l y J a i m e V i d a l . ferfmeras. 
Del templo t r a s l a d ó s e l a concu-1 Secretar ia de Correspondencia, Hor -
rrenc ia a la grata morada del Sr . t la L á m a r c l u b Femen'.o de C u b a . | ^ . f lt d , d f 
T o m á s Pal les , donde fueron obse- Vlcesecretar ia de C o r r e s p o n d e n ^ 
quiados e s p l é n d i d a m e n t e . E l Orfeó Mar{a Cabliera ^ F e r n á n d e z E r p i n o - ^ 
C a t a l á . al cual pertenecen los con-1 W o m a n ' s C l u b . . espejos de maico ü 3 r a a o . y ael techo 
trayentes, estaba en pleno como tes-
timonio de "cordial afecto a l nuevo 
matrimonio, cuyo poema de amor se 
In ic ió en al seno de la a r t í s t i c a y 
s i m p á t i c a Sociedad cata lana. E n t r e 
los s e ñ o r a s : Josefa Barenys de P a -
l l é s Doloreí? Baster de Mart í , P a -
quita Pal les de F i i a r o l a , I s m a e l a 
F o n t V d a . de Baster , C a r m e l a R a s -
sa, w o m a n s e m o 1 ^ n d e n cuatro vistosas l á m p a r a s ale-
Secretar ia de Relaciones E x t e n o - ^ nXimerosos 
res. C a n d a d B o n í t e z . A s o c i a r o n de centro (lel lecho ^ ^ 
Mica., su i lustre esposa, la s e ñ o r a Ma-
r í a J a é n de Zayas . 
De una elegancia suprema la toi-
lette de la P r i m e r a D a m a de la Na-
c i ó n . 
I b a de negro. 
Digno marco de su hermosura . 
E n l a severidad del tono de su tra-
je fu lguran las cuentas de un pri-
moroso bordado en cr i s ta l . 
Se admiraba el suntuoso vestido 
y v e n í a a la mente el nombre, que 
tantas veces h a b í a que pronunciar 
anoche, del mai tre incomparable Is -
mael Bernabeu . 
Con la s e ñ o r a de S a y a s v e í a n s e , 
gentiles y graciosas como siempre, a 
sus dos h i jas tan Interesdntes, Her -
mini ta G ó m e z C o l ó n de P e r e i r a y 
R i t a M a r í a G ó m e z C o l ó n de Co l ! . 
C o m p l e t á b a s e el grupo del palco 
presidencial con la presencia de una 
dama que parece encornar el augus-
to encanto de l a belleza de las mu-
jeres b o r i n q u e ñ a s . 
E s L y d i a F a j a r d o , l a l inda s e ñ o -
r a de G ó m e z C o l ó n , quien realzaba 
sus naturales dones con un traje 
precioso. 
F u i testigo, h a l l á n d o m e en el pal-
co durante uno de los entreactos, de 
las congratulacloneu de que hizo ob-
jeto el P r i m e r Magistrado de la Na-
c i ó n , con frases de c á l i d o elogio, al 
joven y distinguido empresario de 
l a Opera, s e ñ o r E d w i n T o l ó n . 
Sobre el barandaje del palco pren-
d í a s e un gran ramo de gladiolos ro-
jos. 
A s i estaba toda la sala. 
E n g a l a n a d a con flores. 
U n sencillo y a r t í s t i c o decorado 
que l l e v ó a cabo, con su buen gus-
to de siempre, el g m n f loricultor 
M a g r i ñ á . 
F l o r e s t a m b i é n en el proscenio, 
describiendo de un extremo a otro, 
ancha y multicolor, una f r a n j a de 
hojas , espigas y p é t a l o s . 
De l gran concurso social reuni -
do en aquel la sa la no p o d r í a el cro-
nis ta , con todos sus deseos y em-
pleando el mayor esfuerzo, dar cuen-
ta eyacta. 
¿ C ó m o pretenderlo? 
Imposible. 
B a s t a r á a dar una Idea de lo n u -
trido de l a concurrencia con decir 
que no h a b í a en toda la sala m á s 
que dos palcos v a c í o s . 
Uno, el del Conde del R ivero , por 
encontrarse de cuidado un fami l iar 
decir nue presentamos 'a más extensa j se puede necesitar, cuanto el más de-
íe' ie de vjegos de mantel desde el dejpurado refinamiento puede exigir. . . 
un precio que está al alcance de cual-l Y lodo a los precios c'e hoy. 
quiera: $2.90. I Los más positivamente económicos. 
y la l inda R a q u e l L a r r e a 
S i l v i a H e r n á n d e z de Rivero , la j 
b e l l í s i m a esposa del director del i 
D I A R I O D E L A M A R I N A , en un i 
palco principal . 
V e s t í a de blanco. 
U n traje que era suntuoso. 
R e u n i d a estaba con las interesan-
tes damas A m e l l a H i e r r o de Gonzaf-
lez y T e t é Rivero de F e r r á n . 
E n el palco Inmediato, muy gra-
ciosa y muy bonita, M a r í a T e r e s a 
L l a n e r a s de Heymann . 
De rojo, airosa y g e n t i l í s i m a , una 
r e c i é n casadita, Ange la Matilde 
Abalo de V a r o n a . 
Descol laba en una luneta . 
C e r c a de T u l i t a Bosque. 
T a n l inda! 
T a m b i é n en luneta, con su encan-
tadora h i j a Nena, la d is t inguida da-
ma E s t e l a B . de C a ñ a l . 
A d e m á s , entre otras f iguras que 
resaltaban en La platea. T e t é Bances 
de Mart í , C a r m e l i n a L a u r r l e t a de 
F o n d ó n , I s á b e l i t a B e r m ú d e z de 
Alonso Pulo l , Che la R o b e l í n de Mo-
rales Brodermann, Clement ina Pino 
de L e z a m a , G l o r i a C a s t e l l á de B a -
rrios , E s t e l i t a Alonso de Nodarse, 
Mar ía Montero de Seiglie, C a r m e l a 
C a t ó l i c a s C u b a n a s . i ga una enorme a r a n a veneciana de 
Vlcesecretar ia de Relaciones E x t e - ° . . , , B 
riores. Amel ia Rivero de D o m í n g u e z , cllDlAl , 
Asilo y Creche del Vedado. Mientra* se saborea el aromát i co 
Tesorera , L i l a Hidalgo do Coni l l , té y admiran los tapices y alfom-
Asi lo y Creche del Vedado . | bras y los numerosos relojes dise-
Vicetesorera. M a r í a Montalvo, A s i - minados por el s a l ó n y las porcelanas 
lo T r u f f i n de C h i n a colocadas en vitrinas, el. 
T> UI a * • ™. ^.r /-.i . Alto Comisario y el J a l i f a salen del 
B ib lo tecana , Mina P é r e z Chaumont 
Directora de 
de T r u f f i n , A s i l 
Lorenzo de R o d a , Creche "Hah 
•\'„^,ro'' p u n í y el J a i i t a i n t e r ü . o , j así se 
» i TW n. a L n  i . j a m iMina P é r e z Chaumont v al tlo de lH casa ^ 
; P ^ p a g a n d a . Carmen'conferenc iar n e r v a d a m e n t e . 
"í. Nadie eabe lo OHH trataron Aiz. 
R E G A L O S D E P A S C U A 
El más completo surtido en Joyería. Relojes de pulsera de oro, y de 
platino con brillantes. Porcelanas de Sevres y de Dresden. Bronces y 
Calaminas. Juegos de tocador de plata. Metales blancos plateados. 
Lámpaias para sala y habitaciones. Juegos Je sala y de gabinete, do-
rados. 
Precios baratísimos. 
" L A E S M E R A L D A " 
SAN R A F A E L NUM. 1. T E L E F O N O A-3303. 
(entre CoasulaJo e Industria) 
lez Bobes, F i n a Fuentes de Glrona , 
Antonia T . de Samlt ier , E l i s a T a r r a -
gona V d a . de Vives , S r a . V i d a l de 
M a s c a r ó , F r a n c i s c a de A g r a s y otras 
dist inguidas famil ias . 
E n t r o las encantadoras s e ñ o r i t a s : 
Ros i ta F o j o , Mercedes P a l l é s , A n l t a i ^ , ^ ^ ; ; u i u S S S S r S S ? J«rÉB en Marruecos respecto a lo que pue 
Bat i s ta , R a i m u n d a P a l l é s , Margar i ta d D^ctorJ de lemeSno de ^uba ^ ffUceder' y en reall:lad la p0l,tlca 
Zapata, Mercedes Fuent e s L o h t a a % ^ * ; J ^ u r i ^ trasciende a los que son amigo. 
Directora de Publ ic idad, E s t e l a 
A r z a , C a p í t u l o "Mercedes M o r a " . 
encontraron los visltantiw ron el mis-
mo secreto que. en todas partes reina 
G o n z á l e z Bobes, A n a T e r e s a Sando-
val , B i n i n Bat i s ta , L o l i R u i z , Ange-
l i ta Bosque, Mar ía Bosque, Ba lb in i ta 
Bat is ta , S i ta s . V i d a l , p l é v a d e de or-
feonistas y amigas de la contrayente. 
L a Co lon ia cata lana y el O r f e ó Ca-
l a r Morln de M e n é n d e z . Club F e m e - es la que encierra aque'las palabras 
nino de C u b a . |dp A i z p u r u : — A h o r a no se puede 
Directora de As i s tenc ia a la N i ñ e z , lial?lar- . . .„ „„ „„ „ 1 
A m e l i a Solberg de Hoshinson Con^; ,A] ™ho de ^ V w , ^ i ^ t l ^ 
greso Nacional de Madres . calcular en med a hora, el intérpre-
Directora de Asis tencia a la Mujer , , te ? el J a l i ? a ^ r m o volvieron otra 
S E REDUCIRAN A $43.300 SUICIDIOS Y JUEGO EN SAN 
LOS GASTOS QUE ORIGINA ANTONIO DE LOS BAÑOS 
L A OFICINA DE FOMENTO — 
Y EXPOSICION COMERCIAL a <Po'™é*™to)' 
San Antonio de los B a ñ o s , dic iem-
Ibre 12 1 9 2 3 . — D I A R I O , H a b a n a . 
E s t a madruga se s u i c i d ó , ahor-
REQUISITO QUE D E B E L L E N A R : c á n d e s e , el vecino de esta V i l l a Ma-
t a l á estaban muy bien representados, Manuela B é r r . z de V a A v i a c i ó n ^ al ^ l ó n tom; 
t e s t i m o n i á n d o l e s a l a fami l ia P a - ™ Cató l {cas c u b a n a s . t é ^ quedu dls,"el 
Directora de Asuntos Educac ionn-
h i , J u a n a E . V i u d a de R a m b l a , Cre -
che "Habana Nueva" 
Directora de Reformas Sociales, 
R a f a e l a Mederos de F e r n á n d e z , Con-
greso Nacional de Madrea . 
Directora contra !.a T r a t a d(> Mu-
jeres, Hortens ia L á m a r , Club Feme-
nino de C u b a . 
l l é s sus afectos y s i m p a t í a s . Se 
b r i n d ó por la felicidad de los novios 
con la copa de ponche de c h a m p á n 
en alto. 
Hacemos sinceros votos porque 
siempre s o n r í a la fel icidad en el 
hogar de los j ó v e n e s contrayentes 
P a g é s - P a l i é s . 
DICHA COMISION nuel Benltez, I g n o r á n d o s e los 
tivos. 
Pedro Clde Reigada, comerciante A la C á m a r a de Representantes 
ha presentado el Dr . Santiago Rey , en v í v e r e s , d l ó s e un tajo en el cue-
M e n é n d e z de F e r n á n d e z R o d r í g u e z , ' u n a modi i ' Icac ión a los gastos orlgl- Ho con p r o p ó s i t o de suic idarse . No 
A r m a n t i n a Pasalodos de Goenaga, i ?,ados Por la 0 f l c i * a ^ Fomento f j ^ " 6 ^ 4 } ^ lo <lnduAeran * 
T . . ^ . . . i E x p a n s i ó n Comerc ia l , recientemente tomar tan fatal d e t e r m i n a c i ó n . E n 
Josef ina L e ó n de C u é l l a r y Merce- creada en u Secretar la de ÁgriCxiU t f t a A o grave f u é conducido a l a 
des Mascort de Campuzano. en la tura , r e d u c i é n d o l o s a l a s u m a de Quinta B e n é f i c a para su c u r a c i ó n , 
que era de admirar una toilette del $43.300. | « l Juzgado a c t ú a en ambos doloro 
gusto m á s exquisito. 
C a r m e l a Duth i l de P u j o l . 
B e l l a y elegante. 
E n la m o d i f i c a c i ó n del proyecto s04* sucesos, 
de ley, ae especifican loá siguientes! ^ a d o s n e r g ü e n z a del Juego hace 
requisitos que deben l lenar dicha l levar v ida precaria a l comercio lo-
! oficina. | cal . L a o p i n i ó n relaciona este suceso 
Muy Interesante, d e s t a c á n d o s e en | A . — E s t a b l e c e r y mantener dlrec- Y los alzamientos de otros comer-
un g r i l l é , M a r í a L u i s a Menocal de: tas y constantes re lac iones ' con ios ciantea con la inmoral idad tolerada. 
A r g ü e l l e s . i Industriales , comerciantes y produc-
E n el palco 18, principal , como! tores del P^8.. individualmente oj Corresponsa l . 
Los Veteranos y Patriotas de 
Matanzas saludan a los co-
misionados de Massechusets 
aron otra taza de 
ta la r e u n i ó n . 
A . P é r e z H u r t a d o de M E N D O Z A . 
Coronel. 
A los empleados públicos 
C O N V O C A T O R I A 
P o r l a presente se cita a todos los 
componentes del C o m i t é de Emplea-
Delegadas: D r a . L a u r a Betancourt, dos P ú b l i c o s para una junta extraer-
A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s Cubanas; Mar d i ñ a r l a el p r ó x i m o s á b a d o 15 a las 
ouesa de P i n a r del R io , Asi lo y Ore- 2 p. m. en punto en el local de la* 
che del Vedado; C o n c e p c i ó n R a m i - A s o c i a c i ó n de Maestros, Neptuno 174 
vt'/ de Horta , Ca-pítulo "Mercedes altos. Prec i sa la asistencia de todos 
Mora"; M r s . F i e l d , Woman's C l u b ; los s e ñ o r e s delegado* de las distln* 
I n é s S u á r e z , Congreso Nacional do tas dependencias p ú b l i c a s , a s í como 
Marlres Isabel C u r t í s de CCUTH70,Í que las que no tengan en la actúa* 
Voman' s C l u b ; A m é r i c a Escudero de Hdad delegado, lo nombren. 
E l d í a 10 del corriente se l l e v ó a i F3rnAnd('z' Creohe "Ha.bana Nue-J E l asunto a resolver es la batalla 
efecto en Matanzas la i n a u g u r a c i ó n i ̂  = -^nérlcaT Ca^trcK Capitule M e í - j f inal por las l lamadas "gratificado-
la p aca que se c o l o c ó para per- ; Mora * o . 1; E l i s a S i lveno de -
/ -v,-;,J^,.,-o f/io'«AÍ^¿rtftn Maaiíae», Asi lo T r u f f i n ; i - .utonía 
uar la ™ m ^ i a de 1 ^ ^ ^ A s o c i a c i ó n Nacional de 
d 80 ^ f ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ' ¡ E n f e r m e r a s ; M a r í a Reg la Garc ía , Aeo-
iuertos> durante la guerra de Inde- Nacional de E n f e r m a s . 
en todas las temporadas de ó p e r a . por conducto de los organismos re- l : presentativos de los mismos, a l o b - ¡ " ~ ' — 
el popular director de Mi Hogar y i„t_ fa^intarlpcs i» nrnt#»(>rirtn v ^ - ^ i ^ — i . , 
i „ •»» _ii i r, * vT'J 0 r a c i m a r l e s ra p r o t e c c i ó n y delegaciones comerciales oficiales ño 
su gentil esposa, V i r g i n i a C a t a l á de el apoyo oficial de que hayan me- propaganda en uno o m á s p a í s e s 
Zamora , con S a r a C a t a l á de Delga-1 neeter para cualquier tendencia o cuidando de que las personas q u é 
do y la s e ñ o r i t a Piedad C a t a l á . 
T e r i n a y Josef ina Cape, 
G e n t i l í s i m a s ! 
in i c ia t iva de l  qu  pudiera der l - Se designen r e ú n a n las c diciones 
varse e l mejoramiento o una ma- de aptitud necesarias 
petuar la memoria de los soldados -J 
m 
p e n d e r c i a . Con tal motivo la A S O 
C I A C I O N D E V E T E R A N O S Y P A -
T R I O T A S de a c u e l l a c iudad les di -
r i g i ó l a siguiente sa u t a c i ó n : 
P O R L A R E G E N E R A C I O N D E C U B A 
L a A s o c i a c i ó n de Veteranos y P a -
triotas en r e p r e s e n t a c i ó n de sus 
miembros de ia Prov inc ia de Mata i> 
zas, da la m á s cordial bienvenida a 
sus grandep amigos, descendientes 
de los del "Mayflowier", a quienes de 
be C u b a , en gran parte, su l ibertad 
e ii depcndorcia , y les desea bienan-
danzas en su p a t r i ó t i c a empresa . 
Car los P é r e z Día^, Pres idente; 
I smae l Quiroga, Tesorero; H . A . 
M a r t í n e z F r a n q u e , Secretar io; E'.ec-
ta F e de la P e ñ a , Vico-Tesorero . 
Se les o b s e q u i ó con un precioso 
ramo de flores con la siguier'te ins-
c r i p c i ó n , en la c i n t a . "Los Vetera -
Habana, 11 de deiembre de 1923. 
F r a n c i s c o Domcnech, 
Presidente. 
Deseamos a la expresada Direct iva 
el mayor é x i t o en sus gestiones. 
V I L L A D E R R O T A A W A L L A C E 
P O R D E C I S I O N 
F 1 L A D E L F I A , diciembre 12. 
Pancho V i l l a , c a m p e ó n mundial 
de peso pluma, g a n ó la d e c i s i ó n de 
los jueces sobre Pathy Wal lace , de 
F i lade l f ia , d e s p u é s de un bout de 10 
rounds. 
L A ACADEMIA HABANA 
E n t r e las numerosas representa-
ciones que fueron ayer a la Es tac ión 
T e r m i n a l a recibir al Subsecretario 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , D r . Antonio 
Traizoz, f iguraban los a lumnos de la 
Academia Habana , do la que es Pro-
fesor el distinguido funcionario y 
querido amigo nuestro. 
L o s J ó v e n e s estudiantes se dis-
t inguieron por su entusiasmo. 
en r e l a c i ó n 1 nos y Patr io tas de !a Prov inc ia de 
R a n á h l i c a con é l C0U Z f 1 } 6 * « u e les haya de ser . Matanzas , a sus c o m p a ñ e r o s caldos n e p u u n c a con e i , encomendada. ' - - - • — . . ^ J 1... 
yot^ e x t e n s i ó n de las relaciones co 
m é r c ale^ do la 
E n un palco principal , Margar i ta extranjero . 
r « « i . I * . • „ „ , . B - — R e c o p i l a r publicaciones (re-
Zayas de C u é l l a r , Interesante h i j a | B . — E s t i m u l a r a los comerciantes, I vjstaSi folletos, libros p e r i ó d i c o s 
del s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l l - : industr ia les y productores de toda e tc . ) , 'datos , noticias o informes dé 
ca, con las j ó v e n e s y bellas d a n U s clase. a secundar las in ic iat ivas de I toda claue referentes al comercio en 
Amparo de l a G u a r d i a de Zayas 7 ' }£ . í i í ^ U K ^ f l ^ l l í S ^ S ff**^ y e s P e c l a l m e a t e en cuanto 
, , , l l a r una adecuada y eficaz labor de, a i oomercio intpHnr v ^ r r . - i n . - H a 
Graz ie l l a R u í z , l a esposa del doctor [ propaganda en pró del comerc!0 de ¡ cUba se t n l r a ; as í c o m í 
I turra lde , Secretario de Goberna- j r;uba en el extranjero, bien por me 
c i ó n . 
M a r í a F e r n á n d e z , la V i u d a de 
del 8tvo. Regimiento do Massachu-
setts." 
Fué dominada. . . 
(V iene de l a P R I M E R A p lana) 
P é r e z , con su gentil sobrina. A v e l i n a 
t a m b i é n 
I en lo qu'í respecta a las organiza-
j d i o de I n í o r m a c i o n e s cuya divulga-1 ciones ndustr lales y comerciales de 
j c i ó n p o d r á ser encomendada a l o s i c a r á c t e r internacional cuanto m á s ' , , 
funcionarlos consulares , agregados, pueda U n e r re lacIón c 8ervir d e ¡ ^ e la 3 Í t , l l c i ó n de C a n t ó n y sus in 
y 
4 ^ o a tiene la librería 
"ANTIGUA E£ VALDEPARES" 
KZCXiA 24. 
(Sigue en la p á g i n a C I N C O ) 
L A S C U E N T A S C L A R A S 
y &! café. . , fuerte y de "La Flor de 
BOLIVAR 37. A-3820. 
Tibes", que es el mejor. 
I&7623. 
M - B U E i S W F I f f N T F Ü - B W m o 
Hacen del sabroso pan de " E l Corazón de J e s ú s e l mejoi' pan de l a 
HabKita. 
L í n e a y D . ( P i d a w m u e s t r a ) . T e l . F-100-t. 
dlatamente H o n g K o n g con motivo 
F . — E s t u d i a r y hacer recomenda-
comerciales o cualesquiera otros; baSe ai fomento y a la e x p a n s i ó n co 
agentes uel gobierno en el exterior, merc la l . 
como p t r medio de erposlciones,; 
ferias , c e r t á m e n e s , etc., de c a r á c t e r , 
internacional que se celebren fuera! cione8 eE a traslados y con-
de C u b a , f en los que resu l tara con-: e1"08 c o m e r c a l e s e industr ia les , 
veniente que la industria y el c o - ¡ a n as aduaneras ; impuestos Indus-
de C u b a estuvieren repre- trlales1 ^. comerciales y cuanto mas, 
dichas mater ias . 
Teléfono A-3354 
H A B A XT A 
A P A R T A D O 814. 
CD680. 5-t. 
E l i C O ^ H T E N A C I O N A L R E P U B L I -
C A N O 
mediaciones, s i t u a c i ó n creada por 
los actos de Sut Y a n Sen, jefe de la 
C h i n a Meridional . 
B A L D W Í N N O D I M I T E 
L O N D r t E S , diciembre 12. 
mercio ae u u o a es iuvieren repre- , e - - - - con' '"¿ic'ha8_ Segnn noticias fidedignas, el pri-
sentados con el concurso o el apoyo ^ a ^ ^ ^ ^ M l n ¡ 9 l r 0 p .a ldw¡n ha resuelt0 
C - I n i c i a r o coadyuvar a la ce- A u s t r i a nacionales en orden a au no presentar su d i m i s i ó n , 
l e b r a c i ó n en C u b a de exposiciones, e x P a n s l ó n exterior, 
ferias , c e r t á m e n e s , etc., de n a t u r a - ¡ G . — Y en general, habida cuenta 
leza comercial o industr ia l , bien de ¡ d e que la Secretar la de A g r i c u l t u r a , 
í n d o l e local , nac ional o Internado-1 Comercio v T r a b a j o tiene a su car- j W A S H I N G T O N , diciembre 12. 
n a l , d á n d o l e s c a r á c t e r o apoyo ofi- go todo lo concerniente a las r e í a - E l C o m i t é Nacional Republ icano 
c ia l si as: r e s u l t a r á conveniente; clones entre la industr ia y el co- ae r e ú n e hoy para f i jar la fecha y 
siendo dn su exclus iva competenciaI mercio y el E s t a d o , para acordar! el lugar da la C o n v e n c i ó n de 1924. 
el autor izar su c e l e b r a c i ó n y t e n i e n - j y disponer cuanto pudiera resu l tar | 
do a su cargo y cuidado la regula-! conveniente o beneficioso a los l n - ! M O T I N E S E N A T E N A S 
c i ó n de 10 referente a o r g a n i z a c i ó n , i tereses de aquellos en lo que res-
propaganda répiiM^n, tiempo de du- pecta a su e x p a n s i ó n y desarrol lo, 
r a c i ó n , premios, etc., de tales actos. I s iempre y cuando que esa conve-
D . — o r g a n i z a r cuando lo conside-i n l e n c í a lleve aparejada una positi-
re convenknte y de acuerdo con las | va ventaja e c o n ó m i c a o un evidenfe 
corporaciones representativas do la ¡ beneficio p a r a los Intereses gene-
indus tr ia y del comercio misiones oí tales dei p a í s . 
A T E N A S , diciembre 12. 
Ocho personas fueron muertas y 
26 her idas PII los motines ocurridos 
entre m o n á r q u i c o s y republicanos, 
como resultado de un mi t in realis-
ta . 
C e c i l i a V a l d é s 
o 
L a L o m a d e l A n g e l 
POR 
CIRILO VILLA VERDE 
DE VENTA EN TODAS LAS LIBRERÍAS 
Y EN LA ADMINISTRACION DEL "DIARIO DE LA 
MARINA", al precio de $2.00 el e^mplar. 
Un tomo elegantemente impreso en magnífico pa-
pel satinado. 
Debido a lo corto de la tirada no tardará en ago-
tarse. 
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M A R C I A D E L A Ü B L Y 
NOVELA 
T U ADUCID A P O E 
JOSE GONZALEZ 
(I>e venta en la librería "Académica", 
de la viuda e hijos de Gunzállcx. 
oortaled de Payrei) 
( C o n t i n ú a . ) 
decaimiento visible en s i estado del 
enfermo. S in r e s t r i c c i ó n a p r o b ó to-
do cuanto habia hecho sir Huperto; 
d i ó algunas i ü d i c a c i o n e s precisas y 
pro-aetio volver, aunque sir. dejar 
cono bir esperanza a lguna . E l s e ñ o r 
Be.de recobrarla tal ve? el conoci-
miento, pero la p a r á l i s i s ora comple-
ta y l a sacudida d c m a s ü t d o fuerte 
p a r a un hombre tan gastado. A fuer-
za de cuidados, ro serla imposible 
prolongarle durante algunos d í a s la 
v ida, pero aun esto rcsu't&ba poc3 
probable . 
Y .as dos m u j e r e s — l a amiga de-
sinteresada y la parienta codic iosa— 
s e n t á r o n s e cerca del lecho, aguar-
dando con diferente objeto la chis-
pa Se inteligencia esperada, espian-
do, con sentimiento tamtmjn dife-
rente, aquel rostro l í v i d o en el cual 
ia muerte h a b í a ya Impreso su hue-
1.a. 
J u l i a n a , una vez, a l z ó los p á r p a -
dos y f i j ó en lady Traf ford una m i -
rada penetrante. 
— A c a b a r á usted por fa t igarse— 
dijo con afectada d u l z u r a . — ¿ A q u é 
permanecer aquí , mi querida lady 
T r a f f o r d ? Soy joven, fuerte, y . . . 
soy su s o b r i n a . . . 
— Y yo soy una ant igua amiga; le 
c o n o c í anies de que usted naciese, 
h i j a m í a — r e p u f i o tranqui lamente ia 
inglesa . 
S i g u i ó s e un instante de s i lencio; 
luego, J u l i a n a r e p l i c ó , rttentando 
sofocar la rab ia cantenlda que re -
velaba su acento: 
— C o n f í o , al menos, en que si re-
cobra el conocimiento, r o consenti-
rá usted que ee acerque a él n inguna 
persona e x t r a ñ a . . . R e v é ar ia m a l a 
voluntad hacia mí que usted permi-
tiese q u e . . . 
H o r r o r Involuntario se p i n t ó en 
el rostro de lady T r a f f o r d ; d i r i g i ó 
una mirada de espanto Y de l á s t i m a 
a aquel la muchacba, en la cua l el 
amor al dinero marchi taba los s e r t i -
mlentos m á s sagrados . 
— E l sacerdote no es un » x t r a ñ o . 
(VHnnftd^ico a mt^-d. h i l a m í a , si el 
temor interesado de i n c u r r i r en la 
co.era de un moribundo le Impide 
orpi-t^r o cu ••'ma los auxil ios s u -
premos que necesita. . . 
—No trato de pr ivar le 
J u l i a n a r o m p i ó a dorar; el re-
mordimiento, el despecho, el temor, 
luchaban en s u c o r a z ó n . Y este te-
mor era, ante todo, o ír pronunciar 
el nombre detestado de M a r c i a . S in 
embargo, ¿ q u é p o d í a hacer ya s u 
t í o ? Si a b r í a los ojos, s í recobraba 
el conocimiento suficiente para re-
c ib ir la a b s o l u c i ó n del saoeidote, no 
p o d r í a escribir, ni s iqu iera dictar u n 
testamento. Y esta idea je devo v i ó 
l a c a l m a , o a l menos la impas ib i l i -
dad exter ior . 
Por l a tarde, el s e ñ o r B e l d é pare-
c i ó recobrar el conocimiento. L o s 
ojos s e g u í a n loe movimientos de 'as 
personas que le rodeaban, y sir R u -
perto supuso que o í a . Pero n i n g ú n 
sonido s a l i ó de sus labios: nunca 
m á s v o l v e r í a a h a b l a r . 
E x p r e s i ó n inquieta, h u r a ñ a , se 
ref le jaba en las pupilas que erraban 
incesantemente, contrastando con la 
t o t * ¡ inmovi idad del cuerpo. L a es-
tanc ia o f r e c í a aspecto '"únebre; el 
viento s i lbaba entre los á r b o l e s y a 
lo largo de los corredores . U n anc ia -
no sacerdote, l lamado por lady T r a f -
ford, p e r m a n e c í a desde por la m a -
ñ a n a en la h a b i t a c i ó n inmedia ta . 
S i r Ruperto hizo s e ñ a a 3a esposa de 
que el momento h a b í a l legado; l a 
dama se a p r o x i m ó . . . 
¡ C u á r imprudentes eon aquellos 
que esperan, para preparar su des-
tino eterno, al instante supremo que 
acaso no .es s e r á concedido! C ier ta -
mente no tienen derecho a tal Ins -
tante d e s p u é s de tantos a ñ o s dura n-
te los cua es han o í d o mi l lares de 
l lamamientos . . . Porque ia voz di-
v ina les hablaba a t r a v é s de trans-
p a r e K e s velos y con aceutos Inf ini-
tos. L a s bel lezas de, mundo eran 
una de sus formas; las a l e g r í a s ve-
n í a n a revelar la suprema belleza; 
los dolores recordaban que la t i erra 
no es m á e quo un lugar úe t r á n s i t o , 
y que el l u g a r de fel icidad e t e r r a 
e s t á en otra p a r t e . . . Y en lo m á s 
í n t i m o del c o r a z ó n , ¡ q u é de frases 
misteriosas, q u é de palabras m u r -
muradas c l a r a y constantemente! 
¿ P o r q u é d e s p u é s de despice iar as 
tantas veces se ha de coutar cor 
una postrer miser icordia? Y ade-
niá- . ¿ n o hemos aprendido que la 
muerte viene como un ¡adrón , que 
cor. frecuencia sorprende s in la m á s 
l igera advertencia , que hiere el en-
tendimiento y la voluntad antes de 
haber acabado de matar el cuerpo 
desfalleciente, y que pse minuto cor 
e' cual (contamos, d e s p u é s de u n a v i -
d i de pecado, para comprar una 
eternidad de dichas, que ese minuto 
es el menoe seguro para r.'osctros? 
SI; loe que de tal modo obran son 
loco» al par que culpables . Sin em-
bargo. Dios con frecuencia se ap ia-
da de el los . E l escucha en su favor 
as oraciones de almas inocentes que 
se consagran a la e x p i a c i ó n , de se-
res cuya vida, toda amor y sacr i f i -
cios, se consume Implorando el per-
d ó n de los culpables, de los i u s e r s a -
tos. T a l vez loa ántreltís dni cielo 
o f r e c e r í a n a Dios en aquel la tarde, , 
por el ser que agonizaba d i s imulan-
¡le su t e r r o r , los acentos Je ur .a m u -
chacha que, con e l c o r a z ó n destro- i 
zado, cantaba un a r i a profana . . . I 
nouas transformadas en ¿ a n t a s , en i 
sagradas por la fuerza del c o r a z ó n i 
de l a doncel la que, a l e ievar el a l -
m a hac ia Dios, h a b í a dirigido un re - . 
cuerdo al hombre cuyo rencor la 
obl:gaba a r e a l z a r t a n penosa t a - ; 
r e a . . . E l i n s t a r t e de g r ac i a f u é 
otorgado a l mor ibundo . Tras una 
vida de e g o í s m o e indiferencia , ol | 
favor divino d e s c e n d í a sobre su co- i 
r a z ó n . De e n v o l v i ó mis'.erioso l n " j 
fluj >. . . L a s cuerdas que no h a b í a n : 
vibrado desde l a juventud resonaron 
a '.a voz generosa de la 'annga que, i 
arrodi l lada ante el \echo, le habla- ¡ 
ba de la madre, de la esposa muerta 
prematuramente , del descanso é t e r -
ÚO y de la faci l idad para comprar 
l a suprema d icha a cambio de inmo- ; 
lar el orgul o, abatido ya ante l a : 
proximidad de la muerte, y a cam- ' 
bio de d ir ig ir a Dios una s ú p l i c a de ! 
p e r d ó n . . . 
Todo lo que le restaba ¿e vida se I 
h a b í a refugiado en laa intensas m i - 1 
radas que f i jaba en la noble dama, ' 
y aquel las miradas d e c í a n ei sí que i 
e la h a b í a implorado tanto. Ento i v-i 
ees se a p r o x i m ó el s a c e r d o í e , y l a | 
bondad inf ini ta de Dios se c o n t e n t ó 
con la respuesta muda, -.on ia coi 
formldad silenciosa de aquellos ojos, I 
humedecidos por una l á g r i m a pos- ¡ 
trera 
E l p e r d ó n descerfdió sobre é l . , 
el p e r d ó n : la paz, l a aurora de la 
vida e terna . 
Luego y o i v i ó lady Traf ford y pro-
nur.^ió el nombre de M a r c i a . Y 
cuando los pesados p á r p a d o s se en-
tornaron doe veces en s e ñ a l de asen-
timiento, dejando a s ir Ruperto orar 
con e. moribundo, ee d i r i g i ó a bus-
car las s e ñ a s de la s e ñ o r i t a de L a u -
b ly . G u i l ermina nada sab ia . L l a m ó 
a Si lvano, que, sentado en la biblio-
teca contigua a la h a b i t a c i ó n del en-
fermo, miraba hacia la puerta ce-
rrada , con aire triste e L«qu ie to . 
— S i l v a n o , ¿ c o n o c e usfed las l e -
fias de la s e ñ o r i t a de L a u b y ? 
— ¿ L a s pide el s e ñ ó ? 
Sus ojos bri l laron, y a p r o x i m ó s e a 
lady Traf ford . 
— O í a m i amo decir s i s e ñ o r de 
X a l y s que la s e ñ o r i t a vive en la ca-
lle de Servandoni , n ú m . 16. L o he 
retenido, porque si h u b i é á i m o s ido a 
P a r í s como todos los irv iernos pen-
saba v e r l a . . . ¡Sí, a l l í ,-s!. . . Ser-
v a n d o n i . . . ¿Se a c o r d a r á la s e ñ o r a ? 
— S i l v a n o , ¿ q u i e r e u s U ú enviar a 
un criado a caballo a Versal les pa-
r a ¡ l e v a r este te egrama? 
Y tomando pluma y papel, escri -
b i ó r á p i d a m e n t e : "Su tlo de usted 
agonizar do. Tome Inmediatamente 
carruaje , al precio que sea para ve-
nir a L o s Es tanques ." 
Momentos d e s p u é s , un c i iado sa-
l í a camino de Versal les , l levando el 
caballo a r ienda sue l ta . 
X X V I I I 
E r a l a una de l a madrugada . E l ; 
c a r r u a j e que c o n d u c í a a Marc ia se 
dstuvo, v a l l evantar los ojos L u i s 
v i ó una ventac^ i luminada y abier-
ta, y ia si lueta de L u c í a incl inada 
hac ia a f u e r a . 
— L u i s . . ¿es usted? ¡ S u b a pron-
to ! 
Marcia asustada, se a d e l a n t ó , 
mientras él ayudaba a ba jar a su t ía . 
S u b i ó con ligero paso la escalera, 
sobre cuyos p e l d a ñ o s la l á m p a r a , 
mantenida er. alto por L u c í a , pro-
yectaba débil c lar idad, y l l e g ó an-
helante al descansi l lo . 
¿ E s t á eLfermo alguno de los ni -
ñ ó s ? ¿ Q u é sucede? 
—No, no se trata de los nlhos, 
gracias a D i o s . . . E s que el s e ñ o r 
B e l d é e s t á muy malo y lady Tra f -
ford-te l l a m a . 
— ¿ E s posible que mi t í o desee 
verme? L u c í a l ¿ c r e e s t ú que sea él , 
que sea reaimerte é l ? 
— L a d y Traf ford ro eo atreverla 
a tomar semejante in ic ia t iva—dijo 
L u i s leyendo el d e s p a c h o . — Q u e r i d a 
t ía , ¿se siente usted capaz de mar-
char enseguida? 
— ¿ I m p o n e r l e nueva fat iga? No, 
eso es d e m a s i a d o — i n s i n u ó M a r c i a . 
— ¡ P o r ur. moribundo! V a y a , 
L u i s , b ú s c a n o s si es poslb e un ca-
r r u a j e , y ven a buscarnos; tú po-
d r á s regresar a P a r í s antes de l d ía . . . 
Marc ia se c a m b i ó de traje , y L u -
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Yerní indez , la s e ñ o r a de J u a n C a s -
tro el querido Presidente de l a Co-
m i s i ó n del Centro Gallego. para 
quien h a b í a anoche felicitaciones re-
petidas por las obras de embelleci-
miento que gracias a sus in ic iat ivas 
se han realizado en el teatro Nacio-
nal. 
P i lar Reboul de F e r n á n d e z , en un 
palco platea, con hu l inda h i j a , l a 
señor i ta F l o r a i d a F e r n á n d e z , prome-
tida del joven E d w i n T o l ó n . 
E n un palco inmediato las dos i n -
teresantes hermanas M a r í a Vivanco 
de D'Escoubet y M a r í a E l v i r a V i -
vanco de Ca lzad i l l a . 
Olga Seiglie de G ó m e z Mena, C h e i -
ta Tagle de Alfonso y Ampar i to 
XJgarte de Rosado, j ó v e n e s y bellas 
las tres. 
Amparo Alfonso de C o h é n . 
De negro. 
T a n elegante siempre. 
E n luneta, en pr imera f i la , l a be-
lla s e ñ o r a de Roig , Merceditas F e r -
nández Dominlc is , con su h i j a M e c h é , 
tan encantadora. 
E n t r e un grupo elegante, E l s a 
p e n s ó de S é n i o r , A l i c i a N a d a l de Me-
nocal, A l d a L ó p e z de R o d r í g u e z , A n -
gél i ta R u í z G u z m á n de P i t a , T o m a -
sita C h a b a u de Sosa, C a r l o t i c a Z a l -
¿o de Mendoza, Adol f ina S o l í s de 
Gí la t s , L o l l t a Rec io de Goitizolo, C a r -
lotica Cautf ie ld de Montoulieu, E u -
genita Ovies de V i u r r ú n , Conchi ta 
Bosque de L ó p e z Gobel, A d r i a n a 
Vega L á m a r de T a m a y o y Mati lde 
León de A r m a n d . 
Cris t ina G i m é n e z d« A r m a n d , 
Muy interesante. 
L i t a S. de Penino. 
B lanqui ta F e r n á n d e z de Castro . 
Grazle l la E c h e v a r r í a . 
Al ic ia L ó p e z Alday, l a be l la se-
ñora de Godoy, resaltando entre las 
lunetas. 
Jul ia Bedano. 
G e n t i l í s i m a ! 
E n un palco platea, l a dist ingui-
da dama M a r í a C a b r e r a de F o w l e r 
con la joven y gentil G r a z i e l l a C a n -
do de C a b r e r a y dos s e ñ o r i t a s l i n -
dísimas, que eran P e r l i t a F o w l e r y 
Camifca M a r t í n e z Pedro», 
Genoveva Vix , la gran cantante 
de la Opera, en el palco inmediato. 
L u c í a grandes joyas. 
Y «una toilette m a g n í f i c a . 
E n t r e sus a lhajas l lamaba la aten-
c i ó n un precioso terno de turquesas. 
L a famosa art.nta l u c í a esa mele-
nita " a lo gan-on • que ha puesto 
de moda U C a s a I- . ibic. 
Se v e í a n muchas igual . 
E s la novedad. 
M a r í a H e r e r a V i u d a de Seva, V i r -
g inia O i a v a r r i a de Lobo, E l o í s a F e -
bles de P a s i l o d o s y Guadalupe V i -
l lami ! de B a ñ o s con su graciosa h i ja 
Margot, la prometida del doctor Jor -
ge M a ñ a c h . 
H e r m i n i a R o d r í g u e z , l a interesan-
te V i u d a de A r g ü e l l e s , con su l in -
da hi.la Minl ta ,que acaban de lle-
gar de Pa^ í s . 
Consuelo Goas de Bouza la dis-
t inguida esposa del querido amigo 
J e s ú s M. B o u z a con sus dos h i jas 
Couch i ta y JusMca. 
¡ T a n encantadoras! 
C a r m e n Corujo de H e r n á n d e z C a r -
taya, Ce l i S a r r á de Averhoff y L e -
t ic ia de A r r i b a do Alonso. 
Josef ina Castel lanos de Corzo, 
M a r í a W i l s o n de V i l l a l ó n y Mercedes 
Marty de B a g u e r . 
U l d a r i c a A lonso . 
L a V i u d a de O ñ a . 
S i lv lna E c h a v a r r i , de blanco, l in -
d í s i m a . 
M a r í a A m e l i a Reyes G a v i l á n de 
! Coscul lue la , E u l a l i a Juncade l la de 
j V a l d é s F a u l i y A m a l i t a Anglada de 
R o m e r o . 
T a n l i n d a s . 
M a r í a Isabel B a y de Rosainz , Ce l ia 
G u t i é r r e z C é l i s de D í a z Cruz y M a r í a 
C r i s t i n a P l a s e n c á a de R o d r í g u e z L a -
m u t . 
¡ C u á n t a s m á s ! . . . . 
Imposible y a de enumerar . 
E n Ing la terra , con su pati anda-
luz I luminado por e s p l é . i ó i d a l á m p a -
r a á r a b e , se r e u n í a d e s p u é s lo m á s 
florido de la concurrencia. 
L a de siempre. 
A la sa l ida d-» Ja Opera. 
E n r i q u e F O X T A X I L L S . 
C r e p é C a n t ó n a | 2 
H e m o s r e c i b i d o el c r e p é C a n -
t ó n l e g í t i m o en t o d z s los co lores 
d e m o d a . 
L e h e m o s s e ñ a l a d o u n p r e c i o 
e s p e c i a l , p o r q u e n e c e s i t a m o s r e -
pe t i r el p e d i d o en e s ta m i s m a se-
5G 
m a n a . 
I m F O i a r t e 
P r o b a b l e m e n t e el lunes p r ó x i -
m o , i n a u g u r a r e m o s n u e s t r a s u c u r -
sa l de Neptuno y A g u i l a . A todas 
les c o n v i e n e n es tar a l tanto , p u e ' 
a s o m b r a r á n sus p r e c i o s . 
6 6 L & E L E G A N T E " 
M U R A L L A Y C O M P O S T t L A . T E L . A ' 5 5 7 2 
Para la siembra se preparan de ante-
mano las posturas, desprendiéndole con 
cuidado las puntas de las raices deján-
doles solamente dos o tres hojas peque-
ñas del cogollo, con el objeto de evitar 
la mucha evaporación de las mismas, 
y no dejar raíces viejas, que son infi-
tiles. Además con este corte, se esti-
mula el desarrollo de nuevas raicillas 
absorbentes, que son las que convienen 
a las plantas. L a s posturas deben ser 
sembradas al tres-bollUo, y la separa-
ción entre una y otra puede ser tam-
bién de 30 cent ímetros aproximadamen-
te; conviene al sembrarlas tener mucho 
cuidado con la profundidad a que se les 
coloque, pues hay que procurar de nj 
enterrar demasiado el rlsoma por temor 
a que se pudra y no sembrarlo tampo-
co muy superficial porque podría ¿e-
aLa3 fresas sembradas en esta Es ta -
ción proceden de la casa W. W. Thc-
mas. ' The Strawberry Planl Man", An-
na; Illinois. C . U . A . 
E l promedio del rendimiento obteni-
do con las distintas variedades culti-
vadas durante varios años en esta E s -
tación, as í como las cuallddaes más sa-
lientes de los frutos de las misma*, 
es como sigue. 
Variedad: Uady CornelIIe, rendimien-
to por hectárea: Cajltas, 9978, peso en 
kgs.. 4989, observaciones: fruto de ta-
maño regular y de sabor bueno. 
Variedad: Aroma, rendimiento por 
hectárea, cajltas. 5S34, peso en k p . . 
2917, observaciones: frutos grandes, 
aromát icos y de regular sabor. 
Variedad: Missionary: rendimiento por 
hectárea, cajltas 7550, peso en kgs.. 
3775. observaciones: frutos grandes y 
de buen sabor. 
Variedad: Klondlke. rendimiento por 
hectárea, cajltas 5516, peso en kgs. 2758. 
observaciones; frutos grandes y de re-
gular sabor. 
L a cantidad y calidad de los frutos 
varía mucho según las condiciones fí-
sicas y químicas del terreno, abonos, 
condiciones de labores, etc. 
26 dé Octubre de 1923. 
Peraando Agete, 
Ingeniero Agrónomo y Asucarero. 
Jefe del Departamento. 
puede propagarse por estelones (pos-
turas). E s más práctico la segunda for. 
ma, por motivos de economía, pues |»-
chas posturas se pueden conseguir fá-
cil y económicamente en los Estados 
Unidos. E l terreno que debe afonsejar-
se para la siembra de esta planta ha 
de ser bien permeable y suelto, puti 
en los terrenos pantanosos es imposible 
olitener buenos resultados de su culti-
vo. 
Una vet suministradns las labores 
corrientes de preparación se comienr-i 
a hacer los canteros en donde lian «le 
sembrarse las posturas. Estos camello-
nes deben tener una anchura suficien-
te para contener dos hileras de plan-
tas separadas, ent're sí, 30 centín-.c; ros 
aproximadamente. Para separar dichos 
, canteros se dejan pasillos como de unos 
40 ó 5*-cí-n» Imetros de ancho, por los 
¡cuales se deja pasar el agua para el 
riego por fi ltración, que es el más con-
, veniente, pues el riego con manguera 
'parece dañar las flores; por dichos pa-
j sillos c+rrulan ndemAs loa obreros en-
! cargados de la manipulación. 
E s conveniente que los canteros no 
tengan mAs que 8 a 10 cent ímetros do 
i altura y" t|ue no sean de mucha longi-
! tud E l agua puede conducirse por me-
| d.o de tuberías o zanjas maestras, 
i También se recomienda hacer los can-
; teros de 1.20 metros de ancho para des-
j puós poner en ellos cuatro hileras de 
plantas, pero si el terreno es muy suel-
I to y algo Inclinado se hace difícil el 
riego por fi ltración. 
D E P A R T A M S N T O D E H O R T I C U I i T I T -
Poda del Cafeto 
C O N S U L T A . — E l señor Carlos M . 
Medina, vecino de Maffo. Bljagual, 
Orlente, nos pide Indicaciones sobre la 
poda del Cafeto. 
C O N T E S T A C I O N . — L a poda debe rea-
lizarse por lo menos cada dos años, 
siempre después de la recolección. Al 
hacer la poda deben suprimirse los hi-
jos que nacen al pié del árbol, así como 
los MANDONES que salgan del tron-
co, que cuando tiernos pueden separar-
se fáci lmente con los dedos. Deben su-
primirse además, las ramas secas y las 
deterioradas. Un podador -hábil pue-
de podar 500 matas de café, por lo 
menos, en un día. 
Los instrumentos empleados en esta 
operación son: serrucho, tijera y cuchi-
lla de podar: con el serrucho se cortan 
las ramas gruesas. 
22 de Octubre de 1923. 
Fernando Agete, Ingeniero Agrrtnomo, 
y AzucaJ ro. Jefe del Departamento. 
L A M P A R A S D E B R O N C E 
las últimas creaciones de los más renombrados fabricantes europeos, notables por su 
exquisito trabajo, y de un Arle distintivo, se exhiben constantemente ea 
^ L A CASA QUINTANA ^ ^ ^ ^ g ^ * j 
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H e m o s r e c i b i d o r m t ñ b r i l a n t i s i m ^ 
T E M P O R ñ D ñ D E O P E R ñ , S O B E R B I A S 
a s d e t e a t r o 
=y R E G I O S : 
U e s t i d o s d e K o c D e 
¡ L U J O ! ¡ E L E G ñ N G l ñ ! j K O V E D ñ D ! 
99 o b i s p o y 
ñ G U ñ C ñ T E 
C E N T R O A S T U R I A N O D E L A H A B A N A 
y 
E . P . D . 
E l S e ñ o r 
19 A o ¡ f y f 
SOCIO FUNDADOR 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para hoy, a las cuatro de la tarde, el que 
suscribe invi a a todos los señores socios para que se sirvan concu-
rrir a la cend ccién de los restos, desde la calle Carmen, numero 6, Ví-
bora, al Cerne terio de Colón, favor que ajradecerá eternamente. 
Habana, 12 de Diciembre de 1923. 
GENARO PEDROARIAS, 
Presidente. 
I n f o r m a c i ó n s o k e e l M e r c a d o d e A z ú c a r 
¡ O / T I M A S N O T I C I A S E X T R A N J E - , m e j o r ó la p o s i c i ó n e s t a d í s t i c a del 
R A S D E L O S R E P R E S E N T A N T E S | mercado. 
D E L A M I Í O R N 
L O N D R E S , Ing la terra . Noviembre 30. A Z U C A R R E F I N A D A D O M E S T I C A 
(Cable especial de L a m b o r n &{ U n a r e t l s i ó n adicional hacia a r r i -
Co. L t d . ) I ba en los prec io» del a z ú c a r re f ina-
" E l mercado ha estado i rregu lar , j da ha tenido lugar, todos los ref i-
L o s a z ú c a r e s cercanos han estado: nadores del Es te y del Sur auraen-
firmes, t. consecuencia de la e s c a - ¡ taron sus listas de precios a 9.25c., 
sez de a z ú q a r e s disponibles. L a n , - | con la e x c e p c i ó n de la F e d e r a l y God-
finada D r i t á n i c a , ha aumentado a i c h a u x Quienes establecieron sus co-
un total de S e p a r a entrega fnme-• tizaciones a 9.15c. 
diata, d e s p u é s ' de buenos negocios.; L a F e d e r a l en los distritos Metro-
Lo§ a z ú c a r e s de Czzeche han sido: politanos cotiza 9.20c. con excep-
muy pocos para la renta de a z ú c a - j c i ó n , cuando se toman tabli l las en 
res cercanos y vendedores l iberales; cuyo caso los precios b á s i c o s pre-
para embarques futuros pero las U e - í v a l e c e n 9.15. 
gadas son dudosas a consecuencia] L o s nuevos negocios en el a lza 
del peligro de las heladas del E l b a . , han sido pocos, debido al hecho que 
Holanda ha sido un vendedor mo-! la m a y o r í a de los compradores han 
derado, para embarques futuros, j cubierto sus necesidades de una a 
Los refinadores han comprado a z ú - i 3 semanas adelantadas a precios 
cares de Maurit ius . B r a s i l y P e r ú , j bajos. 
para Diciembre y de Santo Domin- L a s ret iradas ea contra de. ¿ o n -
go para E r e r o . i tratos, s in embargo, han sido de 
E s t á n Interesados en embarque un lyien / o l ú m e n lo que indica que 
adicionales. J a v a ha estado m á s ba- el a z ú c a r , pasa r á p i d a m e n t e a l con-
j a , d e s p u é s de los c á l c u l o s de gran- sumo. 
des zafras pero el tono f irme. Al-1 Tomando este hecho en conside-
gunas p e q u e ñ a s r e f i n e r í a s del R e i n o ! r a c i ó n , p a r e c í a que los comprado-
Unido han paralizado sus trabajos; res^ terminaron los contratos y en-
por falta de a z ú c a r e s crudos." ¡ trarOn al mercado para dar frente 
P A R I S , F R A N C I A , Noviembre 30.! a sus necesidades de d í a a d ía , pu-
(Cable especial de L a m b o r n &; dlendo esperarse negocios normales 
C i é . ) ¡ a n t e s de los d í a s fetlvos. 
"Nuestro mercado h a estado si-1 E s t o es especialmente cierto res-
gulendo el aumento de m a l á gana y pecto a ciertos grados de a z ú c a r e s 
la baja ha sido proporcionalmente surtidos que encuentran una venta 
mayor. Se han hecho grandes n e g ó - part icularmente pronta en esta es-
cios con azircares de J a v a para M a - ¡ t a c i 6 n del a ñ o . 
yo-Junio y t a m b i é n con a z ú c a r e s de! M á s aun las consignaciones de 
Czecho y de Polonia. L o s ú l t i m o s I los refinaoores han sido grandemen-
c á l c u l o s del Sindicato Azucarero , | te agotadas y esto a c o m p a ñ a d o con 
ea para una p r o d u c c i ó n de 415.000 i la reinante s i t u a c i ó n en los a z ú c a r e s 
toneladas." i crudos en plaza, ha tenido a las co-
H A M B U R G O , A L E M A N I A , Nov. 30.1 tizaciones del a z ú c a r refinado firme, 
(Cable especial de Runge , B a c - j a despecho de la tendencia hac ia la 
meister, L a m b o r n & C o . ) i baja en los precios del a z ú c a r c r u -
" E l mercado ha estado en c a l m a | do para posiciones futuras, 
con a z ú c a r e s granulados de Czecho , E n verdad, el angosto m á r g e n de 
para Diciembre y E n e r o c o t i z á n d o s e suministros de a z ú c a r e s crudos, so-
al equivalente de 5.337c. por l i b r a . " | brp los cuales los refinadores han 
estado operando, ha sido causa de 
V I E N N A , A U S T R I A , Noviembre 30. j que por lo menos uno de los ref i -
(Cable espec ia l ) . nadoros del Es te , se haya sobre-
" L a s importaciones de a z ú c a r a vendido una semana. Mientras que 
Aus tr ia durante Octubre, total izaron ¡ otros refinadores del E s t e , e s t á n 
9,250 toneladas " j atrasados en sus embarques de dos 
P A R I S . F R A N C I A , Noviembre 27. !a 5 d í a s 
(Cable especial de L a m b o r n & E n i m p a t í a con el aumento en 
Cíe . ) j los p r e c o s por el a z ú c a r ref inada, 
" L a s E&tadísticas francesas para las cotizaciones por remolacha s u -
el mes de Octubre, son como sigue: bieron a principio de la semana. 
Importaciones 42,000 toneladas; ex- Los interesa de remolacha del 
portaciones 14,000 toneladas* con- Oeste aumentaron a 8.70c. f irme y 
sumo 58,000 toneladas. L a produc- los productores de remolacha del 
c ión durtnte Octubre t o t a l i z ó en: E s t e a 8.60c. f irme. 
78 toneladas las existencias de cria- L o s productores de remolacha en 
tales franceses al fin de Octubre fué general han vendido ya una gran 
57,000 toneladas." i p r o p o r c i ó n de su cosecha de esta 
1 e s t a c i ó n y en ciertos sitios ce calcula 
F U T U R O S D E A Z U C A R C R U D O . que para fines del a ñ o casi el doble 
E l meirado ha estado irregular de los u i ú e a r e s de remolacha ha-
durante la semana. H a sido un asun- brán sido vendidos como durante el 
1 to de l i q u i d a c i ó n , s in embargo, y la p e r í o d o correspondiente del a ñ o 
j tendencia ha s do en su mayor parte pasado. 
' hacia a.-ajo, los precios al cerrarse Puesto que los productores de re-
1 esta noche fueron 19 «v 28 puntos molacha han anotado ya muy bue-
netos m á s bajos por la semana. i nos negocios, tanto en el v o l i m e n 
L a r e a c c i ó n en los precios f u é de-1 y en la d i s t r i b u c i ó n , crece la evi-
bido principalmente a l a p o s i c i ó n ' dencia de que el resto do la presen-
t é c n i c a del mercado que se d e b i l i t ó te cosecha de remolacha probable-
pero la e r e c c i ó n subsecuente de m á s i mente se p o n d r á en el mercado de 
de un medio centavo de los altoá' . un modo conservador y s e g ú n lo 
niveles se cree que materia lmente i just i f ique la demanda. 
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de la Gol (ni*! 
MsU'.r.ZitS. no-i 
cultivo de la 
ipr.ra del afijo 
s i rrbr0 es 
los mase." de 
o si se quiere 
s puede sem-
au'nque arries-
pando el éx i to de la plnntaclfln. p u c 
! haciendo la siembra tan temprano put--
tie pellftrar a causa de alpfin aguace-
ro torrencial, que en mucho perjudica-
ría las plantas y. especialmente, al 
el terreno en que se encuentran no es 
suficientemente permeable. 
E l abono mas re Minendable es el de 
establo bien podrido, aplicado a raz'-n 
de 20 a 30 mil kilos por hectárea; se 
riega en el terreno antes de ararlo, ¡i 
fin de que quede enterrado al verlfi-
1 carse dicha operacifin. 
Bl tiempo que demora la cosecha .?n 
'.Cuba es aproximadamente seis mese-». 
L a frena se reproduce por semilla >' 
TO 
M f I X I M o G O H E Z ( a n t e s 
CASI ESQ. A Carmen 
T e l - A - 2 6 1 9 
H A B A N A 
T R E S , C H I C P A R I S 
Calzado elesrante para S e ñ o r a s y Señor i tas ? n varios estilos y combinaciones en raso, charol y p u n z ó , cham 
p a ñ e y gris 
L U I S X V O M E D I O L U I S X V 
T a n buenos como los mejores, pero m á s baratos 
Zapaios de charol, desde. . . $3.00 
Zapatos de raso, desde. . . ,,3.50 
Para caballeros y n iños , tenemos para el gusto m á s refinado en c'iatol, piel c o r d o b á n o caballo 
C A P A S D £ S E D A L E G I T I M A , A $20.03. 
J O S E M E N E N D E Z , S . e n C . 
[ 
y con el objeto de d i sminuir las exiatencias, hemos rebajado loa 
precios de una manera considerable. 
S E D A S 
Crepé de C h i n a . . . . a ^1.37 
Crepé Georgett . . . . a 1.37 
T a f e t á n a 1.75 
C h a r m é F r a n c é s . . . . i 2.50 
C r e p é M a r r o . i u í . . . . a 1.35 
C r e p é C a n t ó n a 2.50 
A s t r a k á n a 1.90 
R a t i n é de s eda . . . . a 1.90 
Raso de seda a 0.75 
S a t é n para forros . . . a 0.50 
; K S T O NO Bfl U N C U E N T O . K S T O U S V E R D A D ! 
" E L B O S Q U E " 
BELASCOAIN18, ESQUINA A NEPTUNO 
C . 9 7 82 "1-t. 12~ Anuncio TViij i l lo M a r í n . 
NACIMIENTOS 
F i g u r a s d e d i s t i n t o s t a m a ñ o s , P e s e b r e s , 
C o r c h o , O v e j i t a s , E s t a m p a s , C o r o n a s 
p a r a l a P r i m e r a C o m u n i ó n . 
L I B R E R I A 
" N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n " 
C 0 M P 0 S T E L A H I F R E N T E A L C O L E G I O 
C 9760 
J 
8 t - l l 
C 9767 
J 
1 t 12 i 
I N S M O CANINO " N O M " 
E l ú n i c o establecimiento en su clase en l a 
R e p ú b l i c a . 
D irec tor : D r . Miguel Angel Mendoza. 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento m é d i c o - q u i r ú r g i c o 
de las enf irmedades de los perros y animales 
p e q u e ñ o s . 
E s p e c i a l i d a d en vacunaciones preventivas 
contra l a r ibia y el moquillo caninoa. 
E l e c t r i c l l a d m é d i c a y Hayos X . 
Consul ta?: | 5 . 0 Ü . 
S a n L á z i r o 305 entre Hospital y E s o a d a 
T e l - A * * » ' Habana! 
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L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 
D E U N I O N D E R E Y E S 
CIVISMO Y F I L A N T R O P I A D E L 
P U E B L O 
Un hijo de Unión de Reyes aca-
ba de ser objeto de grandes home-
najes' por parte de su pueblo natal, 
al̂  llegar a él, después de quince 
años de ausencia. 
Dichos honores se prodigaron al 
señor José García García, Director 
y propietario del Colegio "Claudio 
Dumas". en esa capital, el cual es 
a la vez, autor del hermoso y hu-
manitario proyecto de fundar la be-
néfica in?titución escolar " L a Ciu-
dad Infantil", que preparará al fu-
turo ciuaadano, especialmente- a los 
niños pobres, haciéndoles adquirir 
una amplia cultura, unida al apren-
dizaje de dos o tres oficios u «r te s 
manuales, conocimientos técnicos y 
prácticos de la agricultura, la in-
dustria y e1 comercio, y repartiendo 
eptre sus alumnos, un dividendo de 
las ganancias obtenidas: para e l e -
mento de un pequeño capitalíto— 
a cada uno—que le será entregado a 
la terminación de su preparación en 
dicho Centro. 
Tan pronto el señor Alcalde Mu-
nicipal y el señor Presidente del 
Ayuntamiento tuvieron noticias de 
la l legaía del señor García, acor-
daron invitar a los señores conceja-
les y a los distintos elementos re-
presentativos de aquella sociedad 
unionenses: para, reunidos en se-
sión solemne, recibir al querido hi-
jo de Unión, a quien declararon 
huésped de honor ,mientras su per-
manencia en dicha localidad. 
L a Casa Consistorial se vió inva-
dida por un contingente numeroso, 
exponente fiel del cariño y justa de-
mostración de simpatías al señor 
García y a su proyecto, al cual dedi-
có a su pueblo, como la más cariño-
sa ofrenda que un buen hijo pue-
de tributar al pedazo de tierra don-
de viniera al mundo. 
Los señores Méndez Guedes, Sal-
gueiro. Rodríguez Fraga, Presidente, 
del Ayuntamiento, señor Aguia^ y 
el Dr. Leopoldo Dulzaides, pronun-
ciaron hermosos discursos dando la 
bienvenida y ardientes felicitaciones 
al señor García, por su triunfo mo-
ral y por su hermoso y patriótico 
proyecto. E l señor Dulzaides augu-
ró que la fundación de " L a Ciudad 
Infantil", significará la conversión 
de esta Patria: en la "Suiza de Amé 
rica." 
Terminado el acto pasaron los 
reunidos a los salones de la presti-
giosa sociedad " E l Liceo", donde 
los esperaban distinguidísimas tami-
lias y en donde el doctor Mario L u -
que—orador de talla— dió la bien-
venida al eeñor García, en nombre 
de la sociedad unionense, haciendo 
votos por la feliz y necesaria fun-
dación. 
Las emociones que experimentaba 
el señor García, se traducían en su 
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D I C I E M B R E 7. 
A G R A D A B L E SESION ROTARLA. 
DLA D E R E C O G O I I E N T O P A T R I O -
TICO 
Presidió el acto que, como de 'oe-
tum'.re. se celebra todos los jueves 
en lo? a'.toe del teatro "Terry", el 
Gobernador del 25 Distrito, señor 
Juan José Hernández, y actuó de 
Secretar'o el entusiasta José Ramón 
Montalvo concurriendo el mayor r ú-
mero de rotarlos, con lee invitados 
siguientes. , 
Señoree Pedro Antonio Aragonés, 
Acalde Murficipal; Florencio R . 
Velis, Pte. del Ayuntamiento; Leon-
cio G . Puente, Cónsul de España; 
Rolerto Caballero, Pte. de la Cáma-
ra de Comercio; Coronel Luis Yero 
Miniet, Admor. de la Aduana; José ¡ 
R . Vega, Pte. del Centro de Deta- I 
1 listas; Emilio Herr.&ndcz, Pte. del | 
Centro de Propietarios, Modesto del | 
Valle, Presidente de " L a Colonia E s -
pañola"; Ramón ALvarez, Pte. del 
Cluh Asturiano; Adalberto Ruíz, 
Srio. del Yacht Club y rotarlo; Ro-
ñé Torriente, Pte. do loe Caballeros 
de Colón; BienvetCdo Rumbaut, Di-
rector de " E l Comercio"; Dr . Lo-
rejx» Serapión; Pablo Díaz de Ville-
gas, decano de los periodistas cien-
fuegueros; César de Puga, contra-
tista de los teatros "Luisa"' y "Te-
rry"; Manuel del Castillo, comisio-
nista y los artistas da la Compañía 
de Zarzuela que dirige "Paco" Mar-
tínez, con, la primera y segunda ac-
triz, que tantos aplausos obtienen 
en el teatro "Luisa", Maruja Mar-
tínez e Isabel Oropesa. 
Fué esta una sesión-almuerzo de 
sabor netamente español, como la 
semana pasada había sido america-
na. 
Desde el "menú", con postres de 
castañas, nueces, avellanas, pasas, 
manzanas, etc., hasta el vir»o de Rio-
ja y la sidra asturiana " L a Aldea-
na", cuyo representante es el rotarlo 
Luic del Castillo, todo recordábanla 
mesa genuinamente española. _^ 
Y es que la origir.'aidad de esta 
sesión estaba dedicada a los rotarlos 
don Modesto del Valle y don Anto-
nio Balea que han llegado en estos 
días dé un viaje de recreo a España, 
su país natal. 
E l doctor Adalberto Ruíz, en fácil 
y elegante disertación, saludó y dió 
la más cordial bienvenida a todos 
los invitados. 
buenos servicios a ¡ E T s r \ T r o « 5 n R A I T F D E L DIA 13 ! E L E N T I E R R O D E L P. R O V I R A ' todos y 
^cuelas públicas, j E n la noche def día 15 del actual ; ™ ? UNA SENTIOA MANIFES- I las virt 
e varias comunica y en los espaciosos salones del Cine! TACION D E D I E L O cido, el 
que presta muy 
los niños de las esc 
Se da cuenta de 
clones, entre las que aparece una del 
señor Gobernador Provircial, coro-
nel Méndez Péñate, escusando aten-
tamente su asistencia por impedírse-
lo urger<teí- atenciones de su cargo. 
E i artista "Pepe" Martínez nos 
hace pasar un rato delicioso recitan-
do jocosamente un monólogo, que 
tantos aplausos le proporciona m el 
teatro, titulado " E l canal de la Ha-
bana a Cienfuegos". Fué muy aplau-
dido. 
E l secretario José Ramón Montal-
vo lee el Código de Moral y Etica 
Rotarla, para que lo conozcan los in-
vitados y puedan apreciar la labor 
altruista de la institución rotarla. 
E l doctor Bienvenido Rumbaut re-
cita un bonito sorteto. 
Margallo informa de los asuntos 
que tratarán los invitados, tan pron-
to se termine el almuerzo. 
Mr. Coop pide no se olvide a re-
construcción de la carretera d é Cien-
fuegos a Manicaragua. 
Mr. O'Donell, presidente del Co-
mité de Compañerismo informa re-
ferente a los rotarlos que se encuen-
tran enfermos. 
Y no habiendo ya nada de que 
tratar, los artistas que forman la 
Compañía de Zarzuela ya citada, nos 
distraen y obtienen atronadores 
aplausos, desempeñando admirable-
mente varios números de variedades 
de los que presentan durante las no-
ches de funcióo en el teatro "Luisa", 
habiendo antes ejecutado al piano el 
director de música de la Compañía, 
una variedad de Himnos de varias 
naciones. 
" Las simpáticas Maruja e Isabel 
Oropesa fueron obsequiadas con lin-
dos ramos de flores. 
Acto seguido, se constituyeron en 
sesión los invitados para deliberar 
referente a los asuntos de actuali-
dad, que se ciuiere recabar de las al-
tas esferas oficiales. 
espac 
República, cedidos galantemente por ¡ 
sus simpáticos empresarios los her- Lo dijimos en nuestras notas de 
manos Sibecas, tendrá efecto el ! ayer, y hemos de repetirlo ên las de 
anunciado baile que hace ya tiempo ! koy- Que el entierro del bondadoso 
tenía preparado la elegre y bullicio- Padre Francisco Revira, resultó una 
y poner de manifiesto todas 
irtudes del sacerdote dcsapare-
Rector del Colegio, el ilus 
tre Padre Prudenc 
Más de una hora 
la concurrencia. 
Una vez' más nuestro pésame mas 
D E A R T E M I S A 
E N L A COLONIA. 
Una hermosa velada cinematogr* 
fica fué la celebrada en el teatro da 
la Colonia Española el pasado JUJ. 
ves, y qu.e tuvo la virtud de congre 
gar en aquellos hermosos saloae^ 
io Soler. L a n a nutrida y selecta concurrencia3 
duró el desfile de una cinta de Mary Pickford. era i 
que se corría, y conociendo la exce* 
lencia de las cintas de esa artista 
sa juventud rosareña. 
He aquí el programa: 
1,—Danzón "A la orilla de un pal-
mar"; 2.—Danzón "Alonso el lindo", 
3.—Ftox Trot "Yes we have no ba-
nanas", 4.— Danzón " L a Bullita", 
5.—Danzón "Skimo pie", 6.—Fox 
Trot 'You go to see mamma", 7.— 
Danzón "Hay que ver", 8.—Danzón 
Los vasallos de Aurora. 
Segunda Partg; 1.—Vals "After 
ever y party", 2.—Danzón Canción 
del Olvido, 3.—Danzón Jóvenes de 
la fraternidad, 4.—Fox Trot Ever y 
Thing, 5.—Danzón E l Dunde, 6.— 
Danzón Aurora, 7.—Danzón Unión 
Club; 8-.—Danzón "Los caballeros 
me matan". 
tido a la Comunidad, y que Dios i fué extraño el éxito de la noche 
manifestación palpable de todo el ca 
riño, de todo el respeto y de toda? 
las simpatías con que él contaba y 
toda la Comunidad Escolapia cuenta, 
en el seno de ésta sociedad. 
Primeramente la noche del velorio, 
en qr^ desfiló por el Colegio todo el 
pueblo, todas las familias, quedán-
hava recibido en su seno el alma de 
Padre Revira, al que nunca olvida-
remos'. . • . 
E L R E C U E R D O D E UN ESTUDLAN-
T E D E L C O L E G I O 
no 
Un triunfe más de AJfonso GÜ*tie. 
rrez. 
Estaban presentes las señoras 
Luz López de Vázquez, Ramona p¿, 
rez de Bernal. María Juana Pérez A 
Villar, Margot Puentes de NuC]¿ 
Serafina Blasco de Castro, María 
Luisa Díaz de Campoamor, Teresa 
Dados los preparativos que se vie-
nen realizando y las simpatías de que 
gozan les organizadores del baile es 
de augurárseles un completo éxito. 
E l Padre Rector Rvdo. Prudencie 
Soler 'acompañado de teda la Co-
munidad. 
E l Párroco Fray Juan A. Sesma, 
que llevaba la representación del se-
ñor Obispo de la Habana, quien le 
Hoy, viernes, ha sido un día de 
verdadero recogimiento patriótico, 
habiendo tomado parte le mismo los 
cubanos que les españoles. Fueron 
suspendidas todas las transacciones 
comerciales, exceptuando los cafés y 
cartinas. 
E n el Ayuntamiento, Liceo y Co-
lonia Española, fueron enlutadas sus 
fachadas y colocadas las banderas 
COMPUROMISO AMOROSO 
Para el simpático y correcto joven 
señor Manuel García, estimado ami-
go nuestro, ha sido pedida la mano 
de la gentil y encantadora trigue 
ña María Luisa Llanos, flor de nues-
tros salones. ' 
L a boda no se hará esperar, per le 
que felicitamos cariñosamento- a tan 
simpática pareja. 
E l jovencitd Rusten Castellanos y 
dése buen número de amigos íntimos i castilla, alumno de las Escuelas | Milanés de Gavalda, Enriqueta Area] 
durante la noche; y después el so- ; pjas, y que solamente cuenta cator-i de Fuentes, Concepción Rulz de Ba-J 
lemne acto del entierro. ¡ ce años de edad, nos entrega este; rata, Blanca Valdés de Salazar, j0. 
A las nueve salió el cortejo des-; trabajito: j sefina García de Gutiérrez, viuda (ie 
pués de los funerales en la iglesia. ! " E n la Muerte del Padre Rovira. 'Herrero, Otilia Menéndez de Menén. 
Ya se fué el Padre Revira. Ya mar-1 dez. Lucrecia Valdés de Penzoa. Re. 
chó a la mansión sublime donde so-1 gla López de Diaz. Adelina Martín^ 
lo van les buenos, donde solo van • de Pérez. Regla Martínez de Viiia. 
aquellos que se lo merecen, aquellos i nueva, Joaquina VUaneva de Quinta-
que con sus obras se abren las mag- j na, Ana Hernández de Migolla. Mer-
níficas puertas del Cielo; donde se | cedes Xoa de Ortega, Maria Carriscir 
envió este telegrama: "Padre Sesma,: goza eternamente de la presencia del l de Legañoa. 
Guanabacoa, ruego me represente en-. Señor. !Ah! E l padre Rovira murió; Señoritas: Cira Ortega, Rosita 
tierre y funerales P . Rovira". i porque lo dispuse Dios; y, aunque I Bernal, Maria y Titita Gavaldá, Con-
E l Alcalde Municipal señor Joa- lya no tendremos la dicha de verlo, j suele y Estrella Grandio, Teresa Ru. 
qu.in Masip, el Presidente del Ayunta- i fuerte, saludable, lleno de vida, nos i fiíño, Conchita Moreira, Mercedes 
miento, Dr. Francisco Garcia Carran-j debe consolar la idea de que algún i Ernand, Iluminada, Edelmira y Eg. 
za el Capitán de la Guardia Rural • dia nos reuniremos con é l . i ther Villanueva, Estela Solis, Blan-
Francisco Fernández de Lara, el Pre- Que las lágrimas cesen, que les | quita Valdés Enna y Evelia Martines 
Bidente del Liceo señor Santiago Ló-1 sollozos se acallen, que la tristeza i Mará González Maria Acesta, Maria 
pez y Tejada, el del Casino Español | por el aiirente se mitigue y que | Antonia Villaescusa, Alda Penzzoa, 
señor Manuel Llano Tablado; el Vice i nUestro6 corazones rebosen de júbilo, 
señor Antonio-Debén, Manuel Pérez i qUe allá, allá en lo alto el alma del 
buen Padre gozará de Dios. 
Las campanas de los Escolapios 
esparcen per el aire sus melancóli-
Remiol, José Area, Dr. José Luis 
Darder, Dr. Gabriel Cubría, Dr. Mi-
guel de Castro, Jefe Local de Sani-
dad. Luis Emilio y Mario Darder, 
A instancias de la presidencia, el i a media asta 
coronel Yero MltUet informa estar ¡ Comisiones del Ayuntamiento, ro-
ya terminado el parque construido ¡ tarios y otras instituciones, así come 
por iniciativas del Club Rotarlo, con 
la cooperación del comercio local, 
hermoseando el frente de la Aduana 
y que será designado—a instancias 
también de Jes rotaries—per Parque 
Luis Yero Miniet. 
E l rotarlo Domingo Urquiola, 
(entre les retarlos se suprimen los 
las escuelas públicas, depositaron 
ofrendas florales al pie de las esta-
tuas de los que de un modo o de otro 
perdieren la vida en defensa de sus 
ideales. 
Durante la noche no hubo ningún 
espectáculo público. 
Fué un día de vefdadero setti-
semblante y en'sus palabras, al dar títulos) informa también referente a I miente nacional 
las gracias a sus queridos conterrá 
neos por los que él consideraba tan 
Inmerecidog honores, los cuales que-
darían indeleblemente grabados en 
BU corazón, haciendo más intense el 
gran cariño que sentía, por su pe-
dazo de Cuba, el cual siempre consi-
deraba come el más bello e ideal. 
Tanto el Ayuntamiento de Unión, 
como las sociedades de instrucción 
y recreo y otras asociaciones, acor-
daron inmediatamente contribuir 
con sus donaciones para ayudar en 
BUS altrulstos empeños fl ^eñor Gar-
cía. Igualmente han su&crito canti-
dades, a dicho efecto, casi todas las 
familias y el comercio en genera^. 
Los maestros de las escuelas pú-
blicas, de qu4«nes fué compañero el 
citado García, en los primeros años 
de fundadas las escuelas de la Re-
pública, han acogido con gran en-
tusiasme y calor, haciéndole suyo el 
Ideal del querido compañero, al cual 
rindieron Tas más cariñosas y since-
ras demostraciones «le nfecto Y sim-
patías; habiendo aceptado la dele-
gación de " L a Ciudad Infantil", en 
Unión de Reyes, el culto y querido 
profesor Ldo. Maximino Ferrer. 
la marcha del Dispensario Dei |íal | Lui? Simón. 
UNA E S P L E N D I D A V E L A D A . — UN 
GRAN DISCURSO D E JUAN 
G U A L B E R T O GOMEZ 
L a noche del 7 del actual celebró-
se en la Sociedad " E l Progreso", la 
Velada literario-musical, anunciada, 
conmemorativa de les Mártires de la 
Independencir^. 
Asistió una concurrencia numero-
sa, que ocupaba todo el local social 
y aun la calle, donde el público se 
I abigarraba, ansioso de escuchar una 
palabra concienzuda: la del Sr. Juan 
i Gualberte Gómez. 
Amenizó el acto, con escogidas 
1 piezas, magistralmente ejecutadas, 
i la Banda de Música de la Escuela 
. Reformatoria. 
E l programa combinado cumpliese, 
¡ al pié de la letra; habiendo tomado 
t parte en su desempeño, varias señe-
| ritas que ejecutaron selectas piezas 
I al plano y otras, que recitaron, pee 
nalidad; obra bien pequeña, por cier-
to, al lado de la de la realizada, en 
aras de la independencia, gor el glo-
rioso caído. 
También fe refirió a ciertas pala-
bras del discurse del Sr. Rodríguez, 
rjelacionadas con escisiones de algu-
i nos elementos de color, nada favora-
bles para su progrese. E n este sen-
tido, dijo que por las manifestacio-
nes expuestas por aquél, sin que él 
tuviera otro conocimiento del asun-
te colegía algo que le llenaba de 
amargura, pues teda su vida la ha 
dedicado a luchar per el mejora-
miento de su raza y qu.e le dolía 
aún más, por el doble motivo de 
ocurrir esas eslisienes, en forma in-
COMISION PRO-NAVIDAD D E L O S | Angel Salces, Roberto Carrerá. Roge-
A- f I lio de la Morena. Ramón Oserie, An-
™i*r!e „ 1 0v a las 1.nP1umerables i tonie Nugué, Jefe de la Zona Fiscal, 
í S K t - q 86 han T e ™ i t i i 0 a todas | Faustino Albuerne. Dr. Emilio Me-
P^P nn0^rTa8 q"e.fmpatizan ^0n ! néndez' e* representación del Dr . 
nP r P ^ h l ^ d . « comisl6n Ses/ora vie- i Claudio Mimó. Rogelio Seno Barrete, 
S a ñ f S Í s ÍP e?^61"0?3, cartas acom- en representación del doctor Salva-
co^ou la . f ^ m ^ l ^ ^ ^ ^ f !clor Salazar: Gustavo Parodl. Juan 
CaoitaJ6dp l a ^ p n i V h i ^ s Ia , de Dios Carreño, en representación 
K& JJ^^S^^J^ ÍJ^ IT áel Dr- Joree Lp-Roy. Gran fcaballero 
^ V a T S t o ^ ÍJUBtln: Alfredo 
lecales y corresponsales de periódi- nrCu¿? rt19rt^. Carlos de la 
ees que radican en esta Ciudad. S ¿ S ^ ^ ^ I á 8 w J * á á Saturnino 
manalmente iremos publicando las í f ^ S f ^ \ Be*[g?0 M f ^ 2 ' 
listas de donantes I el Padre L1orentc. Rector de las Es -
E n la reunión que celebró la Ce-1 ^elafi J * 1 " Je Sa" „Rafa*!: F- E ° -
misión efisábado primero del actual k 1 ^ 6 Menéndez Padre Chaguondo. 
se acordó que el reparto a los pebres i ̂  L a Merced; Melchor Herrera; Jr . 
tenga efecto el día 23 a la una d.. i 5 n t . o n i ° / é r e z Martmez'Dr- Jose An-
tome Pérez, Andrés Alós, Carlos y 
e
la tarde en los salones del Ayunta 
miento, es decir, en la Casa del Pue-
blo. 
E l comercio de esta localidad res-
ponderá también noblemente, como 
le hace siempre, a tan caritativa em-
presa. 
E n próximo correspondencia tra-
taremos de la labor gigantesca que 
viene rindiendo la Comisión Ges-
tera. 
PEREZ.—Corresponsal 
Iluminada Careaga, Aleida Cancianó 
e Isabel Pérez. 
7 D E D I C I E M B R E . 
E n Artemisa se conmeiüoró dlg-
• ñámente la luctuosa fecha, honrán-
eos sonidos. . . y por todas partes i dése grandemente la memoria de loa 
susp'ros tristes denotan la herida que 
proa*.ce en todos los corazones el 
amante Padre que se aleja. . . 
Y yo, uno de sus alumnos, com-
prendido entre los tristes que no ce-
san de llorar, me consuelo pensan-
do que él goza. Y a les fúnebres to-
ques de las campanas, cual si habla-
ran conmigo, como si fuera ía despe-
dida última de tan querido Padre le 
contestó: ¡Adíes padre Rovira, has-
ta que nos veamos. . . . 
O E A G U A C A T E 
B R I L L A N T E S E X A M E N E S 
E n la Academia Nacional de Mú-
sica que dirige con gran acierto 1̂  
Sra. Gloria Alio, en el Vedado, su-
frió examen de quinto grado de pia-
no la graciosa Srta. Leonor Valdés 
Suárez, obteniendo nota de "sobre-
saliente". Feliciames a la linda 
Leonor por su buen examen, y a su 
profesora la Sra. Rosa Maria Copin-
eer de Pallet. 
Eduardo Tahares. Bartolomé Greeo-
rich, Jorge Hyatt Casanova. Cronista 
del Mensajero Católico; César Tari-
che, Dr. Baldomcro Guasch, Coman-
dante José Elias Entralgo, Jacinto 
Garcia. Julio González, José Maten, 
José Echaniz. Virgilio Echaniz, De-
mingo ügarte. Emilio Ortega. Cris- E L CIRCO SANTOS Y ARTIGAS 
tóbal Colón, Oscar de la Cruz Muñoz, Anoche debutó en esta villa, con 
en representación del señor Andrés! magnífico éxito, la compañía de San-
Calonge, Inspectoj General del Puer-jtos y Artigas, saliendo todas las fa-
to\ Padre Fray Alberto Garay, Fray Imillas altamenté satisfechas del pro-
Mariano Osnalde. Dr. Francisco Gan-I grama que se presentó. 
F I E S T A E S C O L A R 
Diciembre 8. 
E l 7 del mes en curse tuvo efec-
to en la escuela número 1 en esta 
cabecem un brillante acto partiótico 
en conmemoración de tan señalada 
fecha. Se reunieron gran número de 
escolares. 
Comenzó el mismo con la entona-
ción del Himno Nacional y el salu-
do a la bandera; después se recita-
ren con maestría distintas poesías 
alusivas al acto, tales come: "Les 
dón, Rafael Martínez Iber. Antonio 
Bañdini . 
Ramón Valdés, Ernesto Su/lrez, 
José Ramón Sabadí, Manuel Suárez. 
Mario Tañez. Plutarco Villalobos. 
Presidente del Liceo de Jaruco; Pa-
dre Marcelino Porcada, Rector de los 
Escolapios de Pinar del Rio. José 
Benito Luis Jorge, Rogelio Hevia, 
Miguel Fernández, Carlos del Corral, 
Hoy se 
Güines. 
traslada el Circe para 
mártires caídos. • 
Después de la misa solemne ce-
lebrada en nuestra iglesia parro-
quial, se celebró en el parque de la 
Libertad un acto cívico organizado 
per el "Club Atlétlco", y que se vió 
coronado per el éxito, puesto que 
asistieron a él nuestras autoridades 
en pleno, altas representaciones so-
ciales y numeroso público. 
A este acto prestaron su valiosa 
cooperación los maestros públicos 
concurriendo en gran número con 
sus respectivas escuelas. 
Hicieron use de la palabra los ni-
ños Fél ix Diaz, Diderico Pérez y 
Santiago Peñalver, siguiéndole de 
manera elocuente les Sres. Oscar 
Pertierra de la Viña, Manuel I . Me-
sa, Guillermo Sosa y el veterano se-
ñor Beatón. 
Por la noche se efectuó en los sa-
lones de la sociedad "Luz Caballe-
ro", una velada que estuvo muy con-
currida. 
Actos tan cívicos y tan altruistas, síag> de manera admirable, 
romo Ies realizados por Unión de l E1 Dr jujián Pérez Rodríguez, h!-
Reyes, reconociendo les méritos de z0 ei reSúmen de la primera parte do 
uno de cus hijos, rindiéndole heno-1 ^ programa y estuvo ático, olo-
res, como los tributados al lutet del I cuente y sugestivo. Fué muy aplau-
preyecte de " L a Ciudad In cantil",' dide. 
deben ser altamente pregonados y j Pero, refirámonos al grandilecuen-
bien conocidos. Y su filantropía, es te discurso del orador de esa noche 
, "A Moceo", por Blanca Luz Jorge; 
"A Maceo", por Miguel A. Centelles; 
. "A Martí", per César Cepero y "A 
grata contra la Sociedad E l Pro-1 la bandera", por la niña Estela Jor-
greso , institución, c*sa solariega de 
les elementos de celer de Guana-
" E L LOMA" D E COJIMAR D E R R O -
TA A L C L U B " C O R R A L I T O " 
Un nuevo triunfo se anotó en la 
mañana del domingo el Club "Lema 
de Cejimar" sobre " E l Corralit.o". 
Los jugadores de este último Club 
| fueron dominados per Roberto del 
Rafael Beltrán, en representación de^ Corral que con sus curvas los t n é 
BU padro el Comandante Antonio RP1-| trabajando, no obstante haberse re-
frán, ex-Al^alde de Guanabacoa 
Crtaudio Emilio André, Dr 
M. Bandujo. j contratados en el Caserío de Cojimar 
Nuestro distineuido y oueritTo.poj. gl viejo Cerralite, seguramente ¡ Q a m nara la Habana- 1 
Maceos", por el niño Víctor Martí-i com^nero de redacción señor Enri- j creyende que con ellos llegaba a de-! ^ p ^ a r del Rio 
nez; "A Maceo", por Manuel Eran; j ^U.P Cel l . ] rrotar al "Loma de Cojimar". 
Genaro González. Brito: Felipe Pero no fué así, pues "Lema de 
Lima, Rusten y Gcrrandin Castella-i Cojiinar.. demostró en todos ios mo-
nos Carion de la Pezuela. adminis- mentos del juege que contaba 
trador de Correos. Emilio Domin 
No siendo generalmente conocidas 
apesar de estar en vigor desde hace 
tiempo, las horas de despacho en 
nuestra oficina local de cerreos, me 
he entrevistado con el jefe de la mis-
ma para poder dar una amplia infor-
mación al pueblo y al comercio so-
bre este interesante extremo. 
He aquí los informes del Sr. Ad-
ministrador de Correos: 
Récojida de buzones para los tre-
nes correos para la Habana: siete 
de la mañana, doce del dia, cinco de 
la tarde. 
Recojida de buzones para loa tre-
nes cerreos para Pinar del Rio, SÍP-
te de la mañana, doce del dia, cinco 
de la tarde. 
Salida de las expediciones de co-
forzado esta novena con players ce-1 rrespondencia de la oficina de M 
Manuel ¡ mo Valladares y Abazalo que fueren 
digna de ser imitada por todos los 
pueblos de Cuba, para que, cuanto 
antes, se conviertan en una realidad 
los dignísimos esfuerzos del expre-
sado maestro. 
Felicitamos muy calurosamente al 
pueblo que tan alto sabe colocar BU 
nombre; y felicitamos también al 
señor García, por el tributo rendído-
le por su pueble tan querido. 
D E G U A Y O S 
Diciembre 9. 
R E S T A B L E C I D O . 
Se halla en completa convalecen-
cia de la enfermedad que lo tuvo 
postrado en el lecho durante las úl-
timas tres semanas, el conocido co-
merciante y correcto caballero señor 
Adriano Valle. 
ROSENDO T R E S G A L L O . 
Hemos tenido el placer d^ saludar 
e este antiguo amigo, que llegó a esta 
localidad en días pasados de regreso 
de su excursión de recree por las be-
llas tierras Santanderlnas, d» la que 
viene muy satisfecho. 
Bienvenido. 
H A I L B . 
L a Colonia Española celebra una 
fiesta bailabble en BUS Salones el dia 
22 del presente mes, en honor de sus 
asociados, para cuya fiesta hemos 
recibido amable invitación. 
Atención que agradecemos. 
Sr. Juan Gualberte Gómez. 
E l distinguido hombre público, a 
quien no tuvimos el placer de oir, 
por habernos sido absolutamente im-
posible, se expresó, come siempre, 
a la altura de su fama tribunicia. 
Véase como nos relata un estimado 
amigo y "confrere" ese discurso. 
Comenzó, recordando al auditoiMe. 
que en el seno de la institución local 
en que hablaba, había terminado él 
cierta excursión que hiciera, años 
atrás, acompañado de Enrique Medin 
Arango y de León; el primero, de-
saparecido, después de haber dado 
glorias a su patria, descansando sus 
restos en su para él, querida Gua-
nabacoa y el segundo, actualmente, 
en el leche del doler. Aquella, su 
visita, habíase efectuado en • propa-
ganda separatista, bajó el régimen 
de España, inculcando a les cuba-
nos el camino del deber; obra que 
terminó con los inicios de la decla-
ración de guerra. 
Señaló, luego, la figura de Antonio 
Macee, en el carácter de éste, como 
simple ciudadano; manifestando que 
en las muchas veceg que hubo de 
tratarle y, especialmente, en una en-
freviata que con dicho héroe celebró, 
en compañía del insigne patriota Sr. 
Manuel Sangully, .éste hubo de ex-
ponerle que aquél gran caudillo tenía 
unas excelentes^ y acabadas condicio-
nes ciudadanas', aparte su preclaro | 
genio para la acción guerrera. Pidió 
jay. 
Dolióse, más tarde, de los desa-
cuerdes existentes entre todos los 
cubanos; lo que atribuyó a falta de 
reconocimiento del principie de au-
toridad, necesaria j)ara la mejor 
tranquilidad y el engrandecimiento 
nacional. Agregó que, a pesar de 
todo, él es optimista en la hora pre-
sente y para probar su optimismo, la 
base en que descansaba, citó lo su-
cedido según un discurse del gran 
orador español Den Emilio Castelar, 
Refería el glorioso tribuno español, 
cómo ev una oración religiosa, pre-
nunciada por elocuentísimo orador, 
<̂ i días de Semaníi Mayor y en pue-
blo que no hacía el caso citar, los 
oyentes, sugestionados por el verbo 
maravilloso del tribuno, vertían lá-
grimas vivísimas de emeciófl sin-
tiendo con ''os cuentes padeceros de 
Nuestro Señor Jesucristo, cómo, con-
trastando, con esta actihid de dolor. 
ge. 
Seguidamente el culto y distingui-
do Director de la Escuela señor Gon-
zalo Avérhoff ocupó la tribuna. Co-
menzó explicando la significación de 
la fecha; después se extendió en dis-
tintas consideraciones acerca de la 
vida del gran Apóstol de la libertad 
que se llamó Antonio Maceo y ter-
minó con tiernas frases de patrio-
tismo dirigidas a los educandos y 
a sus compañeros. Fué una bella ora-
ción inspirada por el amor a la Pa-
tria. 
Entre los maestros asistentes es-
guez. Julio Francia. Joaquín Masip, 
J r ; José Suárez, Elif»,'!, José Entral-
go, Gerardo Hevia. Dr. Miguel Ochea 
y González. Alfonso^ Calzadilla, y 
más de doscientas señoras y señori-
tas . 
Un grupo de Caballeros de Colón, 
asociaciones rel{gio.=as, las niñas de 
L a Milagrosa y varias Hermanas de 
la Caridad, con la Superiera del cole-
gio Sor Encarnación Navaro. y otras 
muchísimas persoiias imposible de 
recordar. 
E n el Cementerio, .en su capilla, le 
fué cantado un resnonso y más tar-
de rpcibió sepultura el ouerido Pa 
que ceniaoa con 
buena batería como Francisco Figa-
rola (hijo) que con tres hombres en 
base dió un heme rum anotándose en 
el séptimo inning cinco carreras que 
rreos para la estación del ferroca-
rri l : 8 a. m. para Pinar del Rio; 
m. PV 
6 p. m. para la 
Habana, los otros trenes que cruzan 
por esta villa, no conducen corres-
pendencia. 
Horas de servicio en la oficina de 
correes: telégrafo»• todos les dias 
festivos o no festivvos desde las 7 
a. m. a las 10 p. m. 
le hizo una buena competencia a Va-
lladares en la tercera. Corralito (na-
dre^ Jugó .una primera a le Henry. 
tuve mementos en que quizo ejercer 
alguna coacción sobre los Umoires, 
pero no Je dió resu.Uado. 
Pedro Pablo Aguilera jugó el If. 
a lo Dreke. 
Véase la anotación por entradas: 
Venta de sellos, despacho de certiy 
le dieren el triunfo. Evelle Aenlle ficadoS y de giros postales, entrega 
de correspondencia, etr, desde las 8 
a las 11 de la mañana y desde la una 
a las cinco de la tard^ de lunes a vler 
nes; solamente hasta las tres de la 
tarde, les sábados, y absolutamente 
ninguna operación de correos los dial 
festivos. • ' J ; 
E l Corresponsal. 
L de C. 
determinado sugeto, colocado a muy i 
fíonreía nías ^ue ^eron aurora de nuestra 
libertad y base de nuestra indepen-
dencia. 
Así se 
poca distancia del (jrador, 
con semblante placentero, diferien-
do en todo, de la actitud de les de-
más; le que hizo que algunos le lla-
maran la atención preguntándole si 
"tenía corazón de piedra", a le que 
contestó el interpelado que él, en 
aquel case, tenía "su secreto" para 
no llorar, también. Repetida que le 
fué la pregunta, repuso, que "su se-
creto" consistía en entender que 
era perder el tiempo, lamentarse y 
verter lágrimas. Airadamente, enton-
ces, fué increpado y, obligado a ser 
más explícito, contestó así: era su 
secreto, que le constaba, a los tres 
días de sufrimientos, éstos termi-
narían con la resurrección gloriosa 
do Nuestro Señor Jesucristo. 
Este período ael Sr. Gómez, fué 
'nterrumpido con una verdadera 
ovación. 
Y ovación que hubo de repetirse, 
cuando expresó que, de igual modo, 
que el original oyente, él, pensaba 
que todos los actuales dolores de !f 
honra a la Patria. 
lapies. en cuyo momento hizo u ô de i 
la palabra, para dar las gracias a l 
V , 
taban «además del señor Avérhoff, I dre Rovira. en la bóveda de los Esco-i C O R R A L I T O . 
las señoritas Pastora Viera, Julia 
Vervier, María Teresa López, Ana 
Viera y el que suscribe. 
Debemos felicitar S. esos «amados 
niños y a los celosos compañeros por 
la asistencia al acto, pues sería una 
ingratitud de todo buen cubano no 
enaltecer una memoria que debe ser-
nos muy grata, porque simboliza las 







Jesús C A L Z A D I L L A . 
D E A N T 1 L L A 
lias virtudes, poniéndolas, con la me 
jor voluritad al servicio de la nació 
; Nación, terminarían, también, con la 
por esto, que todos .emularan aque-1 -,i_„«„ J„ , . 
lio- ^ f . , ^ - . i ^ ^ ^ i . - „ _ . i gloria de verse consolidada, respeta-
da y querida per todo el orbe civili-
zado. 
Terminó su grandilocuente oración 
el Sr. Gómez, haciendo votes por la 
más estrecha armonía entre todos 
los habitantes de esta tierra, nacio-
nales y extránjeros, especialmente 
SOCIEDAD COLONIA ESPAÑOLA 
Con motive de la festividad de.la 
Purísima Concepción la entusiasta | 
y muy distinguida sociedad Colonia 
Española celebró en sus bien presen-
tados y amplios salones, una magní-
fica fiesta bailable que estuvo muy 
concurrida. 
La. orquesta del conocido profe-
sor Aniceto Díaz, de Matanzas, ame-
nizó el baile. 
Felicitamos a la Sociedad per su 
nueve éxito. 
E l Corresponsal. 
V E L A D A NECROLOGICA. 
En el Teatro "Aguirre" se ce-
lebró la noche del 7 del corriente. 
Solemne velada en conmemoración a 
la luctuosa fecha consagrada pe í el 
pueble cubano para rememorar a sus 
patriotas caldos. 
E l amplio local del teatro mencio-
nado resultó reducido para contener 
a la numerosa concurrencia hallán-
dole ocupados los palcos per las fa-
milias principales de la localidad. 
E l siguiente programa, fué cum-
plido a excepción del discurso de re-
D E S D E R E G L A 
amigos. 
A N G E L A L C I E L O . 
Los. esposes Rosa González y Ma-
nuel Romero, sufren el pesar del fa-
llecimiento de su segundo vástago, la 
niñita Josefa Antonia, ocurrido en 
ia mañana del domingo retropró-
ximo, cuando Bolamente contaba 
cuatro meses de nacida. 
Les reiteramos nuestra condolen-
eia 
mo-
L A Z A F R A . 
E l Central " L a Vega", ha dirigido 
una circular a sus Colones, orde-
nándoles Iniciar sus cortes de caña 
el próximo día e imponiéndoles 
de su Intención de comenr 
lleuda el día 17. 
CERCO "CANARIAS'* 
L a popular Empresa del Circo "Ca-
narias" ha anunciado a este pueble 
su acostumbrada función anual para 
el día 18. martes. 
E l Corresponsal, 
OTÍITO 
y en hombros de buenos 
fueren conducidos a la ne-
crópolis •c'e esta villa. Ies restos del 
oue en vida fué ciudadano ejemplar, 
excelente amigo y amantísíme padre 
H« nuetsros queridos amigos Segun-
do y Guillermo Ceballos. secretario 
el primare de la Junta Electoral 
el segundo, secre-
procfídente de, Smcti Spiritus. había 
sido traído, con la premura que exi-
gía su delicado estado de salud para 
ser sometido a una oneración qui-
rúrgica, con esperanzas de un pron-
to restablecimiento, fué acometido, 
inesperadamente, per una nueva 
complicación, no habiendo dado lu-
gar a la adopción de tópicos que 
produjeran una reacción favorable, 
falleciendo en la madrugada ante-
rior. 
Hondo duelo agobia a los fami-
liares todos del desaparecido, al 
cual unimos el nuestro, muy pro-
fundo. 
Fué presidide el duelo por nues-
tro excelente Alcalde, señor Antonio 
Bosch. aue también lo despidió en 
nombre de los familiares. 
Numerosas ofrendas florales fue-
sumen a cargo del Sr.^Oscar Silva 
«d que no pudo concurrir a la fies-
ta per compromisos contraidos en 
Hanes con anterioridad. Todos los 
números del programa gustaron en 
extremo siendo aplaudidos con calor. 
P R I M E R O P A R T E 
1 .—Himno Invasor. 
2-—Apertura J . Navarro Palomares. 
3.—Discurse por el Dr. Delfín Her-
cuentemente la importancia cada di» 
mayor de este puerto. 
B I E N V E N I D O S 
Procedente de la Habana, lleg<5 
ayer a esta plaza el Sr. Francisco 
Guillen, acreditado comerciante del 
ramo de víveres y persona muy esti-
mada en esta sociedad. E l Sr. Gui-
llen recibió muchas muestras de sim-
patía por motive de las lesiones gra-
ves que recibieron cu estimada es-
posa e hija en el Incendio ocurrido 
en la Habana en la casa del Sr. 
Domingo, y al mismo íiompo felici-
taciones por haber pasado felizmen-
te todo, peligro para dichos estima-
dos familiares, 
existir entre cubanos e hijos de la 
noble nación espñao'a. de cuya colo-
nia contemplaba en el acto, una nu-
trida representación, ideal anhelado 
per todos los pueblos de América, 
fundados ñor pueblo tan hidalgo que 
con un Rey de universal renombre, 
en estos instantes, se dispeye a soli-
dificar tal hegemonía, como descu-
„ de este término y 
I i. i tnrio rnmnetentísimo de la Junta de i ron dedicadas por los amigos del 
^ ' ^ c S ^ y ^ ^ S l W de los I desaparecido. distinguiéndose una 
maestros de este Distrito. S hermosísima corona dedicada per la 
' E l extinto señor G. Ceballos, que, \ Junta de Educación, la cual fué con-
_ feccionada en el acreditado jardín | 
de'^e ôs hermanos Pérez Coflño, en!6 
¡ Guanab^cca. 
Descanse en paz el Infortunado: 
amigo, y Dios dé resignación a su 
con el más entusiasta concurso 
todos ellos. 
Tales fueron, en^xesúmen, las no-
tas culminantes de esa Velada; así, 
tan brillantemer/e cerrada, por la 
4.—Recitación por el Sr. Narciso i 
Cells, " E l Ultimo Adíes", sober-1 
bia composición del poeta y 
mártir filipino. José Rizal. 
'á-—"Reverle" de R. Schumann. pia-
no y violín por la Srta. Maria C. 
de Labt y el joven Octavio V 
Avílés . 
G.—Discurso "Los Mártires" por el 
Dr. Evaristo A . Cuervo. 
7.—Alfonso González Guerra. La 
responí-abilidad de la juventud 
Cubana, (Discurso) 
SEGUNDA P A R T E 
1-—Vals "Rosa", Violín y Guitarra 
por loa jóvenes, Octavvio Vidal 
Avilés y Fermín Gallarte. 
2.—Discurso por el Sr. Julio Martí-
nez . 
2 .—Recitación por el Sr. Francisco 
Carvajal. "7 de Diciembre", pro-
ducción del Dr. José Manuel 
Carbonell. 
4- — " L O 3 Angeles", Serenata, G 
Brage. Piano y Violín por la 
Srta. Marina Sánchez y el joven 
Octavio Vidal Aviléc. 
5- —Recitación per el joven Octavio 
Avilés, "Al Caer la Nieve" pro-
ducida per el Dr. Alfredo Za-
yas. Honorable Presidente de la 
República. 
—Discurso Resumen por el 
Oscar Silva. Final Himno 
cional. 
C L U B 
_ Prometen ser interesantes las elec-
ciones que dentro de pocos dias ha-
brán de celebrarse en tan estimadas 




E N H O R A B U E N A 
Dió a luz con entera felicidad una 
hermosa niña la joven esposa ie 
nuestro estimado ami^o Sr. Arman-
do Valdés Roie, encargado en AntiHa 
del Depósito de la West India OU 
Refining Ce. de Cuba. 
Quo sea enhorabuena. 
ARROZ 
Procedente de Rasseln. entró en 
puerto el vapor inglés "Gloria" 
Larrinaga. con 7000 saces de arro» 
consignados a la orden para el co-
mercio de esta plaza. 
bridora y pobladora de dichos paf-; grandilocuente oración del eminente 
ses. siendo la que marche a la cabe-i y famoso tribuno. * que 
za de tan generosa y magna empresa, i NOEP 
afligida esposa e inconsolables hi-
ios, para soportar tan rudo golpe. 
A. Pérez Coflño. 
Corresponsal Especial. 
ADUANA D E A N T I L L A 
NEGOCIOS 
Se animan las ventas ante la V>erB' 
pectiva de una buena zafra, rn cuafl' 
te a IVvias, permitiendo trabajar 
les Campos, se nota marcada mei0' 
ría que se espera ha de acensuarse ^ 
comenzar las faenas de la zafra. ^ 
te comercio al por mavor ron el mag' 
nífico servicio, de vapores que sostie-
ne semanalmente la Atlantic N a ^ 
eation Corporation, directo de Ne* 
.York a Antllla v ^ nuincenal, t''im' 
| bién directo de la Munson S. S. Lin| ' 
¡ entre los mismos puertos. mantieO* 
I existencias siempre frescas y atiende 
Lo recauda lo por esta Aduana en j les pedidos rápirlamente. ^ 
dr.da. ol puerto ael 
E l Corresponsal. 
el mes de Noviembre, per diversos 
conceptea, asciende a la suma de 
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BARATAS.—PROYKrro EX 
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•PORTANTES DECLARACIONES DE MUSSOUN! 
o n i c i a s . 
L A S E S I O N D E L S E N A D O 
Roma i9, de Noviembre.— E n la 
sesión celebrad*», por el Senado, el 
eeñor Bonin Longare, pr^bajador que 
ha sido de Italia en Madrid, pronun-
cia un discurso haciendo resaltar la 
importancia histórica de la visita de 
los Soberanos y simpatía a D. Alfon-
so X I I I , "esa admirable figura del 
"Majestades: L a grata ÍÍP V n ^ f r ^ vr i i J presencia tas saludaron a los Soberanos, y 
de \ uestras Majestades en Roma nos ; muchedumbre, que se 
causa a la Reina y a mí y al pueblo ; los alrededores del 
tallano una sinceríslma alegría, de ¡ aplaudió frenéticamente 
la cual es expresión el saludo de ' 
bienvenida que os dirijo en nombre 
de^ml familia y de toda la nación. 
"Esa fervorosa exaltación ha naci-
do espontáneamente del hecho 





También dirige un resnectuoso sa-
gratísima prenda de amistad, robus-
tecida por la más eficaz salvs.^uardia 
•ludo a la "Reina gentil, en cuya | de los intereses espirituales y'econó 
•frente descansa además de la corona ; micos de dos pueblos mediterráneos, 
de Isabül la Católica, la brillante; cuyos hijos se r>*cuentran unidos por 
diadema de la hermosura y la vir i el trabajo en las mismas lejanas tie-
tud". (Grandes aplausos.) j rras de allende el Atlántico. 
Saluda, por último, a la "noble y ¡ " L a nueva Italia, fuerte 
ralerosa nación española a la que \ mente templida por la 
ROMA 14. de noviembre. E l dn- a España en la nueva historia de E;u , ran en el Pontífice la cabeza de sa 
ce del fascismo me ha honrado reci- ropa, de qué reservas de energía dis- {religión y también el símbolo de aquo 
PAMPLONA de Noviembre 12. ¡ biéndome hoy. a las eeis de la tardo j pone España y qué porvenir puede i Ha Iglesia, sin la cual, de la Ededad 
En la última sesión aprobó el Ayun-! en el Salón de la Victoria de pala- \ abrirse por ello. E l pueblo italiano Media, acá, nuestra Historia resulta 
tamiento un proyecto de construc-¡ ció Chiei. L a importancia que sus j ha comprendido que Espeña no es ' ría incomprensible. Jamás se ha con 
clón de casas baratas, presentado j palabras tienen por sí mismas, al s^r j en absoluto aquel país que habían ' prendido en Itella tfn claramente 
por la Sociedad de construcciones ' pronunciadas en vísperas de la 11c- pintado leyendas malas y tendencio- como en este momento que el proble 
"Cruz y San Martín", presupuestado 1 gada de nuestro Rey y el coronar I sas, sino un joven país mediterrá- ma de las relaciones entre la Santa 
agolpaba en j en 1.244.000 pesetas. con gu fuerIa ciara y auténtica, en ! neo que busca fatigosa y férvida- Sede y el Estado italiano era y si-
monumento,. Aun cuando el anterior Municipio j ias columnas de A B C. una. larga ex mente su camino, com0 lo buscó Ita ; gue siendo un problema de orden 
, tenía autorlración para emitir un posición del sentido civil y religioso lia. L a antigua y pura civilización e^p'ritual superior. E s indudable que 
Durante toda la noche. Roma ha ; emPréstlto de 6.000.000 de pesetas ; que hoy reedifica la grandeza de la de un pueblo es la fuerza más gran-1 después de la guerra, la conciencia 
ofrecido brillante asnecto de fiesta. : con destino a este proyecto y otras I naci6nt hermana, hacen superfluo ; de de la cual pueda disponer, y . ha experimentado un renacimiento ra 
Los edlf .-íios particulares y públicos « " a s del nuevo ensanche, el actual l mi comentario ; aquella antiquísima v pura civiliza-' ligioso. Muchos fenómenos políticos 
se hallan primorosamente engalana- "f prescindido de é̂l. autorizando al i por e9pacio de de un año—a ción latina que es la'base de la his- de Italia que en el extranjero no han 
luchando con torla de España, debe mostrar de . sido comprendidos enteramente, y 
previstas incomprensiones—he ex- ', nuevo su potencia. 
supuesVado al lnterés Vnual^de^^por í Puesto a lo3 lectores de A B C lo quo j Al hablar ligeramente de la deca-
100, reembolsable en veinte años y i el fa9CÍ3mo representa en la política. . dencla de España se.olvida demasía 
concesión gratuita de los terrenos I mundo y en,el orden espiritual, sin , do fácilmente aquello que España 
del nuevo ensanche, así como tam-1í;iUe J^1"63 mi pensamiento se haya ' ha creado más allá del Océano ?n 
bién exención de los impuestos mu- desviado de los destinos de mi Pa-] donde nuestras dos razas se han üál 
nicipales durante veinte años y de tr,ai .Es Benito Mussolinl quien hoy 
los tributos provinciales que la Di - ' habi'a de España: en sus palabras 
putación. cedió al Ayuntamiento pa-)no falta la precisión diplomática; pe-
ra fomentar la edificación. ¡ r o , también está el corazón, en an-
E l proyecto aprobado es obra del i helo entrañable, la pura concien-
dos. 
Gente venida de todas las comar-
del 
efecto a la Caja Municipal de Aho- i 
rros para que facilite al contratista ' Vece3 ************ > 
caballero moderno, que por su labor en evocación de la comunidad de ra- cas refleja la alegría d«l acontecí- hasta el 60 por 100 del pre-1 
en pro de los prisioneros y desapare- za. de fe y de gloria, siempre redi- miento, t i J S ^ L l w t o . étí 
cidos de la gran guerra, supo calmar vivas de la descendencia latina, y oyen a aban^.s a L ^ R e y e s de Es 
^antos dolores y tantas angustias fa- porque constituyó al i/ismo tiempo paña, a la fígura gallarda de D. Al-
fonso y a la hermosura de doña Vic-
toria. 
E s tanta la afluencia de foraste-
ros, que muchas personas no han en-
contrado alojamiento, y han tenido 
que pasar la noche en los cafés. 
unen cun Italia tantas glorias co-
munes". Formula votos porque esas 
dos naciones se compenetren cada 
día más e inicien una fraternal co-
laboración política y económica que 
las deparó los más felices destinos. 
(Aplaude con entusiasmo toda la Cá-
nueva-
sangrienta 
Los estudiantes españoles han re- arquitecto pamplonés don José Yar-¡ cía de la belleza y de la justicia ds 
prueba y resultado victorioso de la 
guerra, al recordar la cual rfesurge 
nuestra grat tud por la memorable 
y caritativa asistencia prestada por 
V/-ístra Majestad y por su augusta 
esposa a los que gemían y padecían, 
tiende ahora con confiada energía 
mará.) ¡hacia las obras más fecundas de la 
Después del d'scurso del conde de paz y la reconstitución. Para esa la-
Bonin Longare hizo uso de la palabra , bor anhela podor contar también 
el ministro de Economía Nacional, i con la fraternal colaboración del no-
señor Corvino, recordando que el se-, ble y caballeroso pueblo español, 
fior Mussolinl había expresado ya los "Inspirado en esos sentimientos, 
sentimiento? del Gobierno con moti-1 levanto mi copa en honor de Vues-
enrrldo las calles de la ciudad acom- noz y consta de 93 viviendas, cuyos 
pañados de los estudiantes Italianos, alquileres oscilarán de 28 a 114 pe-
dejando una estela de simpatía por setas. 
dondfe pasaban. Se oyen músicas y Se han publicado ya las bases pa-
cantos. y en las conversaciones se I ra la subasta e Inmediatamente co-
alude constantemente al viaje reglo. ! menzarán las obras. 
E l vecindario ha recibido con la 
MARINOS ITALIANOS Y E S P A - ; ruayor satisfacción este proyecto. 
ÑOLES 
la Historia y la fe en Dios, que or-
dena la vida de los pueblos. 
L A V I S I T A D E L O S R E Y E S D E E S -
P A S A A R O M A 
ro del viaje de los Reyes de Espa 
fia. añadiendo que él por su parte, se 
asociaba en un todo a las nobles pa-
labras que acababa de pronunciar el 
conde de Bonin Longare. (Aproba-
ción.) 
E l presidente, señor Tittori a con-
tinuación dice que los aplausos tri-
butr.dos e' viernes al señor Mussoli-
nl, y hoy a los oradores que se han 
ocupado del viaje de los Soberanos 
españoles, demue/tran claramente 
cuáles son los sentimientos (VI Se-
nado italiano hacia SS. MM. D. Al-
fonso y doña Victoria y T.ácia la no-
ble nación española, que es un ele-
mento e&encial para el equilibro 
mediterráneo. 
"Nuestro sinceríslmo deseo—tóa-
de—es oue aumenta cada vez más 
la properldad. el prestigio y la in-
tlüencla de España. 
" E l pueblo de Roma, con la inol-
vidable manifestación de cariño que 
ha demostrado hoy en su nombre y 
en el pueblo Italiano entero, ha con-
firmado sus sentimientos de sincera 
fraternidad hacia el pueblo español 
v ha puesto de manifiesto su respe-
tuosa simpatía hacia los Soberanos j estirpe^itaHana. 
de España." (Grandes aplausos.) 
tras Majestades, de Su Majestad la 
Reina madre y de toda la Rerl F a -
Spozzla 20. Ayer se celebró el cam-» 
bio de visitas entre el jefe de la 
escuadra española y las autoridades ' 
de esta población. 
E l almirante español hizo presen-1 
te al alcalde de la ciudad su gran | genleros, Tetuán. 
satisfacción por el recibimiento trl- j Jesús Cebrián, 
S O L Í C I T A M A D R I N A 
D E G U E R R A 
Manuel Vigo, Comandancia de In-
A mis jreguntas, el presidentfe ha 
respondido así: 
— E l pueblo Italiano se enteró con 
| suma satisfacción y con la más pro-
' funda alegría de la visita de S. M. 
el Rey de España a nuestro Sobera-
no. E l pueblo ha sentido que esta 
vez n0 vendría a Roma tan sólo el 
Jefe de una gran nación, sino el re-
butado r. los Soberanos y las mues-
milla española, a la vez quo reitero i tras de deferencia tributadas también 
mi más fervientes votos por la ere-! a los marinos españoles, 
cíente prosner dad y grandeza del i E n el Club de la Marina se"cele-
pueblo español." I anoche una solemne recepción en 
Su Majestad el Rey D. Alfonso honor de los oficiales de la escuadra 
contesto a S. M. el Rey Víctor Ma-
nuel en los siguientes términos: 




do y fus'onado para crear un nue-
vo mundo latino. E l pueblo Italiano 
tiene la visión más clara de lo que 
España puede y debe ser en la E u -
ropa moderna, y particularmente en 
el Mediterráneo y de qué repercu-
sión en el orden de la cultura econó-
mico y también político representa 
la cordialidad Italo-española en 
América. Creo que nosotros tene-
mos una grandiosa tarea común: La? 
jóvenes sociedades de América del 
Sur han nacido de nosotros. E s cas! 
un símbolo y un presagio que la 
tierra del otro lado del Océano haya 
sido pisada por primera vez por un 
nías gloriosas del Rey de España, un 
italiano que navegó bajo ^as insig-
nias gloriosas del Rey de España, un 
Italiano audaz y ardiente en su fe y 
un rey clarividente. Allá lejos te-
nemos nuestra sangre; nuestro ge-
Compañía de obreros. 
, apenas comienzan a serlo, son fenó-
; menos espirituales, fenómenos de un 
| renacimiento religioso. E l pueblo ita 
llano sentía en este renacimiento una 
necesidad urgente de conjurar el 
, conflicto entre la conciencia de cató-
; lico y la conciencia de ciudadano 
que había atormentado a algunas 
du (la« ;ni3 nobles personalidades 
: italianas, y la política religiosa del 
! Estado italiano debía ser reconstruí-
da enteramente sobre nuevas ba-
i ses, y esto es lo que ha hecho el 
1 Gobierno fascista. Ha abandonado el 
[sistema de mezquinos arreglos y ha 
comprendido el justo camino para 
resolver el problema verdadero y 
¡ esencial, o sea el problema espiri-
tual. E l Gobierno fascista ha introdu 
cido en las escuelas la enseñanza 
religiosa, ha exaltado el valor de la 
religión en la vida civil, ha mostrado 
el máximo respeto por las mani-
festaciones religiosas, ha demostrado 
que se puede y se debe ser buen ca-
tólico y buen Italiano. E l orden es-
piritual en la conciencia de los pue-
blos es indisoluble del sentimiento 
de la familia, de la religión y de la 
Patria; forman un tejido espiritual. 
española. 
AGASAJO 
ranos de España e Italia conversaron 
un rato con las personalidades que 
habían asistido. 
presentante y el símbolo de un pue-
blo al cual Italia está ligada por un l\ nlo ha creado una civilización nue-
vínculo indisoluble de civilización. | va. Nuestra labor tenaz ha sido efec-
Ningún pueblo más <iue el Italia- tuada tal como nos fué dejada en ! E l pueblo Italiano no puede acoger, 
1 pues, sino con satisfacción la^ mani-
festaciones de homenaje que se rin-
den al jefe de la Iglesia católica. 
taclones del pensamiento y del arte 
español son muy conocidas en Ita-
lia; sobre todo en estos últimos años 
se ha efectuado una obra penetran-
te de estudios y de Investigaciones, 
T E L E G R A > L \ S D E L A L C A D E D E 
A L O S P F R I O D I S T A S MADRID. 
Vuestra Majestad dirige el pueblo E S P A v O T / ' S E l al.mld" de Madrid, señor Al-
Español, a la Reina y a mí, del que ( ! cocer, ha (Erigido los siguientes te-
fuó nuncio venturoso el que a pie-: Roma 20. L a Asociación de la legramas. 
no Mediterráneo me envió Vuestra; prensa iuiiana celebró anoche una! Al alcalde de Roma: "Con pro-
Majestad con lucida parte de su j recepción en honor de los periodistas | funda emoción y gratitud ante el re- . 
gloriosa flota. ¡españoles que se encuentran en Ro-i clbimlento entusiasta y fraternal dís-1 y se puede af Irmarque' la ÍTteVatúVa 
"Corresuomlo n él. en nombre ( ^ fvn mot,ivo de la visita de SS; IK-ns.-X") en la gloriosa Roma a núes-! y el teatro de la nueva España son 
de España, de la Reina y mío, rin- | D. Alfonso y doña Victoria. tros Reyes, este Ayuntamiento, en ! populares entre nosotros, casi como 
diendo Justo tributo de estima a Asislt eron al acto numerosas per- nombre del pueblo madrileño, E» com 1 nuestra propia literatura y nuestro 
Vuestra Majestad y a la Real Fami- sonalidades del mundo del perlodls- place en expresar a V. E . nuestros ' propio teatro, 
lia, y a la gran nación italiana. mo y la política entre ellas los subse- sentlmieuros del más acendrado re-¡ 
"Italia y España, afines por la n - cretárlos señores Sardl y Llssla, se- conocimiento de cariño y vivísimos 
za y por su historia, lo son tvnb Vi I nador Porrilal, etc. ¡anhelos por la properldad de la hor-
no puede comprender a fondo a Es- ¡ herencia por el legionario-colono do 
paña: nosotros, los Italianos, pode-', Roma; ha conquistado las selvas vír-
mos con faclldlad penetrar profun- ¡ genes y el legendario desierto. Es-
damente en el Idioma de Castilla; j paña e Italia no podemos mirar sino 
nuestra cultura y la cultura española con orgullo esa labor, y sería Impo-
están ligadas Intimamente por una slble de contribuir a la valorización 
tradición secular. Hoy las manlfes- I mundial de aquellas naciones Jóve^ 
S I G N I F I C A C I O N H I S T O R I C A 
V I A J E 
DEL 
por la labor quo desarrollan en pue-
blos hoy libres y prósperos que na-
vegantes «spañoles descubrieron y 
enlazaron a Europa bajo la direc-
ción del m^s grande y famoso de to-
dos los marineros, el gran Colón, de 
Se prununclaron elocuentes brln- 10055,1 nación italiana, con quien tan 
E L R E Y D O N A L F O N S O Y E L E M -
B A J A D O R D E I T A L I A E N >L4LDRID 
Lógico es. pues, que misión his-
tórica que M^ne estos enlaces pro-
siga su gran obra a través de la Hu-
manidad y de los t'empos. 
"Singular delicadeza ha sido por 
dls de confraternidad. 
VISITA A LOS MFSEOS Y MONU-
MENTOS 
Esta mañana, a las diez, el Rey 
D. Alfonso, acompañado del general 
Primo de Rivera, personas de su sé-
quito, embajador Italiano señor Pau-
lucci di Calboll y maestro de core-
tes recuerdos y tantas glorias unen 
a nuestra Patria. 
"¡Viva Roma! ¡Viva Italia! — 
Alberto Alcocer, alcalde de Madrid". 
Al cardenal Gasparinl. secertarlo 
L A P O L I T I C A M E D I T E R R A N E A 
neg a las que hemos Impregnado rO 
patrimonio sagrado de nuestra civl- \ tórlca la visita de S 
Ilzación. España a Roma. 
—¿Tiene , pues, significación hiz-
M. el Rey de 
L A V I S I T A D E LOS R E Y E S A L 
PAPA 
—Excelencia—le preguntó, 
de ser ahora el comienzo de una po-
lítico mediterránea? 
—Con su refinado Instinto político 
a través de siglos—me contestó el 
—Estimamos, excelencia, que única-
mente el fascismo ha hecho posible 
el viaje de Su Majestad Católica a 
Roma. 
— E l Pueblo Italiano se siente feliz 
de quo el Rey de España visite en 
¿pue-1 forma solemne su Sumo Pontífice. 
Nosotros somos una nación católica, 
no solamente porque la inmensa ma-
yoría del pueblo Italiano está forma-
da por católicos, sino también por-
que el catolicismo es Inseparable de 
Enterado el embajador de Italia 
en Madrid que los Reyes de España, 
al regresar de Italia, tienen \1 pro-
pósito de pasar por Barcelona, rogó 
a Sus Majestades, en unión del coro-
nel ^l'rsengo. pgregado militar a la 
Embajada de NÍadrid. se sirvieran 
, ' J , r.oníioi la rn^fl 1 ramos no se reoroduzca visitar en la eludan condal ia ^asa! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de los Italiano?, por ser ésta el ver-
dadero templo de la italianidad en 
España v por agruparse en el . ^ ^ l l ^ ^ hoy a vuestra Ma-
bio edificio de la misma las más im- . / al expresar noj a vuestra « a 
uio eu-iiv-i" . i«t4i*«*iMi jestad v a Italia, de tan glor o^a bis-
portantes Asociaciones « {orlaf a acendrada amistad de E s -
Ita^/nos de B a r c e l o n a - . ^ ^ f ^ i paña, lo hago con la seguridad del 
bien que representará para vuestro 
montas señor Macchl di Cellere. vl-
parte de Vuestra Majestad recordar | e,f A ol Mu9eo Borghese, el Museo 
el celo y el cariño que pusimos du-
rante los amargos día de la guerra 
la Reina y yo, v mi Gobierno, de 
aminorar iqs sufrlm'entos y obviar 
las dificultades de aquel período his-
tórico, que del poder de Dios espe-
para que la 
Humanidad cure sus heridas y el 
acuerdo vuelva a reinar entre los 
¡ sitó el . 
! Nacional Romano, el Foro Romano : enaltecido por la distinción pontifl-
y el Coliseo, manlfestanáo en todas ; ría a nupstros Soberanos, ruega a V. 
partes su admiración ante las mará- j E . haga 'legar al Sollo Pontificio 
villosas obras de arte y vestigios del i nuestra gratitud, adhesión y el ca-
antlguo esplendor de Roma e Inte- r>ño de esta católica nación.— Al-
resándos» vívame (te en las explica-• berto de Alcocer, alcalde de Madrid." 
clones (¡iie Iba dándole el director 
general de Bellas Artes. / F F . L I C I T A C I O N R E O I A 
L a Reina doña Victoria, acompa-1 E l Jefe de la división naval de 
Aeronáutica ha recibido un expresi-
vo radiograma de S. M . el Rey. en 
"duce"—, el pueblo italiano ha com 
de Estado del Vaticano: "Ante hon- prendido qué función está asignada nuestra Historia. Los italianos vene 
rosísimo el Inolvidable recibimiento! 
dispensado por Su Santidad y Cole-
gio Cardenalicio a nuestros Reyes, el 
pueblo madrileño, creyéndose auto-
rizado a elevar la voz de las munici-
palidades españolas, y estimándose 
—Considero el viaje de S. M. el 
Rey de España como uno de los acón 
teclmlentos más gratos en la hl?t- -
ría de las rleaclones entre nuestros 
países. Concibo estas relaciones co-
mo fundadas sobre el respeto mutuo 
y ábbre la conciencia de que los dos 
grandes pueblos, el español y el Ita-
liano, tienen de sus tareas en Euro-
pa y en el mundo. 
E l Jefe del Gobierno Italiano ha 
mostrado hoy, como en la conversa-
ción que tuve con él en Milán, un 
optimismo flanco hacia la situación 
española.—Rafael Sánchez Mazas. 
De A B C , de Madrid. 
C A R T A S D E C A N A R I A S 
(Para el D L I R I O D E L A MARINA) 
L A S PALMAS, S do Nov.— 
L a mantilla canaria es un com-
plemento o un auxiliar de la belle-
za de la mujer; preata encanto al 
fiada de una de sus damas de ho-
nor y del gran maestre de ceremo-
cledad Dante Alghlerl, la 
de Ex Combatientes, el Instituto de 
Beneficencia, las escuelas y la So-
ciedad de Asistencia Mutua. 
L a Casa de los Italianos está diri-
gida por el capitán señor Fadini. 
E l Rey D. Alfonso ha aceptado 
gustosísimo la invitación, invitando 
a su vez al embajador y al agrega-
do militar a acompañarlr» en el via-
je de regreso a España, aceptando 
muy agradecido el señor Paolucci y 
Marsengo. 
B A N Q U E T E O F I C L 4 L . — DISCUR-
SOS D E LOS R E Y E S 
Esta noche se ha celebrado en el 
n!as. visitó también los Museos Bor-
ghese y Romano. 
Al regreso de estas visitas, los 
el que &e muestra complacidísimo 
por los vuelos y ejercicios realizados 
por las escuadrillas de hidroaviones 
. - i . . — i-"- - i _ , , . „ - . f,10-nr, opinmn- flR exploración y escuela, que a su sa 
pueblo y para la Humanidad la ma-; Soberanos e s _ p a ^ de Va]encia acompa¿aron a la 
ñera sabia 
nada." 
y viril con que es gober-i des con dellrante_entuslamo por la 
L A P R E N S A D E R O M A 
Toda la Prr'nsi de la cnnltal «e 
congratu'a del gran recib'miento dis-
pensado a los Reyes de España. 
Casi todos los diarios insertan fo-
tografía? de la llegada v de las ma-
nifestaciones. 
E l " G í m a l e d" Italia" ha triplica 
muchedumbre Apiñada en las calles 
del tránsito hasta su entrada en el 
palacio del Quirinal. 
E N EÍi C A M P O D E A V I A C I O N . — 
M A N Í O B B A S M I L I T A R E S 
ia 
escuadra Real hasta el paralelo de 
Barcelona 
UNA Di :<T;A RACION D E L MAR-
QUES D E V I L L A S I N D A 
rostro femenino y le sirve de marco i apardAír con pena profunda 
Interesante para que se destaquen 
¡ y avaloren las gracias del sexo. Con 
; algo de teca monjil, con un poco 
¡ de velo oriental, envuelve triunfal 
i mente las hermosas cabezas, aumen-
I ta el atractivo de las mujeres que 
j son agraciadas, y a las que no lo 
.son, les comunica cierto aire mis-
terioso, humilde, con el que resultan 
¡ siempre favorecidas. 
En resumen, esta singular prenda 
sienta muy bien a todas; siendo sen 
E L P R O B L E M A 
PAÑOL.. 
H U L L E R O E S -
L o q u e D i c e e l 
S e c r e t a r i o d e l a 
P a t r o n a l M i n e r a 
A s t u r i a n a 
al mundo por entre un girón de 
blanca nube. 
Nos hornos acostumbrado a mirar-
la cual promesa do bienes y dones 
inapreciables. Por eso la vemos des-
No la 
que en la cabeza de la menestrala, 
de la campesina, significa vanidad 
y desprecio al pasado. . . Todavía 
en las grand-es aglomeraciones po- L a Opinión publica unas interesan" 
pulares la mantilla extiende como I tes manifestaciones del secretarlo de 
un manto protector gu movible y 1 la Patronal Minera Asturiana, acerca 
Cándida blancura; todavía, protec-¡ del problema hullero, 
tora y encubridora, guarda el ma- Para el señor Rico. este problema 
tie- no surge ahora al derogarse las prl-
jjig. | mas,' ni depende de la organización 
yor de los tesoros de nuestra 
rra, y sostiene su rango y su 
torla. 
L a moda debería respetarla ha-
ciendo con ella un pacto, para que 
no muera nuestro último distintivo 
regional, la emblemática corona de 
, tocelle, siendo'aclamados a lo largo 
do'hoy" { / ^ í r g i n a r d e d l c á n d o l a s ca-1 del trayecto por una inmensa muche-
si por címipleto a la visita regla. I dumbre. 
| cilla en extremo realiza el ideal de 
Roma 2 0 . - - E n una entrevista que i lo barato y lo bonito Constituye el 
c; embaijador de España cerca de ¡ d{Etintlvo «le las canarias de Gran 
Esta tarde, a las dos, SS. MM. los ! la Santa Sede, señor marqués de i Canaria exclusivamente, pues 861o en i P'-ireza de las mujeres de Gran Ca 
Reyes de España y de Italia mar-, Vlllaslnda. • ha celebrado con el re-1 nuestra Isla se lleva. Sin embargo,! naria. 
charon al campo de aviación de Cen-! presentante do la Agencia Iberia, el 16u uso ha venido a menos, por im- fríinclsco González DIAZ 
diplomático español ha declarado l posiciones tiránicas de la moda, y 
-jue nunca se celebró en Roma acto | ̂  lástima. Al desterrarla y pros-
oficial tan grandioso y tan vibran-1 crii,iria7'no se 1? ha sustituido con 
E l "Osservatore." órgano del Va-1 
ticano. dice qve esta visita es de al-
nor de SS. MM. los Reyes de España. 
La disposición de la mesa era la 
siguiente: 
el jefe del Gobierno, señor Mussoll-
Qulrlnal un banquete de gala en l̂ 0" i Ja "gignifTcacíón religiosa " e históri-1 ni; los ministros varios generales 
' ' y las autoridades. 
Desde la tribuna especial construi-
da en la cima de una colina, los So-
beranos contemplaron el espectácu-
lo de un simulacro de ataque, en el 
cual tomaron parte varios destaca-
mentos de Infantería con ametra-
lladoras, -«na legión de la Milicia na-
nómlcos de España, e ttaliá. y dedi-i cional. fuerzas de Artillería, baterías 
En el campo fueron recibidos por, te de entüsiafímo por parte del pue-
ca, y añade: 
"No se nos aparece el Rey de Es -
paña solamente como el sucesor do 
A la derecha de S M. Ia Reina; Fernando el Católico, sino como el 
doña Victoria se sentaba al Rey : campeón elegido por la Fe y por la 
VIctrn Manuel v a fu Izquierda. S. i patria española." 
M. la ^elna de Italia, que daba a] E l "Corriere" estima que son Idén-
fiu vez la Izarlerda al Rey don Al - ! ticos los intereses comerciales y eco-
fonso 
blo como éste de la visita de los Re 
yes de España. 
L a nobleza romana se ha asocia-
do por la primera vez a los elemen-
tos civiles, y eso señala una fecha 
histórica en el protocolo del Vatica-
no. 
Cuanta? personas se han acercado 
a los Reyes, quedaron cautivadas 
por su amabilidad y gentileza, y han 
elogiado que el Rey les hablase en 
A la derecha del Rey de Italia se can un recuerdo a los marinos espa-
«entaban la duquesa de San Carlos, ñoles que supieron morir en Saatia-
«1 general Díaz, la marquesa de Gán-; go y Cavlte. 
dará, prpoidente de la Cámara de: 
Diputados: señor De Picola; el mar-1 LOS R E Y E S D E ^N E L 
Qués de Rendaña. el ministro señor PANTOON Y E N ^ T O I ^ D E L 
Stéfanl. el ministro señor Di Cesare., SOLDADO DESCONOCIDO 
«! marqués de Aycinena. el subsecrc-, NRT ̂  ^ • K A ^ 
tarlo señor Acervo, el coronel Espl- Roma 20 de Noviembre— A pn-
«osa, el general Clttadln', senador ¡mera hora de la mañana lo? Monar-
¡"eñor Peralta, el senador señor fPea-j cas de España, con 
fto, el señor Rolland. el general San-
^a, general Tomarelli, géneml Pic-
chio, alcalde de Roma, señor Tiremo-
nes; magistrado señor Coppola, el 
marqués del Borgo, el almirante Du-
ea, prefecto de Roma; señor Zoco-
^ttl; coronel Marsengo, duque de 
Malusardi.' ' i 
A la Izquierda de S. M. el Rey D. 
Alfonso X I I I tomaron asiento la mar-, 
Quesa de Mausucci. marqués de la j 
Berzaglieri. ciclistas, Ca correcto italiano. 
E l marqués dijo que estaba agra-
declsímo a las bondadosas manifes-
taciones de af^to que con él tuvie-
ron los Soberanos. 
antiaéreas 
ballería, aviones, dirigibles globos 
cautivos y tanques. 
Terminado el simulacro, las tro-
pas desfilaron ante la tribuna de 
los Soberanos, los cuales abandona-
ron el cámpo a las tres y media de 
la tarde. 
de Rivera y su séquito, han visita-
do el panteón de Réyes, donde se 
OTRA V I S I T 




TA D E L O S SOBERANOS , , . 5" i'^^u^u, 
i^iT./»<-ni F < JL do esta mn" L S P A S O L E h ^ñol señor rére 
^ . „•_•*„J« 1 sión de estudU-.u 
Reyes de ^ Y ^ ^ v ^ é n ^ un afecta 
n carácter ofvial el Palacio | ^ el ^ halla encer.ado Victo Manuel I I . fun-.hoy, 8 
dador d . la Unidad italiana. Colonna, siendo recibidos por 
A la entrai" del panteón reclbie-j príncipes de este título miembros 
ton al Soberano español el ministro! de su familia y embajador de Espa-
' ña en el Vaticano, señor Marqués 
de Villaslnda. 
Sus Majestades D. Alfonso y doña 
Victoria visitaron luego la galería 
Colonna, que se halla magníficamen-
te adornada, y tomaron ei té en ca-
sa del príncipe Marco Antonio Co-
lonna. asistente al Solio Pontificio. 
Seguidamente los Soberanos re-
gresaron al Quirinal. 
de Instrucción pública, señor Gentl-
le, autoridades Italianas, embajador 
de España, señor Reynosc y agrega-
do militar señor Er/>inosa. 
Los Reyes de^sitaron una artís-
en los lazos, de los 
inscrip-
los nombres de Alfonso 
Torrecilla duquesa de Rocca Pia- tica corona que 
monte, presidente del Consejo, se- colores nacionales, lucía una inscnp 
BOr Mussolinl- duoue de Miranda, ción con 
ministro Teñor Gent^le. ministro de X I I I f j } % > ^ ^ ™ * ha t e n i d 0 
Estado, conde Villamediana. general: un carácter m ^ íntimo. 
Badoglio. capitán Salas y González, 1̂ Bey firmó en el álbum de vi-
mlnlstro de la Casa Real, señor Mat- sitantes del panteón 
«olí Pasf „a fr,,- Después acompañados por el em-
A la izoulerda del príncipe here-1 bajador español y por ajgunas 
fe»»ís¿?li ^ í H i l ? a ^ b a d e l s o 1 - Q u , r i n a l 
presidente, Mussolinl ha reci-
ana al profesor espa-
érez Bueno y a la comi-
diantes que preside, di-
oso «aludo y 
que el deber de todos es-
tá en estrechar los lazos de amistad 
que uñen a los dos países, destinados 
ya a entenderse, tanto en. el terreno 
económico como en el intelectual. 
OTRA M I STA P E R I O D I S T I C A 
ningún aditamento indumentario que 
la aventaje. 
E l la llama la atención del foras-
tf-ro que visita el país, antes quo 
ninguna otrr. cosa de Ifts que aquí 
determinan especialidades, rasgos tí-
picos; ella se hace admirar y ce-
lebrar como una nota origlnalísíma. 
No han faltado viajeros que la es-
tudien, ni poetas que la canten. 
¿En qué consiste la mantilla ca-
naria? Y a he dicho que es la sen-
cillez y la gracia cooperando al real-
ce de la hermosura femenil. Blan-
ca o negra, de tela económica, do 
nicrtno sin adornos, sin bordados, 
sin encajes, parece una bandera 
triunfadora en que se envuelve la be-
lleza y se recata el pudor. Encuadra 
el semblante y eficubre el busto, cu-
yos contornos al propio tiempo ve-
la y denuncia. 
No está el toque en llevarla, sino 
en saberla llevar. Todás no saben, 
como todos no saben llevar la capa 
E L V I A J E D E L O S 
R E Y E S A R O M A 
UN A R T I C U L O D E L ORGANO 
F A S C I S T A 
ROMA Noviembre 10.— E l Popó-
lo d'Italla. órgano oficial del fascis-
mo publica un importante artículo 
acerca de la próxima visita de los 
Réyes de España. 
" L a visita de los Reyes de Espa-
ña es un acto político significativo— 
dice—; existen elementos de apro-
ximación entre Italia y España, na-
ciones que pueden entenderse no só-
rfo por sus afinidades de raza y de 
! religión, sino por el paralelismo de 
su situación en el Mediterráneo. E l 
Rey de España encontrará en Roma 
una simpatía calurosa, que simbóli-
camente quiere ser extendida a toda 
la nación española. 
España es un país de grandes tra-
diciones y de méritos altísimos. Fue-
española, ese signo estético de una ron los españoles los que contuvieron 
E l Sindicato de corresponsales do 
Roma ha dado una recepción en ho-
nor de los periodistas españoles. 
E l presidente del Sindicato, don 
Rafael Nesti; el presidente de la 
Asociación de la Prensa, el senador 
señor Bergamlnl y el ministro de 
E L B A N Q U E T E D E GALA E N E L Correos, señor DI Cefaro, Dronuncla-
QUIRINAL r0n discursos, saludando a los com-
per- pañeros españoles. » 
Soberanos Esta noche ha tenido lugar en el ¡ Los señoros Gómez Hidalgo y Ma-
el anunciado banquete de; nUoi Grannt contestaron dando las 
donde deposita- gala. | gracias por la calurosa acogida dls-
! ^ U h ? l * ^ f * ^ l l C ^ ?on0flo 
ifio]ena«0, ™ o n , : ^ S ^ o í i t t taba formado por flores españolas, y ; España « Italia, todos 'os jefes de 
^ o ' T ^ f r i r ^ * * * * * u-ca guirnalda de lau- Las ^ " f ! , í í ^ í S L ^ f 6 ^ 
loucel; ministro señor OvigUlo. mi-, relés 
nistro señor Corvino, marqués de ¡ L a ceremnoia fué solemne, y en 
das cerca del Rey de Italia, el prín-
cipe heredero Humberto, el presl-
del Directorio español, gene-
Luego Sé sirvió un lunch. 
LOS P E R I O D I C O S A L E M A N E S 
Berlín 20.—La Prensa alemana 
sigue con grandísimo interés el via-
j a r ron i "eoñfi o Rossi general Ra-! el momento en que el Monarca hin-: dente 
basza sefinr rortés almirante Pisca-i caba la rodilla para depositar la de-i ral «Primo de Rivera, y el jefe del ¡  
íuttl ' ee 1 Chorsi capellán ma-;licada ofrenda al héroe representan-1 Gobierno italiano, señor Mussolinl. | j 
yor BeñonPBoccarla gran oficial se- te de la bravura y del sacrificio de ¡ Su Majestad el Rey D . Alfonso j España a Italia, y publica extensas 
^or Baz^l l l conde'de Collaro, mar-' los italianos, todos los asistentes al tomó asiento entre la Reina de Italia j Informacionee referentes a la gran-
Qués de^ Porgo y el mayor s e ñ o r e a d o guardaron silencio por la emo-j y la embajadora de Bélgica, y S. M.! diosa recepción que se les ha hecho 
Cagiiario clón que les causaba tan solemne la Reina doña Victoria se hallaba co-: y de las pruebes de entusiasmo y 
A los postres S M. el Rey de Ita-¡acto. locada entre el Réy y la-Reina de : simpatía de que han sido objeto en 
lia se levantó y proñunc-ó el slguien-; Oraron los Reyes. Terminada la . Italia. ¡todas partes los Soberanos esnaño-
te brindis- ) plegarla regla los regimientos fascls-1 Terminado el banquete, los Sobe-1 les. 
raza entera. Requiere garbo, soltu-
ra, nativa elegancia; pero aún sin 
estas cualidades privilegiadas, la 
mantilla da a nuestras mujeres un 
aspecto particular qüe las corrige y 
mejora. 
y dominaron la invasión árabe, que 
hubiera sofocado el espíritu de Ro-
ma; fueron españoles los que aco-
gieron a nuestro Colón para llevar 
más allá del Océano el pensamiento, 
I las obras, las ordenanzas y el comer-
Si se nos preguntara de qué causa 1 do europeo; cuando las confusas na-
procede tal efecto, no sabríamos de-felones del Orlente europeo vivían 
fluiría. L a sentimos por tradición, todavía en las estepas, los españoles 
pero no alcanzamos a determinarla, i ostentaban un magnífico esplendor 
Existe 
la reconoce 
de los trabajos. L a supresión de las 
primas es un peligroso episodio, que 
dificulta, compromete y retarda la 
solución del problema. Y el problema 
fundamental arranca de la Imposibi-
lidad de que nuestra industria hulle-
ra—suficiente en cantidad y calidad 
para abastecer el mezquino consumo 
nacional—pueda "por si sola" anú-
larlo restringir la Importación, com-
pitiendo con la inglesa. 
Los términos, pues, del problema, 
son los siguientes: 
Una producción extranjera, favo-
recida por la naturaleza, por los 
transportes, por los Convenios, por 
las Jornadas, disputando >& nuestra 
incipiente producción hullera el 
abastecimiento de un consumo nacio-
nal raquítico, y la necesidad de que 
el Poder público decida resueltamen-
te 5fi conviene al Interés del país de-
pender del carbón extranjero, pres-
cindiendo de nuestras minas, o si, 
por el contrario, es preferible tener 
una producción hullera que asegure 
el abastecimiento de las industrias 
y la independencia económica y po-
lítica de España, en cuyo caso debe 
prestarle la necesaria protección 
eficaz; protección que, realmente, no 
está las primas. 
"Fueron establecidas éstas—agre-
ga el secretario de la Patronal.—pa-
ra evitar el cierre de nuestras minas, 
queriendo salvar las diferencias indi-
cadas, en una época en que eran más 
altos que ahora los precios del car-
bón inglés, y los salarios en Asturias 
más bajos que actualmente, y fue-
ron modificadas posteriormente con 
el propósito de atenuar los perjui-
cios derivados del Tratado de Ingla-
terra . 
Desde entonces no ha mejorado la 
situación económica de nuestra in-
dustria. Por eso, si el Gobierno se 
limita a derogar las primas sin esta-
blecer una asistencia compensatoria, 
las minas se arruinarán. 
puesto que los extranjeros ! Imperial en las armas, en las letras y den ^ 6 ^ ^ ? , ^ ^ 
i cen, la ponderan compla- en el comercio". ser suprii " 
cidos. Se nos ofrece el hecho con 
evidencia; y nos obliga a declarar 
que la mantilla canárla fué inven-
tada por alguien que tenía la su-
prema intuición dé las simpllclda-
E l periódico, después de hacer re-
saltar la gran Importancia de la vi-
sita de Don Alfonso X I I I al Pontífice 
y el Rey de Italia, debida—dice—a 
la victoria italiana, que creó nuevas 
des bellas. Ligera, airosa de por sí, ¡ ^"a^01163 * razones de mejor com 
cuando se le agrega algo personal que 
iprimidas". 
Mussolinl ha comprendido este 
destino, y su espíritu gallardo se 
tiende hacia España. Quizá en algu-
nas Cancillerías lejanas se mire con 
multiplica- su valor, el sello de una 
fisonomía seductora, el reflejo de un 
espíritu escogido, entonces su pre-
cio sube hasta la excelencia del sím-
bolo, y creyérase que simboliza efec-
tivamentc las virtudes de la mujer 
canaria, sus perfecciones y sus san-
de Sus Majestades los Reyes de j tos triunfos en !a esfera tranquila 
de! hogar. E l ideal de la felicidad 
doméstica está entró tsus pliegues 
que. al vaivén de la palpitación del 
seno, se forman y se d^eshacen. Cuan-
do la mujer canaria avanza el ros-
tro entre los pliegues de la manti-
lla, parece un ángel que se asoma 
prensión entre los dos altísimos Po- ^ " n f i a n z a ta aproximación; pe 
ro los pueblos tienen derecho i fiéfél coexistentes en las dos orillas 
del Tiber, prosigue: 
"España encontrará en Roma el 
pulso de una gran vida. E n una vi-
brante atmósfera de renovación es-
plfitual queremos acoger al Sobera-
no de la gran nación hermana, que 
no puede continuar dejada a un la-
do, que en la balanza de Europa de-
be valer más que varios Estados pe-
queños heterogéneos. 
Después de largas generaciones, en 
que estuvieron casi adormecidos y au-
sentes de la vida europea, los pue-
blos del Mediterráneo se levantan, 
reanudando el camino. 
orientar Ibremento sus libres simna-
tías". 
Si Vd. no recibe el periódico 
oporhmamenie, avísenos por es-
tos teléfonos: M-6844, M-6221 
y M-9008. De 8 a 11 a. m. y do 
1 a 5 p. m. 
a 
Diciembre 12 de 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 centavos' 
ECOS DEL VEDAD 
NUEVA CRISTIANA 
E l pasado día 8 recibió las aguas 
del bautismo la linda niña María 
Teresa Arboua y Leaniz, hija del 
distinguido matrimonio Sra. María 
Leaniz y José Arbona. 
Fueron sus padrinos Sra. Juana 
María Pujol de Masot y el joven Pe-
dro Masot. 
L a ceremonia tuvo lugar en la mo-
rada de sus padres en la calle 17. 
E l Rdo. P. Manuel actuó en la ce-
remonia. 
Los asistentes fueron espléndida-
mente obsequiados. 
Mil años de vida a la nueva cristia 
na. 
ASILO C A R V A J A L 
E n esta santa casa, donde se al-
bergan numerosos ancianos, se sien-
te la necesidad de frazadas para las 
nuevas camas con motivo del ingreso 
do varios ancianos. 
Suplica que me hacen las buenas 
hermanas ds aquel santo asilo y que 
yo traslado a las damas piadosas de 
este barrio. 
E X LOS P R O P I E T A R I O S D E L I -
NEA 
Por causas imprevistas no pudo 
celebrarse el día 10 la fiesta men-
sual conque esta culta sociedad ob-
sequia a sus componentes. 
Será sobre el día 15, y resultará 
una de las más animadas del año. 
E n la velada tomarán parte Pa-
quita Escribano y un grupo de jóve-
nes que tocarán mandolinas. 
E l baile será amenizado por una ^ 
escogida orquesta. | 
Reina gran animación para asís- • 
tir. 
DOS B E N E F I C I O S 
Hoy tendrán lugar dos grandes 
fiestas de caridad. Una de Las Do-
minicas Francesas en el colegio d'í 
L a Salle, con objeto de allegar re-
cursos para terminar la capilla que 
están levantando en el colegio do 
G. y 13. L a otra en el cine Olimpc, 
dada por las Srtas que integran la 
Semana Devota para arbitrar recur-
sos con destino a los niños del Ro-
pero del Carmen. E l producto se 
destinará a la adquisición de ropa, 
víveres etc. que serán repartidas en 
las Pascuas. 
E N L O S P R O P I E T A R I O S D E M E - , 
DINA 
Brillante resultó la gran verbena 
celebrada el día 8. 
E l Sr. Piedra, presidente de la 
Sección de Recreto que organizó es-
ta fiesta, obtuvo un triunfo. 
E l adorn0 era artístico y bello en 
el salón y jardines. 
L a concurrencia selecta y escogi-
da. Numerosas señoritas vestían H 
clásica mantilla española. 
E l maestro Gorman ejecutó una 
fran labor combinando un progra-
ma bailable variado. 
Una sección de la rondalla Ju-
ventud montañesa tomó parte en el 
festival. 
CONCEPCION B O L I V A R D E 
A R E A N 
Con motivo de su onomástico, 
Ifueron l iuchas las personas que 
concurrieron a su domicilio de Baños 
y 17 por testimoniar su afecto a la 
bella dama. 
Todos fueron espléndidamente ob-
sequiados por los esposos Bolívar-
Arean. 
Eterna ventura deseo a la buena 
y bondadosa Concepción Bolívar. 
E L PARROCO D E R E G L A 
Recibo atento B. L . M. del muy 
querido P. Rosendo Méndez y Fer-
nández, quien me participa que ha 
sido nombrado Cura Párroco de Re-
gla. 
Designación acertada, pues el P. 
Méndez supo captarse las simpatías 
y aprecio de los feligreses durante 
los largos años que permaneció co-
mo Teniente en la Parroquia Nues-
tra Sra. de la Caridad. 
Sea para el mi enhorabuena. 
UNA BODA 
i • 
Está señalada para el día 19 la de 
la bella Srta. de esta barriada Ma-
ría de la Cuesta, con el correcto jo-
ven Enrique Andraln. 
L a ceremonia so verificará en la 
Merced. 
L A P A R R O Q U L l D E L C A R M E N 
Las Hijas de María Inmaculada 
y Teresa de Jesús cuya asociación 
radica en esta parroqu-?r, honraron 
a su patrona la Inmaculada con so-
lemnes cultos con arreglo al si-
guiente programa: 
Solemno triduo celebrado los días 
?, 8 y 9. A lar. 8 y media misa so-
lemne. A las 5 y media Rosario Ejer 
cicio Cántico y sermón. 
Oradores del triduo. Rdo. P. Ma-
nuel. Rdo. P. Juan de la Cruz. Rdo. 
P. Juan Manuel. E l Panegírico de la 
fiesta día 9 estuvo a cargo del Rvdo. 
P. José Vicente. 
E l día 9 día de la fiesta principal 
fué grande el movimiento que se ob 
servó en la nueva parroquia. 
A las 7 y 30, misa de comunión 
general armonizada. 
Ofició el Párroco P. José Vicente. 
A las 9 misa solemne de minis-
tros, oficiando el P. Juan Manuel, 
ayudado de los P. P. J - Cruz y M. 
Bunuel. 
E l sermón estuvo a cargo del P. 
José Vicente, quien pronunció una 
brillante oración sagrada. 
L a parte musical fué integrada 
por un grupo de Srt^s., que inter-
pretaron una escogida misa. 
Un público numerosísimo concu-
rrió a los cultos. 
Las Srtas. que tomaron parte en 
la labor musical fueron: 
Rosa y Virginia Franchi Alfaro; 
María Antonia y María del Carmen 
Herrera; Gloria Perdomo; Camelina 
Díaz; Celia Alvarez; Emelina Or-
tega; Lucila Barroso; Conchita Le-
dón; Rosa Dirube; Marina Rodrí-
guez; María, Aurora y Consuelo Ma-
chín; Mercedes Esquivel; Justa Za 
yas; Blanca Zayas; Angélica Paz; 
Conchita Carbonell; Caridad Rodrí-
guez; Enriqueta Carbonell; Celia Al-
varez; Val Kyria Acuna; Georgina 
Acuña; Carmelina Barroso; Isabel 
Wuitnarsh; Berta Walther; María 
Tejera; Ernestina Tapie; María Gu-
tiérrez; Angelina Walleyria; Josefa 
Fernández. 
Hicieron la primera comunión en 
esta festividad las niñas Gloria Font 
y las hermanas Josefina y Margari-
ta García. 
Por la tarde, después de los ejer-
cicios propios del día se organizó una 
procesión por el interior del templo 
cuyas naves se hal:aban completa-
luente ocupadas, por numerosos fie-
16S* 
Lorenzo B L A N C O . 
APRETADA VICTORIA DEL 
"SURGIDERO" 
BASE B A L l EN PASO REAL 
NOTICIAS DEL MUNICIPIO Una Escuela Náutica para el 
Instituto de Segunda Enseñan-
za de Santiago de Cuba 
U C E N C I A S D E OBRAS 
VIDA OBRERA 
Relación de las Licencias de Obras 
q ie en esta fecha se remiten al De-
partamento de Fomento al de Ad-
ministración de Impuestos para el 
cobro de arbitrio y entrega a los 
interesados de licencia y planos. 
S. Quintín entre Salvador y Ce-
reza, A . Romay; Goicuila entre 
Avenida de Acosta y Aranguren. J . 
Marine; Gral . Banderas 33. S. Sán-
chez; Herrera entre Villanueva y 
Acierto, A . Crespo; D'Estrampes en-
tre Carmen y Patrocinio, A . M. 
Palg; Santos Suárez entre Paz y 
Gómez, Luis Crespo; Ave. Porvenir, 
entre San Francisco y Milagros, T . 
Mnchado; A entre 9 v 11, N . S. 
Saavedra; Rodríguez entre Justicia 
y Fábrica, M. Acosta; E . de Sosa, 
9 esquina a 13. Vedado. Lugareño 24. 
Aguilera, F . Poey y Ave. de Chaple, 
Manuel Lloret; Barner 128, J . K . 
Valdés; E . entue 25 y 27, H. 'Andre; 
J . Delgado entre Milagros y Liber-
tad, E . R . Juncosa; J . de San 
Martín 10, Penabad y González'; E s -
cobar 183, A . Ramos; M. Suárez 
112, G . González; Plácido 70,. V . 
Yañez; Pérez entre Cueto y Guasaba-
coa, M. Arencibia; Vapor 5. Admor. 
de Mazori'a; Infanta 70. Petra Ra-
mos; Mercaderes entre Pi Margall y 
Presidente Zayas. L . Rodríguez; ' S. 
Cristóbal 5. Foon Lee; S. Cristóbal 
y Colón, Francisco Pérez; Delicias 
41, F . Perujo; J . C . Zenea 100, 
González Cueto (dos licencias); P . 
Gómez Toito 100, M. Santa Cruz; 
Ave. de 1 aRepública por Avo. Ma-
ceo, Juan Sastre; Castillo 6S. José 
Faez; 21 esq. a 4, Vedado, J . Mar-
tínez; Damas 7, C . Tauler; Arango, 
Lnyanó 125, Manuel Domínguez; 
Cantillo 4 6, L . Fontela; Escobar 
148, J . M. Barreña; R . Cabrera 13, 
M. Guerreiro; Ave. Pte. Menocal 5, 
V . Martínez; Gral . Carrillo 73, A. 
Frejemil; Universidad 17, S. Colla-
zo: Tamarindo 21, L . Vil lalón; Fac-
toría 43, D . Viñat; Tejadilo 68, D. 
Díaz; S. José de San Martín 38, 
M. del R . Morales. 
Habana, diciembre 11 de 19 23. 
CF.) A . E . Amenábar, Jefe de la 
Sección Policía Urbana. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
New York, Diciembre 11. Llegaron* 
el Siboney, de la Habana; y el F ln -
land, idem. 
Baltimore, Diciembre 11. Llegó: 
el Ubbergen, de Puerto Padre, salió 
1 Nelson, para Matanzas. 
Boston, Diciembre 11. Llegó el 
Hypatía, de la Habana. 
Jacksonville. Diciembre 11. Llegó: 
la goleta Commack, de Clenfuegos. 
T R A T A B A D E R O B A R 
Francisco Carrera Il leia, veclco 
de Jesús Rabí 21, denunció a la po-
licía que sorprendió a un Individuo 
que se dió a la fuga, tratando de 
saltar el muro del patio, creyendo 
fuese a robar gallinas. 
E l Representante doctor Soto Iz-
quierdo ha presentado a la Cámara 
¡ la siguiente proposición de ley: 
I Artículo L—Se establece, anexa al 
Instituto Provincial de Segunda E n -
i señanza de Santiago de Cuba, una 
I Escuela de Náutica. 
Artículo I I . — P a r a el Ingreso en 
i esta Escuela, serán necesarios los 
! mismos requisitos que establece la 
! ley de 19 de junio de 1910. para el 
: Ingreso en la de la Habana. 
Artículo III .—Tanto los estudios 
I que se cursen en esta Escuela, como 
los grupos en que deberán ser estu-
: diados, serán los mismos que com-
| prende la referida Ley de diez y nue-
ve de junio de 1910. 
Artículo I V . — L a s asignaturas de 
Arltmérlca y Algebra, Geografía Uni-
versal. Inglés primero y segu.ndo cur-
so. Geometría y Trigonometría Rec-
tilíneas, podrán ser cursadas en 
cualquier Instituto de la República. 
Artículo V.—Los estudios de Di-
bujo Lineal y Dibujo aplicada a la 
Navegación (Dibujo Hidrográfico) se 
aplicarán por el profesor que desig-
ne el Director del Instituto Provin-
cial de Santiago de Cuba, dentro de 
la Escuela a que pertenezcan dichas 
asignaturas, y recibirá una gratifí-
ficaclón anual de seiscientos pesos. 
Artículo V I . — L o s estudios de Geo-
grafía del Mar y Geografía Especial 
de Cuba, serán explicados por el pro-
fesor de la Escuela correspondiente 
que designe el Director del Instituto 
y tendrá una gratificación de seis-
cientos pesos anuales. 
Artículo V I I . — L o s estudios de De-
recho Internacional Marítimo, se ex-
plicarán por el profesor del Institu-
to de Santiago de Cuba, que designe 
el Director de dicho plantel y perci-
birá una gratificación de seiscientos 
pesos. 
Artículo V I I I . — L a s demás asigna-
turas serán explicadas en la misma 
forma que establece la Ley de 19 
de julio de 1910, por profesores del 
Instituto de Segunda Enseñanza de 
Santiago de Cuba, los que percibi-
rán una gratificación de seiscientos 
pesos anuales. 
Artículo IX.—Se crea la Cátedra 
de Cosmografía aplicada a la Nave-
gación y a la de Pilotaje y Manio-
bras qu,e serán de elección alterna. 
Artículo X . — E s t a Cátedra se pro-
veerá por oposición y podrán figu-
rar como aspirantes los que posean 
títulos de Piloto de Altura u Oficia-
les de Marina. L a dotación corres-
pondiente a la misma será de seis-
cientos pesos, además de los aumen-
tos de haberes concedidos por las 
leyes a los profesores de los Insti-
tutos de Segunda Enseñanza. 
Artículo X I . — L o s estudios de Di-
bujo Lineal que se requieren por la 
Ley de 19 de ju.nio de 1910 para 
obtener el título de Maquinista Na-
val, serán explicados por el profesor 
de Dibujo Lineal y Dibujo aplicado 
a la Navegación, 
Artículo X I I . — L o s alumnos que 
L O S APROVECHADOS 
Indudablemente que las s .ci^da- ! 
des obreras realizan una obra be-1 
néfica cuando prestan auxilio a sus ( 
asociados y alivian las necesidades 
de estos, pero muchas veces el au-
sil'o suele ser puerta de entrada, 
para que amparados en ella explo-
ten los malos asociados a las cnlecli-
vulades do que formen partí. 
Tal sucede con muchos obreros 
que mientras trabajan, no se preocu-
pan del día en que ha de faltarle 
ocupación, y a veces sin familia 
sin más atenciones que cumplir que 
las naturales de un hombre soltero, 
derrochan en el juego y en el vicio 
el excedente de sus jornales, y al lle-
gar el paro forzoso, se ven competi-
dos a vivir de la amistad y el com-
pañerismo, acudiendo a la sociedad, 
para que esta les saque del apuro. 
Hay quien espera por ejemplo, quíj 
le demanden de la habitación que 
ocupa para presentar la papeleta y 
obtener de la Sociedad la suma que 
esta falicita en tales casos para 
buscar nuevo domicilio, y una vez 
tomado el dinero del donativo, no 
lo emplean, en buscar nuevo hogar, 
se arreglan con algún amigo y se 
quedan tan frescos. 
Las Instituciones debieran ser pre 
viseras, y velar por que sus fondos 
no fueran tomados como materia 
de explotación reservándolos para 
los obreros necesitados, que tienen 
a su amparo esposa e hijos a quie-
nes sostener. 
Hemos conocido casos de verda-
dera explotación, y damos la voz de 
alerta a las asociaciones, para que 
eviten tales sorpresas; muchos to-
man a broma la asociación y la idea 
lidad. y sólo se acuerdan de que 
existen estas cuando les convienen. 
Los aprovechados no pierden tales 
oportunidades, para demostrar su 
"nterés por la organización", inte-
rés convencional, pues son acaso de 
los que rehuyen cotizar unos cen-
tavos para socorrer al compañero en 
desgracia, a la viuda o al huérfa-
no Indigentes. Así como aplaudimos 
el apoyo a toda obra moralizadora, 
anotamos el daño que producen los 
que no aprecian el esfuerzo colectivo 
más que cuando pueden sacar de el 
algún provecho. 
C. A L V A R E Z . 
B I B L I O G R A F Í A 
A K A N G U R E N — D E L CICLO MAMBI. 
POR GERARDO^CASlÍELfnANOS, G . (violenta, envuelta en amenazantes 
| fulgo-es ígneos, la locomotora, mon 
Yo quise un día decir algo de su-'tni0 Q"*6 avanza arrastrando'verui" 
ma transcendencia con relación a nosamente los coches; todo pasa ra 
'a Importancia de ciertas desviado-. do. «n un instante supremo, en el a 
nes de los estudios históricos y hube, nos sobrecogemos medrosos, sin ti* j . . i—.. — • : _ '̂ CIU, de aprovechar el momento o.ue porlP^ ni sosiego, paia medir la ín^i11' 
exige:.cia y obligación de mi afecto a p ón íi-gaz y atemorizante. Las i0* 
Gerardo Caistellanos tenía quo decir, clla? rn-tricidas así son tamj-én• 
muvLo de un libro suyo.—del ante- cerca homéricas, titánicas, 3 
ror, " Destellos Históricos"—y no sé cas; iodos los caballos « m Pegaso^ 
de qu- suerte se arregló la insufi-ilas marchas, raudas, los avances e l? 
ciencii. de mi pobre cacumen ' • 0' 
Ig ial modo dolió a los inmor 
Q, que di riosos. los descansos nimios, las • -
tales, que ligas uvribles; es el justo precio *d* 
al mortal amigo, que quiere cobr-ir-jla admiración; es el agradecimient 
mo ahoia lo que juzgó ironía. ponién-¡ dobido a los esfuerzos grandiosos 
dola al frente de la sugestiva portada Pasan los años; las persp«cr " 
4e Iibro ¡lejanas cambian los brillante^ í ? ' 
Ciclo en un relato histórico no | res en horizontes azt^linos on* 
ruede ser más que el conjunto de.ei Coior de la i lusión; los estrlm/* 
fáb- r&í: y leyendas populares sobre1 de iCt, j egaso3. el ruido de los c^mS' 
el fonco omniscio de la coadunación; conservar ios ^ r l c i o s í ^ f T ' 
docta que ret:ene el pretérito cubano. iles de ]a od.;É£>a tra3 el reIoj ̂ ^ a -
Si füé en desagravio ñor la duda de la (i.je nad.L dice en su ^ ^0. 
P» Eropóffto en f"1 jam^s_50bl-.a | Es el proc.-.so obligado de e s ¿ ; do, grnciasT^i fué Inconsciente mu 
labilidad de ¡deas, m 
hubieren aprobado las asignaturas 
que se cursen en la Escuela de Náu-
tica del Instituto de Santiago de 
Cuba podrán comenzar sus estudios 
prácticos en la Academia Naval y 
el Buque Escuela. 
Los preceptos de la Ley de 19 de 
junio de 1910, que creó la Escuela 
de Náutica anexa al Instituto de 
la Habana, regirán en todas sus par-
tes en cuanto a la Escuela de Náu-
tica del Instituto de Santiago de 
Cuba. 
S O C A Ñ 0 1 A S 
A V E N T U R A S D E D O N P A N F I L O 
POR JAOOBSSOÍÍ 
LA PESCA DEL ZORRO 
E n Arroyo Naranjo se efectuó el pa-
sado domingo un gran match do basa i 
ball entre los clubs "Surgidero" y "Pro-
greso", ganando este últ imo por la ex-
primida anotación do cinco por cuatro 
TBOOBESO 
V. C. H . A. E . 
M. Zubiaul Cf. 
M. Valdés, L f . 
E . García, 1 b, p. 
O. Alciega, Rf. 
A. Guarde^, Ss. 
R. Reyes, C. 
L . Amador, p.. Ib 4 
A. Guzmán, 3 b. 4 









Totales: 36 5 11 27 11 
SURGIDERO 
V . C. H . E . 
F . Díaz, L f 4 1 1 1 0 
Machado, 2 b. 2 1 1 3 0 
Mazantine, 3 b. 5 1 2 2 8 
Felicito. Rf . 3 0 0 0 0 
L . Toledo, 1 b. 4 0 0 13 0 
S. Anascaeta. Ss. 2 1 0 0 1 
F . Roque. Cf. 3 0 0 2 0 
Anascaeta, C. 1 0 0 2 0 
Fino. P. 1 0 0 0 0 
Aspiazo, C. • 3 0 1 4 0 
Gamana, P. 3 0 0 0 3 
Se jugó una clase de pelota "fe-
nómeno" en esta loca'idad el sába-
do 8. Nos visitó el team " L a Pina-
reña", de Pinar del Río, dirigido 
por el poeta y manager Terré y, tan-
to la novena de la capital como la 
de la loca'idad jugaron bueno. So-
bresalieron varias cogidas de nues-
tros players, acostumbrados a jugar 
en nuestro? terrenas que dejaron 
"vlzcoa" a los visitantes. 
Por su parte el team de Terré hi-
zo filigranas. Sobre todo en el uso 
del palillo de dientes esô  fué "fenó-
meno". A nuestros tres pltchers le 
dieron duro y al mismo Benitez que 
silenció la batería del Ejército eo 
reciente match en aquella ciudad, lo 
zurraron bravo. 
E l desafío se terminó en buena 
armonía, aunque hubo su cámara' 
húngara en el octavo cuando anota-
mos dos carreras por un pase del 
catcher; los visitantes decían que se 
había acordado que no había dere-
cho nada más que a una base pero 
"Manolo" que fué el "guapo" dijo 
que él como Capitán no había "acor-
dado" eso. . . De todos modos, la 
carrera debe considerarse nula, pues 
fué el acuerdo; yo estaba cerca 
cuando acordaron eso y, al Cesar. . . 
lo suyo. . 
E l juego terminó con la siguiente 
anotación: Pinareña, 8. Occidente 
Sport 5 
Totales 30 5 27 12 
ANOTACION- POR ENTRADAS 
Progreso 030 000 002^5 
Surgidero 000 000 022—4 
SXTMARIO 
Home tuns: Mazantines. Struck outa: 
j Amador 6. Gamana 4, Fino 1. Bases 
on balls: Fino 2, Amador 4, García i-
1 Dead balls: Gamana a Valdés . Timo 1 
1 hora, 45 minutos. 0 . ~ . . . r r . . . — 
E L V A L L E D E ORO 
Esta sin.pática sociedajL ha cele-
brado Juntf, de Directiva la pasa-
da semana, con la asistfencia de casi 
todos IOJ que constituyen la Junta 
de Gobi(-rno. 
Se toman los acuerdos siguien-
tes: Constituir el Consejo de Fun-
dadores de acuerdo con el nuevo re-
glamento. Aprobación de los Regla-
mentos de las Secciones de Propa-
ganda y Beneficencia. Sacar una 
fotografía de la actual Directiva, pa-
ra insertar en la próxima Memoria 
Anual. Y el estado de cobros de la 
sociedad en el mes de Noviembre, 
además de )esto sasuntos se habló de 
las nuevas iniciativas para llevar a 
feliz término la obra de la actual 
Directiva 
Reina entusiasmo en la sociedad 
" E l Valle d© Oro", hoy se encuen-
tra a una altura de progreso digna 
de admiración por propios y extra-
ños. 
Pronto daremos cuenta de los 
asuntos que relacionados con una 
Casa-Escuela que esta sociedad aca-
ba de construir en el Valle de Oro. 
E L NACIMIENTO D E L H I J O D E 
DIOS 
Acércase la fecha gloriosa en que 
los crist etnos celebran el nacimien-
to del hijo de Dios. 
Y en esa Parroquia, como en años 
anteriores, se conmemorará ese gran_ 
dioso día con actos dé sublime cari-
dad. 
Cientos de débiles ancianos, de 
niños raquíticos, de mujeres enfer-! 
mas y desamparadas que ocultan su I 
miseria v dolores en estrechas y su- • 
cias habitaciones, serán socorridas 
este año, merced a la generosidad 
de nuestro pueblo. 
Ayudadnos, pues, en esta empre-
sa. Enviad frazadas, 'ropa, víveres, 
dinero; todo lo que podáis, para que 
los Infelices que sufren hambre y 
frío, gocen de la hermosa Navidad, 
abrigador y contentos. 
jesús , que con su ejemplo y en I 
doctrina nos impuso la piedad como j 
norma de perfección, premiará el i 
más pequeño esfuerzo que hagáis en 
beneficio de los necesitados. 
E l dinero empledao en estas no-
bles obr^s no se pierde: conviértese 
en oro do gracias y bendiciones. 
J . Viera, Presbítero. 
C E N T R O ASTURIANO. 
L a Sección de Recreo y Adorno, 
celebró la sesión reglamentario, ba-
jo la presidencia del Sr. Manuel Pé-
rez; actuó de secretario el Sr. Al-
berto Rodríguez. 
Fueron discutidos los asuntos de 
los cuales se pasará el informe ge-
neral a la Directiva para la aproba-
ción superior. 
oconsciente mu- .tfeclp! ñas; si en las rmnifesticion*, 
ejor. que enton-;de ld ,icla todo carece tender a „B 
cts ello significa aldabonazo que me iím¡,ei fcn hULoria se olvida el J l 
advierte de una nueva compenetra- ti:nientf, de .'a forma Heterminad-T; 
ción ..-SFintual en ambos dtí QUración. sus términos se 
Y añora al libro, cuyos doscientasI gan s'n contención pasible. E l hjg, 
cincuenta páginas leí con e' cariño | toriador insinúa una tendencia, un 
de siempre, con el ansia de sontir y camino inacalable, porque es intelec-
apreciar los latidos de un estado fe- tualista. es i!?cir, no científico, trai 
bríl cuya apreciación guarda tanta: zado por su r.ptimism-), no solameuíé 
Sfjme.ianza con la perspectiva que de lo que cree que ha de ser sino'de 
ofrece un tren en marcha, áiquiera lo que ha de seguir siendo, 
sea el tren guajiro detenido porj Castellanos posee el don supremo 
Aranguren en Cambute, un ferroca-¡de este optimiemo; narra con fé, des-
rríl visto de lejos presenta una línea jciibe ciespuéí: de haber vivido, de 
graciosa, un conjunto perfecto y se-j haberse Impregnado '.leí ambiente de 
reno: se abarca todo él, desde la má-jlos sucesos, / de los »-?latos do cuan-
quiua haiftt?. el furgón de cola: dezde tos protagonistas de ellora halló al 
las ruedas que parecen inmóviles, i paso, < in dejar de tomar de les docu-
hasta el airoso penacho de humo quei mentes cuanta verda l y cuanta fa. 
va tildando los coches. Visto en cam-1 ciencia allí dejaran los hombres, 
bio cerca de la línea por donde va a ¿Y no será más historia da contln-
pasar se experimenta una srasación 1 gencla de las narraciones, que e' ver-
diamoticlmente opuesta. Primero un;dadero hecho sin otro valor que ti 
ronco silbido rasga el aire; , surge j diotado por t-l propio interés de la 
luego, potente, trepitante, enorme,I Historia? 
A las ocho y media de la noche 
dará comienzo el gran baile de sa-
la, que ai igual que tod^s los que 
ofrec ela "Juventud Montañesa", 
resultará un acontecimiento, y para 
el cual hay confeccionado un atrac-
tivo programa que la orquesta de 
Hanolo Barba, se encargará de eje-
cutar. 
Oportunamente recibirán todos 
los asociados las correspondientes 
invitaciones para ambos actos, que 
prometen quedar lucidísimos y que 
aumentarán los triunfos alcanzados 
que con tanto acierto preside mes-
por la. actual Junta de Gobierno, 
tro amigo el señor Santiago Calle. 
Vaticinamos un grandioso éxito 
para l«> "Juventud Montañesa." 
L A SECCION D E A S I S T E N C I A SA-
N I T A R I A 
También celebró sesiójn la Sección 
de Asistencia Sanitaria, bajo la pre-
sidencia Sr. Bernardo Loredo. Actúa 
ron de secretarios los señores Ra-
fael García Marques y Martín del 
Torno. 
Se dió lectura a numerosas comu-
nicaciones sobre diversos asuntos 
relacionados con la sección, a los in-
formes de los vocales de turno en 
quinta "Covadonca" tomando en 
cuenta las observaciones consignadas 
por estos en ios partes rendidos. 
De los acuerdos rec-aidos se da-
rá cuenta a la Junta de Directiva, 
para la sanción debida. 
V I L L A V I C I O S A , COLUNGA Y CA-
R A V I A 
E l jueves celebrará sesión la Di-
rectiva de esta Sociedad. E l acto ten 
drá efecto a las ocho de la nocba 
en los salones de la secretaría dal 
Céntro Asturiano. 
E n dicha junta se tratará de la* 
futuras elecciones, y organización d* 
la Junta General. Se dará cuenta del 
estado general de la Sociedad, con 
un informe de todos los trabajos 
realizados. 
J U V E N T U D MONTAÑESA 
E l próximo domingo 16 de los co-
rrentes inaugura esta prestigiosa 
sociedad, su nuevo local social, si-
tuada en los altos de Industria, nú-
mero 140 y 142, esquina a San jo-
sé. 
Para ese día y en las horas de 1 
la tarde tendrá lugar el acto oficial ! 
de ofrecer a los señores asociados ; 
el mencionado edific o, acto en el I 
mas de f.ocios de Mérito y será ame- I 
cual se entregaran varios Diplo- j 
nizado por la aplaudida Estudianti- ¡ 
na que es gala de la colectividad. | 
LA VENEC1A 
O'Reilly 54, Tel . A-2566. 
Esta casa, favorita de la aristo-
cracn y gente de buen gusto; de los 
artistas y dibujantes, ¿quién no Ia 
conoce? Corresponde al favor cre-
ciente que le dispensan, trayendo 
grandes novedades: Tapices GobeU* 
nos, marees ovalados y de fantasía» 
portiers de bronc? y coronas para ca-
mas, varios estilos, cortinas para 
ventanas, pinturas y cuadros oleo, 
firmados por reputados artistas. I*0 
mejor, lo más nuevo. 
¿ X i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
Presérve 'o si es tá sano y cúre lo si es tá enfermo, con 
i»roT©6dor©a de S. M. D. Alfonso XíII , d« utilidad púbhca deade l&a* 
Oras Premio en laa Exposiciones de Panamá y Sea Franciaco 
B O T E L L O N E S D E 20 L I T R O S $1.40 
A g u a G U E L 
C a j a s d e 2 4 K y d e 9 6 ^ b o t e l l a s . 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - - L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U P E D I D O A V I C E > í T E S I E R R A . 1 0 de Octubre No. 5 6 3 % T e l é f I 1763 
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